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Diversão&Arte

S
iba, Eder Rocha, Hélder 

inho Li

infrutífero terreno, Francisco de 

Assis França e Fred Rodrigues 

Montenegro, popularmente co-

nhecidos como Chico Science 

som, forró, maracatu e baião na-

moram ritmos afros, árabes e o 

rock n’ roll em uma fusão única. 

Nos 12 anos de atividade, a ban-

da lançou três discos de estúdio 

uma chuva de comentários cele-

brando o tão esperado momen-

to. Mesmo após 18 anos de hiato, 

os entusiastas da banda seguem 

firmes. Eder Rocha, percussio-

sta, explica o fenômeno pela 

Rocha completa: “Depois do Recife 

e São Paulo, Brasília é a cidade com 

mais fãs de Mestre Ambrósio”.

Ainda que os fãs tenham mui-

to a comemorar, o grupo afirma 

que, por enquanto, a volta é pon-

a sinalizar o marco das

 » Pedro AlmeIdA*

Jo
sé

 d
e 

H
ol

an
da

Mestre 

Ambrósio,

Cura que 
depende de 
informação 
e acesso

Ataque a Cármen Lúcia 
gera onda de indignação

PÁGINAS 2 A 5, 13 E 15. COLUNA BRASÍLIA-DF, 4

Joana Jeker é uma das 
líderes da campanha 
Outubro Rosa em 
Brasília e luta para 
que as mulheres 
tenham acesso ao 
diagnóstico precoce 
do câncer de mama. 
A descoberta em 
estágios iniciais eleva 
as chances de cura da 
doença para 95%.

Ministros do STF, como Alexandre de Moraes – que tam-
bém preside o TSE –, OAB, entidades de classe e da socieda-
de civil, além da bancada feminina do Congresso, reagiram 
ontem duramente às ofensas proferidas pelo ex-deputa-
do Roberto Jefferson (PTB) contra a ministra do Supremo 

Cármen Lúcia. Em vídeo nas redes sociais, o petebista cri-
ticou um voto proferido pela magistrada e a chamou de 
“prostituta”, entre outros termos agressivos. Há pressão 
para que a Procuradoria-Geral da República entre com 
pedido de revogação da prisão domiciliar de Jefferson. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A.PressMinervino Júnior/CB/D.A.Press

McDonald's/Reprodução

Tradição oriental
Técnicas como origami, praticado por Ludmila de Melo 
Magalhães, medicina tradicional chinesa e tai chi chuan 
ajudam a aumentar a qualidade de vida dos praticantes.

PÁGINAS 8 A 13

PPCUB entra 
em pauta: 

polêmicas na 
área tombada

A volta do 
manguebeat

Projeto que prevê discussões 
e revisões no conjunto 

urbanístico da capital já 
pode ser analisado pelos 

distritais. GDF tem pressa. 
É a primeira proposta 
de lei mais ampla para 

reavaliar o centro de Brasília. 

Entenda por que o técnico 
da Seleção escolheu se 

expor menos no mercado 
publicitário na Copa-2022.

Minervino Júnior/CB/D.A.PressJunior Rosa/Divulgação

Brasília nas ruas / A sete dias da disputa final, as carreatas dos dois candidatos à Presidência se intensificaram no 
DF: lulistas lotaram Planaltina e bolsonaristas ocuparam o Eixo Monumental em busca dos votos dos indecisos.  

Após 18 anos, Mestre 

Ambrósio retorna aos 

palcos para celebrar 

o melhor da música 

pernambucana.

PÁGINA 13

PÁGINA 19

PÁGINA 18

Bingo beneficente da RFCC na 
CasaCor Brasília: esperança para 
centenas de mulheres. PÁGINA 17

Bolsonaristas são maioria entre os 
distritais eleitos. Só cinco cravam 

Lula. Há isentos também. PÁGINA 14

Com a polarização, quem não 
escolheu um dos lados teve 

dificuldade para se eleger. PÁGINA 8

Mesmo com a força de Michele e 
Damares, Bolsonaro perde para 
Lula entre as mulheres. PÁGINA 2

A humanidade está em risco: a 
ignorância pode matar nosso 

futuro. Mas há esperança. PÁGINA 10

ANA DUBEUX

Jane Godoy

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Ana Dubeux

Inclusão é desafi o 
para o mercado

Mesmo qualificado e com 
experiência, Thiago Figueiredo 
enfrentou preconceito por causa 
da deficiência visual. Segundo 
IBGE, de cada dez pessoas nessa 
condição à procura de emprego, 
sete não conseguem. 

Dj brasiliense Jamie Coins 
embala as noites europeias

Xi Jiping deve assumir 
terceiro mandato para guiar 

a China até o fim da vida

Receba menos, Tite!

PÁGINA 9

Trabalho&formação profissional Ciência
Ártico derrete 

perigosamente
Processo de 

derretimento 
desenfreado no Ártico 
pode levar ao degelo 

de toneladas de 
carbono e acelerar 

aquecimento 

do planeta.

PÁGINA 12

Lula terá 116 direitos de resposta na TV, diz TSE Live de Bolsonaro tem Neymar e atinge 1 milhão

Basta de estupidez 

As inadmissíveis ofensas do sr. Roberto 
Jefferson dirigidas à ministra Cármen Lúcia 
constituem prova incontestável de dois cri-
mes gravíssimos. Em primeiro lugar, repre-
senta ataque intolerável à Justiça Eleitoral. 
Discordâncias em relação às decisões do 
TSE devem ser manifestadas pelos meios 
legais. E, quando o tema se revela transitado 
em julgado, aplica-se a norma civilizatória: 
decisão judicial não se discute. Cumpre-se. 

A segunda violação refere-se à dignida-
de da mulher. São inaceitáveis os termos 
usados pelo sr. Jefferson, próprios de delin-
quente. Causam repulsa os ataques dirigi-
dos à ministra, reconhecida pela seriedade 
no exercício da magistratura e pelo compro-
misso com a Lei Maior. Covarde, ele atacou 
apenas a magistrada, mesmo com outros 
ministros se posicionando da mesma forma. 

A sociedade não pode se omitir ante 
manifestação desqualificada, machista, 
misógina e ultrajante. Basta de selvageria. 
Basta de violência. Basta de estupidez. 

É hora de tomar uma atitude por um Bra-
sil melhor, que ponha em seu devido lugar 
gente do nível de Roberto Jefferson.
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Repúdio à baixaria 
de Roberto Jefferson

O mundo que Michelle 
e Damares oferecem 
às mulheres

HOUVE UMA REVOLUÇÃO NOS 
COSTUMES, PROTAGONIZADA PELAS 

MULHERES, QUE HOJE OCUPAM 
ESPAÇOS CADA VEZ MAIORES NO 

MERCADO DE TRABALHO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Depois de algumas tentativas 
frustradas, consegui comprar na Li-
vraria da Travessa, em Brasília, o livro 
Os Anos (Fósforo), premiadíssimo, 
da escritora francesa Annie Ernaux, 
ganhadora do Prêmio Nobel de Lite-
ratura deste ano. É uma mistura de 
crônicas do cotidiano e filosofia, nu-
ma “autobiografia impessoal” que 
reconstitui a evolução dos costumes 
da sociedade francesa, num perío-
do de 60 anos, que vai do imediato 
pós-guerra ao atentado às Torres Gê-
meas, em 11 de setembro de 2001.

Talvez a leitura nos ajude a en-
tender um pouco melhor porque 
a maioria das mulheres não vota 
no presidente Jair Bolsonaro (PL), 
embora ele tenha duas cabos elei-
torais poderosas — a primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro e a recém
-eleita senadora pelo Distrito Fe-
deral Damares Alves (Republica-
nos), ambas evangélicas.

“A vergonha era uma assom-
bração na vida das mulheres. A 
maneira como se vestiam e se ma-
quiavam era sempre acompanha-
da por um “demais”: curto, longo, 
decotado, justo, chamativo etc. A 
altura dos saltos, com quem an-
da, as saídas e voltas para casa, 
o fundilho da calcinha no fim do 
mês, tudo era objeto de uma vigi-
lância generalizada da sociedade. 
(...) Nada, nem a inteligência, nem 
os estudos, nem a beleza, conta-
va mais para a reputação sexual 
de uma moça, isto é, seu valor no 
mercado do casamento, do qual 
as mães, a exemplo das próprias 
mães, eram as guardiãs: se fizer se-
xo antes do casamento, ninguém 
vai querer ficar com você — fica-
va claro, nas entrelinhas, que só al-
guém em condição parecida po-
deria aceitar, isto é, a escória mas-
culina, um doente, um louco ou, 

NAS ENTRELINHAS

pior, um divorciado. A mãe solteira 
não tinha nada a esperar, só a ab-
negação de um homem que acei-
taria colher seu erro”.

“Até chegar o casamento, as 
histórias de amor aconteciam 
escondidas do controle e julga-
mento dos outros”, completa An-
nie Ernaux, ao descrever o mun-
do no final dos anos 1950. De 
lá para cá, muita coisa mudou, 
houve uma revolução nos cos-
tumes, protagonizada pelas mu-
lheres, que hoje ocupam espaços 
no mercado de trabalho e até nas 
forças armadas, em igualdade de 
condições. Algumas profissões, 
muitas das quais tiranizaram se-
cularmente as mulheres, como 
a medicina, por exemplo, estão 
sendo dominadas por elas. En-
tretanto, muita gente vive e pen-
sa como naquela época, o que 
provoca um choque de gerações.

Uma jovem, atualmente, vi-
ve de forma completamente di-
ferente, embora tenha muito o 
que agradecer às mulheres mais 
velhas como Annie Ernaux, que 
romperam as barreiras do pre-
conceito e da discriminação, en-
frentando o machismo e os pre-
conceitos em condições absolu-
tamente desiguais. As jovens de 
hoje têm um cardápio afetivo de 
acordo com as circunstâncias, 
que muda como as nuvens no-
turnas que escondem e desvelam 
a lua e as estrelas: tem o “crush”, 
o “peguete”, o “ficante” e o até o 
“friends with benefits” (amigos 
com benefícios), que funciona 
como uma espécie de delivery 
afetivo. O namoro, o noivado e o 
casamento são coisas muito sé-
rias para serem vinculadas ape-
nas ao sexo. É um mundo virado 
de pernas para o ar.

Dois mundos

O mundo que Michelle e Dama-
res oferece às mulheres, na dispu-
ta entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e Bolsonaro, é aquele 
descrito por Ernaux na sua juven-
tude — não tem nada a ver com a 
realidade dos dias atuais, em que 
as jovens mulheres vivem a pleni-
tude de uma revolução de gênero, 
na qual a orientação sexual é uma 
opção individual garantida por di-
reito. Também não é a realidade das 
mães dessas jovens, que viveram 
os dois momentos e, mesmo que 
não estejam de acordo o compor-
tamento da nova geração, não de-
sejam que haja uma regressão aos 
costumes de sua adolescência e ju-
ventude, quando a virgindade era o 
tabu que alicerçava todas aquelas 
“vergonhas” descritas por Arnaux.

“Ela é a mulher com blush no 
rosto, os dois rapazes de trinta e 
poucos anos são seus filhos, a mo-
cinha é namorada do filho mais ve-
lho, a do mais novo foi quem tirou a 
foto.(...) Tem vontade de continuar 
sendo provedora do conforto ma-
terial dos filhos, para compensar a 
eventual dor do peso da existência 
que eles possam sentir e da qual ela 
se julga responsável, já que colocou 

os dois no mundo. Ela se acostu-
mou com a ideia de que eles devem 
aproveitar a vida apesar da situa-
ção precária dos dois, com contra-
tos temporários em trabalhos infe-
riores à formação que têm, com se-
guro-desemprego, dependendo do 
mês, alguns bicos, em um eterno 
presente feito de música, seriados 
norte-americanos e videogames, 
como se eles prosseguissem inde-
finidamente uma vida de estudan-
te ou artistas sem dinheiro, e, uma 
boemia de antigamente, tão distan-
te da ‘situação’ dela na idade deles. 
(Ela não sabe dizer se a indiferen-
ça social deles é real ou fingida)”.

Nas palavras de Ernaux, eis uma 
cena típica da classe média, que vo-
ta majoritariamente com Bolsona-
ro, embora a maioria das mulheres, 
em razão do machismo e atitudes 
misóginas do presidente, se recu-
sem a fazê-lo. Talvez a eleição es-
teja sendo decidida nesse universo, 
no qual observamos confrontos ex-
tremos de comportamento social.

Entre as mulheres, segundo o 
DataFolha (19/10), Lula vence de 
51% a 42%. Em termos geracionais, 
vence entre os mais jovens, de 16 
a 24 anos (50% a 41%), na faixa de 
45 a 59 anos (51% a 44%) e entre os 
com 60 anos a mais (52% a 43%).

A
s ofensas do ex-deputado 
Roberto Jefferson à mi-
nistra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), provocaram uma on-
da de indignação, em vários se-
tores da sociedade, devido à bai-
xeza do ataque. Irritado com a 
decisão da magistrada de acom-
panhar os votos do presidente 
do Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE), Alexan-
dre de Moraes, 
e dos ministros 
Ricardo Lewan-
dowski e Bene-
dito Gonçalves 
pela punição à 
TV Jovem Pan — 
denunciada por 
fazer uma co-
bertura parcial 
a favor do pre-
sidente Jair Bol-
sonaro (PL) —, o 
cacique do PTB 
comparou-a a 
uma “prostitu-
ta” e disparou 
outras agressões 
verbais desqua-
lificantes.

Alexandre de 
Moraes emitiu 
nota salientan-
do a “covarde e 
abjeta agressão 
desferida contra a ministra”. “O 
Tribunal Superior Eleitoral (...) to-
mará todas as providencias insti-
tucionais necessárias para o com-
bate à intolerância, à violência, ao 
ódio, à discriminação e à misogi-
nia que são atentatórios à digni-
dade de todas as mulheres e ini-
migos da democracia, que tem, 
historicamente, em nossa minis-
tra uma de suas maiores e intran-
sigentes defensoras”, destacou.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) deve entrar, ama-
nhã, com um pedido de revoga-
ção da prisão domiciliar de Jef-
ferson por causa das ofensas à 
ministra. O petebista há tempos 
tenta tumultuar o processo elei-
toral e teve a candidatura presi-
dencial negada — foi substituí-
do por Padre Kelmon, até então 
o vice na chapa.

Já o presidente nacional da 
Ordem dos 
A d v o g a -
dos do Bra-
sil (OAB), Be-
to Simonetti, 
encaminhou 
um ofício ao 
presidente da 
seccional do 
Rio de Janeiro 
para que se-
jam tomadas 
providências 
contra Jeffer-
son, que tem 
inscrição ati-
va na na OAB
-RJ. O pedido 
é para instau-
ração de um 
processo éti-
co contra o 
ex-deputado. 
“O advogado, 
ao fazer refe-
rência à um 
voto da mi-
nistra no âm-

bito no TSE, a atacou gravemen-
te, fato que revela violação a de-
veres consignados no Estatuto 
da Advocacia e da OAB, bem co-
mo no seu Código de Ética e Dis-
ciplina”, observou.

Também por meio de nota, a 
Associação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) se solidarizou com 
a ministra. A entidade disse que 
os ataques de Jefferson são injus-
tificáveis, inaceitáveis e sexistas.

 » LUANA PATRIOLINO
Alejandro Zambrana/Secom/TSE

TSE, PGR e OAB anunciaram que tomarão medidas contra Jefferson devido à gravidade do ataque à ministra

“A manifestação é dupla-
mente grave, porque atenta 
contra o exercício da magistra-
tura e também porque se apoia 
em estereótipos de cunho 
sexista, que, historicamente, 
sedimentam violações de di-
reitos das mulheres, o que exige 
uma forte reação para que não 
se naturalizem comportamen-
tos repugnantes como estes”, 
observa o documento.

A Ajufe destaca, ainda, que 
“o Estado Democrático de Di-
reito se caracteriza pela plu-
ralidade de valores, sendo im-
prescindível que todos os cida-
dãos, em especial figuras públi-
cas, dediquem igual dignidade 
e respeito a todas as pessoas. 

Por isso, a reação da magistra-
tura deve ser firme e inequívo-
ca, de forma que essas atitu-
des não sejam banalizadas an-
te tantas ofensas que vêm sen-
do proferidas durante este mo-
mento da história brasileira”.

Desserviço

Fontes ligadas à campa-
nha de Bolsonaro considera-
ram que Jefferson prestou um 
“desserviço” ao presidente. Is-
so porque as ofensas foram 
disparadas no momento em 
que a primeira-dama Michel-
le Bolsonaro, a senadora elei-
ta Damares Alves (Republica-
nos-DF) e a vice-governadora 

eleita do DF, Celina Leão, per-
correm o país para encontros 
com plateias femininas a fim 
de diminuir a resistência que 
o presidente tem junto a esse 
eleitorado.

Preveem, também, a explo-
ração do episódio — Jefferson é 
aliado de primeira hora de Bol-
sonaro e chegou a oferecer a ele 
a legenda do PTB para que con-
corresse à reeleição — pela cam-
panha do rival Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas próximas in-
serções da propaganda eleitoral. 
Além disso, deu ao petista mais 
um argumento para usar no de-
bate da Rede Globo, na próxima 
sexta-feira, a 48 horas do segun-
do turno de votação.

Advogadas
indignadas

Aproximadamente 450 advoga-
das de todo Brasil divulgaram um 
manifesto, ontem, em solidariedade 
à ministra Cármen Lúcia pelas ofen-
sas feitas pelo ex-deputado Roberto 
Jefferson. Para as juristas, o cacique 
do PTB é misógino, machista e in-
digno de exercer a advocacia.

“O conteúdo agressivo, ma-
chista, misógino e discrimina-
tório expresso no vídeo divulga-
do recentemente pelo ex-parla-
mentar Roberto Jefferson é uma 
excrescência, afronta a todas as 
mulheres, a sociedade e as insti-
tuições republicanas”, diz um tre-
cho do manifesto. Além disso, pe-
dem a punição de Jefferson. “As 
seguintes advogadas e institui-
ções informam que farão a com-
petente representação ético-dis-
ciplinar contra o sr. Roberto Jef-
ferson por sua atitude inidônea”.

A advogada Daniela Teixeira, 
uma das responsáveis pelo mani-
festo, destacou a gravidade da si-
tuação. “É uma fala absurda. Ele 
é um advogado e não pode se re-
ferir a uma juíza da forma como 
se referiu, comentando uma deci-
são judicial. Isso não é liberdade 
de expressão”, disse, indignada.

Assim como as advogadas, 
a bancada feminina do Sena-
do e a procuradora especial da 
Mulher na Casa, Leila Barros 
(PDT-DF), repudiaram veemen-
temente o ataque do ex-deputa-
do. Em nota, manifestam “repú-
dio ao Sr. Roberto Jefferson por 
sua fala asquerosa, imoral, in-
juriante e difamatória sobre a 
excelentíssima senhora minis-
tra Cármen Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal”. (LP)

O TSE repudia a 
covarde e abjeta 
agressão e tomará 
providencias 
para o combate 
à intolerância, à 
violência, ao ódio, 
à discriminação 
e à misoginia”

Trecho da nota 

assinada pelo ministro 

Alexandre de Moraes

Ofensas do ex-deputado e dirigente do PTB à ministra Cármen Lúcia, do STF e do TSE, geram uma onda de 
indignação. Ataque veio no momento em que Bolsonaro tenta diminuir a rejeição entre o eleitorado feminino
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VISITE NOSSAS 
CENTRAIS DE VENDAS

20 8 / 209  N O RT E
Eixinho, ao lado do McDonald’s

N O RO EST E
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

G UA RÁ I I
QI 33 Lote 2

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2

2 vagas 

de garagem

142 a 190 m2

Até 3 vagas

de garagem

256 a 258 m2

Até 3 vagas

de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura 
moderna

Duas torres

Exclusivos 62 
apartamentos 

Lazer completo

Alto padrão de 
acabamento

Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente 
localização

Perto do parque 
ecológico 

Conforto térmico,

lumínico e acústico
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Arquitetura
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Perspectiva | Sala

ACESSE E  
SAIBA MAIS

RESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

A TABELINHA CHEGOU!
Pegue a sua em nossos estandes  

e vamos torcer pelo Hexa.

TORCIDA ORGANIZADA 

QI 33 | Guará II | 4 Quartos

PASSE LIVRE 
PARA UMA VIDA 
CONFORTÁVEL
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Somos todas 
Cármen Lúcia

A agressão do presidente 
do PTB, Roberto Jefferson, à 
ministra do Supremo Tribunal 
Federal (STF) mobilizou 
a bancada feminina. Elas 
estão dispostas a ir a todas as 
instâncias possíveis para que ele 
seja punido por causa do vídeo 
que divulgou, com insultos e 
palavras de baixo calão para se 
referir à ministra. A presidente 
do STF, ministra Rosa Weber, 
também não pretende deixar 
por isso mesmo.

Quem não teve lado, perdeu
Até onde a vista alcança, os políticos 

saíram das urnas e caminham para a reta 
final deste segundo turno com uma certeza: 
quem não se posicionar, terá problemas mais 
à frente. Deputados que não conseguiram 
conquistar uma vaga para a Câmara atribuem 
a ausência de posicionamento claro em 
relação aos polos da campanha presidencial 
como um ponto que pesou na hora de o 
eleitor escolher em quem votaria. “Em todos 
os lugares que eu ia, me perguntavam quem 
eu apoiava para a Presidência da República”, 
diz o candidato André Kubistchek, do PSD, 
cujo partido optou pela neutralidade na 
eleição presidencial.

Na outra ponta, a dos vitoriosos, a 
sensação foi a mesma. No Maranhão, por 
exemplo, o MDB elegeu Roseana Sarney 
deputada federal, mas todos os demais 
candidatos não conseguiram chegar. O MDB 
lá ficou com Simone Tebet e estava fora da 
polarização. Agora, caberá a esses partidos de 
centro encontrar um meio de atrair eleitores 
para o meio-termo em 2026.

CURTIDAS

Nova federação 
no forno/ Além do 
MDB, o Podemos 
da deputada 
Renata Abreu (SP, 
foto) planeja se 
juntar à federação 
PSDB-Cidadania. 
É o centro da 
política tentando se 
reinventar e buscar 
mecanismos para sair da polarização.

Caça aos comunistas I/ Suplente de deputado 
federal, Flauzino Antunes (PCdoB-DF) alega que 
vem enfrentando perseguição no Ministério da 
Agricultura. Servidor de carreira há 13 anos, ele 
se afastou das atividades, como a Presidência da 
Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil (CTB-DF) e de seu posto de servidor. 
Mas foram abertos contra ele dois processos 
administrativos para demiti-lo.

Caça aos comunistas II/ Portador de diabetes 
e outras comorbidades, inclusive com laudos 
médicos, ele ficou muito tempo em teletrabalho e 
tinha, também, afazeres sindicais. No período de 
campanha, estava afastado. Flauzino está agora a 
um passo da demissão, e considera que isso só está 
ocorrendo por causa de seu posicionamento de 
esquerda, uma vez que há outros processos graves, 
como o do tempo da Operação Carne Fraca, que 
continuam sem desfecho.

Vale a visita I/ Desde sexta-feira, o brasiliense pode 
conferir a maior feira literária do Centro Oeste, a 5ª 
Bienal Internacional do Livro de Brasília, no pavilhão 
de exposições do Parque da Cidade. São mais de 100 
estandes e 400 mil títulos e muitos encontros com 
autores. No dia da abertura, homenagens a Miriam 
Alves, uma das maiores referências da literatura negra. 
Ela sempre sonhou em ser escritora e, hoje, aos 40 anos, 
e do alto da sua experiência de 45 livros publicados, 
alerta: “sem democracia racial, não existe nação 
democrática. Chorar não dá mais. Precisamos agir”.

Vale a visita II/ A entrada é gratuita nos dias 
úteis. Nos fins de semana, há um lote que pode ser 
retirado gratuitamente no site da Bilb. Na porta, 
a meia-entrada custa R$ 10. Maiores informações 
no site bilb.com.br.

Discordar de votos é 
possível. Enxovalhar o perfil 
do autor do voto implica 
ataque à instituição, sendo 
condenável. Não é exemplo 
a ser seguido”

— Ministro aposentado do Supremo 
Tribunal Federal Marco Aurélio Mello, 
sobre os ataques de Roberto Jefferson 
contra a ministra do STF e do Tribunal 
Superior Eleitoral Cármen Lúcia.

Por falar 
em reação...

Se a coordenadora 
da bancada feminina 
na Câmara, deputada 
Celina Leão (PP-DF), 
aliada do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e vice-
governadora eleita do 
Distrito Federal, não 
tomar à frente, a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS) 
o fará. Celina, porém, já 
avisou às deputadas que a 
coordenação atuará 
nesse caso.

... Jefferson está 
sozinho

A turma mais próxima 
a Bolsonaro considerou 
as ofensas de Jefferson a 
Cármen Lúcia um tiro no pé 
da campanha justamente 
nesta reta final. Nos 
bastidores, alguns repetem 
que o presidente corre 
atrás do voto feminino, a 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro está na estrada 
no périplo Mulheres com 
Bolsonaro e vem “esse cara 
sem noção” destratar 
uma mulher.

Aras: ação
é rejeitada

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Edson Fachin ne-
gou o pedido de medida cautelar 
do procurador-geral da República, 
Augusto Aras, para tentar derrubar 
trechos da mais nova resolução do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que ampliou os poderes da Corte 
para determinar a remoção de no-
tícias que considerar falsas e ace-
lerou o prazo para que as ordens 
sejam cumpridas.

Fachin enviou o caso para jul-
gamento do plenário virtual do 
Supremo e rejeitou a alegação de 
Aras de que haja censura pelo TSE. 
Argumentou que o “controle judi-
cial” previsto na decisão do TSE “é 
exercido a posteriori e a sua aplica-
ção é restrita ao período eleitoral”.

Segundo Fachin, “o que se bus-
ca coibir é a utilização de perso-
na virtual, a ocultação através de 
redes sociais, de modo a que este 
lócus sirva para a disseminação 
de informações falsas que podem 
impactar as eleições”, salientou.

Aras questionou seis artigos da 
resolução aprovada no último dia 
20, por unanimidade, pelos minis-
tros do TSE. Os trechos atacados 
pela PGR preveem à Corte Eleito-
ral aplicar multa de R$ 100 mil a 
R$ 150 mil às plataformas que des-
cumprirem ordens judiciais de re-
moção de conteúdo, estender o al-
cance de decisões contra publica-
ções tidas como falsas, proibir pro-
paganda eleitoral paga nas 48 ho-
ras que antecedem o segundo tur-
no e suspender temporariamente 
perfis e canais nas redes sociais de 
caráter desinformativo.

TSE decide que Lula terá direito a 116 veiculações para se defender das acusações de Bolsonaro — 24 inserções em 
cinco emissoras de tevê. Especialistas preveem enxurrada de medidas judiciais na última semana do segundo turno

O 
Tribunal  Superior Eleitoral 
(TSE) entra na última se-
mana antes da votação do 
segundo turno como o cen-

tro das atenções da corrida presi-
dencial. Na reta final, a Corte julgou 
o direito de resposta do candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas 
propagandas de campanha do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), apro-
vou uma resolução de combate às 
fake news e passa os próximos dias 
em alerta máximo.

Isso porque, ontem, por unani-
midade, o TSE decidiu que Lula te-
rá direito a 116 veiculações para se 
defender das acusações de Bolso-
naro — o que corresponde a 24 in-
serções. A avaliação feita por espe-
cialistas em direito eleitoral é que a 
disputa entre as duas campanhas 
se acirre e que haja uma enxurrada 
de ações na Corte eleitoral.

A decisão de ontem é uma der-
rota para o presidente, que per-
derá quase uma hora do próprio 
tempo de veiculação de material 
eleitoral, na última semana antes 
do segundo turno.

Segundo o TSE, o direito de res-
posta a ser concedido a Lula deve 
ser veiculado no mesmo bloco e 
horário, e na mesma emissora de 
televisão indicada na petição ini-
cial, para cada uma das reprodu-
ções do conteúdo tido como irre-
gular — o que corresponde à per-
da de 24 inserções de 30 segundos 
cada. No segundo turno, o petista e 
Bolsonaro têm direito a 25 entradas 
por dia, o que equivale a 125 vídeos 
diários em cinco emissoras de tevê.

Inicialmente, a ministra Maria 
Claudia Bucchianeri concedera 164 
inserções a Lula no programa de 
Bolsonaro. O número caiu para 116 
porque a campanha de Bolsonaro 
alegou cerceamento de defesa em 

Um tribunal em alerta total
 » LUANA PATRIOLINO

Antonio Augusto/secom/TSE

Sanseverino aplicou a nova regra do TSE e mandou retirar postagens de André Janones atacando Bolsonaro

relação às outras 48. Essas ações se-
rão julgadas posteriormente.

O presidente, porém, não se ma-
nifestou sobre a derrota no TSE. Du-
rante comício em Guarulhos (SP), 
também ontem, ele saiu em defesa 
da TV Jovem Pan — que teve de dar 
direito de resposta a Lula — e disse 
que não se pode admitir “censura”.

A coligação da reeleição con-
testa propagandas eleitorais de 
Lula que inserem comentários 
do presidente sobre aborto e tam-
bém traz à tona a compra de mais 
de 50 imóveis pela família Bol-
sonaro em dinheiro vivo. A ação 
foi suspensa após Maria Claudia 
Bucchianeri atender um pedido 
da campanha petista, que con-
testou a decisão de conceder a 

manifestação do adversário antes 
que a contestação à propaganda 
de Bolsonaro fosse julgada.

O advogado Guilherme Gonçal-
ves destacou que o direito de res-
posta é uma prerrogativa estabe-
lecida na Constituição. “É uma das 
consequências do regime consti-
tucional da liberdade de expressão. 
Ou seja: não se pode reprimir o que 
é falado, mas, uma vez que é falado, 
se tem o direito de responder àque-
la ofensa”, destacou.

Para o advogado eleitoral Cris-
tiano Vilela, o caso ganhou reper-
cussão devido à polarização po-
lítica e à quantidade de direitos 
de resposta solicitados. “É um dos 
mecanismos tradicionais de repa-
ração de ofensas na seara eleitoral. 

Nesse caso, ganha relevo especial 
por se tratar de um volume signifi-
cativo de inserções nessa reta final 
de campanha — especialmente em 
uma disputa apertada e com alto 
grau de belicosidade como a dis-
puta atual”, explicou.

Resolução em vigor

O ministro Paulo de Tarso San-
severino, do TSE, determinou que 
o Twitter apagasse duas postagens 
do deputado federal André Jano-
nes (Avante-MG) contra Bolsonaro. 
A decisão marca o início da resolu-
ção da Corte que acelera a remoção 
de conteúdo considerado irregular.

O magistrado estabeleceu o pra-
zo de duas horas para que o Twitter 

cumprisse a decisão e estipulou uma 
multa de R$ 100 mil por hora em ca-
so de descumprimento. Janones rea-
giu à determinação com ironia.

“Eu não posso mais fazer críti-
cas ao governo, por isso, não su-
bam a tag ‘Bolsonaro censurou Ja-
nones’”, publicou.

A mudança imposta pelo TSE é 
com base em precedentes já esta-
belecidos e julgados pela Justiça. As-
sim que a Corte decida que se trata 
de conteúdo ilegal, aquela decisão 
passa a valer para todas as publi-
cações idênticas àquele conteúdo.

O TSE poderá determinar que 
as URLs das fake news sejam reti-
radas do ar em até duas horas. Às 
vésperas da votação, a remoção 
será em até uma hora.

A ministra Cármen Lúcia, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
mandou tirar do ar vídeo da 
campanha do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) que vincula o voto 
nele à validação da prova de vida 
exigida aos benefi ciários do INSS e 
que ainda estejam disponíveis aos 
eleitores. Em decisão liminar na 
última sexta-feira, ela atendeu a 
pedido da coligação do candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) que 
reclamava de o vídeo ainda estar 
sendo distribuído pela campanha 
de Bolsonaro, sobretudo pelo 
aplicativo de mensagens 
WhatsApp. No último dia 6, 
Cármen já havia determinado que 
o vídeo sobre a prova de vida do 
INSS fosse removido do YouTube, a 
pedido da coligação da candidata 
Simone Tebet (MDB). A equipe de 
Lula voltou a acionar a Justiça 
Eleitoral depois de constatar que o 
material continua em circulação.

 » Vídeo de prova de 
vida é retirado
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Bolsonaro reúne personalidades que o 
apoiam, em evento que deve durar 
22 horas — seu número na urna

O 
grande evento de campa-
nha de Jair Bolsonaro (PL), 
ontem, foi a transmissão, 
ao vivo, da Superlive da Li-

berdade. O evento impressionou 
pelos números que apresentou: 
mais de 1 milhão de espectadores, 
que acompanharam a conversa do 
presidente com algumas das perso-
nalidades que apoiam sua reelei-
ção. Jamais uma live de Bolsona-
ro tinha alcançado tal número de 
pessoas acompanhando — apesar 
de sua participação no podcast In-
teligência Ltda., na última quinta-
feira, ter alcançado uma média de 
1,4 milhão de participantes.

A primeira personalidade que 
passou pela superlive foi ninguém 
menos que Neymar, o 
craque do Paris Saint-
Germain e da seleção 
brasileira de futebol. 
“Estou muito feliz de 
participar desta live, de 
enfrentar, não ter me-
do de lutar como nos-
so presidente. Estou à 
disposição apoiando nosso presi-
dente, porque a gente sabe o que é 
melhor para o Brasil”, disse o joga-
dor na primeira participação.

Apesar de muito criticado pelo 
apoio a Bolsonaro, Neymar disse 
que tem “as costas largas” e não se 
importar com a repercussão disso. 
Afirmou, ainda, que seria “maravi-
lhoso” vencer a Copa do Mundo — 
que começa em 20 de novembro, 
no Catar — e ver o presidente vito-
rioso no final de outubro.

“Ô Neymar, após as eleições, po-
de ter certeza que aqui no Brasil to-
dos nós continuaremos de verde e 
amarelo, torcendo pela nossa sele-
ção”, emendou Bolsonaro.

Conclamação

O presidente aproveitou o em-
balo para pregar contra a absten-
ção nas urnas e apelou ao voto dos 
jovens. “Eu apelo a você que deci-
da. Eu nem vou pedir que vote em 
mim. Vote sim ou não, nesse ou na-
quele candidato. Se você estudar 
um pouquinho, eu sei que lado que 

você vai votar e sei que número vo-
cê vai apertar na urna: será o 22. Em 
especial, você mais jovem que vai 
votar, leva seu avô, sua avó. Vá vo-
tar. É hora de você decidir qual Bra-
sil você quer para você. Jovens: o seu 
futuro está em suas mãos”, bradou.

Na sequência, foi a vez da pre-
sença do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que reforçou o com-
promisso do governo federal em 
dar aumento real do salário míni-
mo acima da inflação, a partir de 
2023. Segundo ele, o objetivo da 
declaração foi o de “tranquilizar a 
população brasileira”.

“Trabalhador, aposentado, pen-
sionista: confie no presidente Bol-
sonaro. Se durante a pandemia, du-
rante a guerra, demos aumento de 
salários, aposentadorias e pensões, 

é claro que agora que 
vencemos a pandemia 
vamos poder dar um 
aumento acima da in-
flação”, observou.

Para rebater a pecha 
de homofóbico, a equi-
pe de campanha esca-
lou Agustin Fernandez, 

maquiador e amigo íntimo da pri-
meira-dama, Michelle Bolsonaro, 
que defendeu Bolsonaro. “Graças à 
política do presidente, sou uma bi-
cha respeitada, consigo empreen-
der, ganhar dinheiro, gerar empre-
go. Isso eu só consegui graças a li-
berdade financeira dada pelo pre-
sidente”, garantiu.

A transmissão começou às 17h 
e deve terminar hoje por volta das 
15h. A intenção é de que a super-
live tenha 22 horas de duração, em 
alusão ao número eleitoral de Bol-
sonaro. Ontem, o presidente par-
ticipou dos primeiros momentos 
e, em seguida, se retirou para ou-
tras agendas. A transmissão seguiu 
com outras personalidades, como 
os empresários Roberto Justus e 
Luciano Hang, o cantor Latino, 
a atriz Karina Bacchi, os deputa-
dos federais eleitos Nikolas Ferrei-
ra e Thiago Gagliasso, o pastor Si-
las Malafaia, o governador reeleito 
Romeu Zema, além de ministros. 
A previsão é que o cantor sertane-
jo Gusttavo Lima encerre a live ao 
lado do presidente.

Live atrai
mais de
1 milhão
 » INGRID SOARES

Reprodução/Rede sociais

Neymar foi a primeira personalidade a participar, ontem, da superlive de Bolsonaro e disse não se importar com as críticas que recebeu

O candidato à Presidência Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) reiterou, 
ontem, o pedido aos eleitores pa-
ra diminuir a abstenção no se-
gundo turno, no próximo dia 30. 
Para ele, apesar de estar em pri-
meiro lugar nas pesquisas de in-
tenção de votos, é preciso dimi-
nuir o índice de não compareci-
mento registrado na primeira ro-
dada do pleito, no último dia 2.

“Procurem as pessoas que se 
abstiveram de votar. Precisamos 
convencê-las a irem votar para 
que a gente possa tirar um pre-
sidente desumano. A partir de 
amanhã (hoje), é visitar casa a ca-
sa”, convocou Lula, durante pas-
seata em Ribeirão das Neves, na 
Grande Belo Horizonte. Com ele 
estavam a deputada eleita Mari-
na Silva (Rede-SP) e a senadora e 
ex-presidenciável Simone Tebet 
(MDB-SP), cotada para assumir 
um importante ministério em ca-
so de vitória do petista.

A abstenção registrada no pri-
meiro turno foi de 20,95%, mas, 
em Minas, o percentual foi maior 
(22,28%). No primeiro turno, Lula 
foi o mais votado pelos mineiros, 
quando obteve 48,29%, contra 
43,60% do presidente Jair Bolso-
naro (PL). O estado é considerado 
estratégico, pois, habitualmente, 
quem vence em Minas conquista 
a cadeira do Palácio do Planalto.

O ex-presidente voltou a cri-
ticar aquilo que considera “polí-
tica de enfraquecimento” do sa-
lário mínimo, sobretudo depois 
que o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, anunciou que pode 
acabar com a indexação do piso 
e das aposentadorias à inflação. 
Lula destacou que o país já regis-
trou melhor qualidade de vida e 
destacou que, nos governos do 
PT, o salário mínimo teve valori-
zação de 74%.

“A gente tem que mostrar que 
aumenta todo ano, e faz quatro 
anos que não sobe, prejudicando 
os aposentados, os pensionistas 
e as pessoas que recebem a apo-
sentadoria”, criticou.

Evangélicos

Apesar de ter publicado uma 
carta aos evangélicos e de desta-
car interlocutores para quebrar 
as resistências junto a esse seg-
mento, Lula não compareceu a 
um evento com lideranças reli-
giosas. Para o encontro foram 
enviados Marina e Léo Péricles, 
ex-candidato à Presidência da 
República, que representaram 
o ex-presidente.

Mas a passagem por Minas 
foi marcada, também, por episó-
dios de intolerância política. Ma-
rina denunciou nas contas que 
mantém nas redes sociais que 
foi hostilizada por um grupo de 

bolsonaristas, em um hotel, em 
Belo Horizonte, na noite da últi-
ma sexta-feira.

“Ontem, após jantar com diri-
gentes da Rede no restaurante do 
hotel Radisson Blu (BH), fui xin-
gada por simpatizantes de Bolso-
naro. É a velha tentativa grotesca 
de coagir a ação política das mu-
lheres. É a violência política de gê-
nero se espalhando pelo país em 
tempos bolsonaristas”, relatou.

Uma das que prestaram soli-
dariedade à deputada eleita foi 
Simone Tebet, conforme regis-
trou em rede social. “Toda minha 
solidariedade à Marina Silva pe-
las ofensas recebidas por bolso-
naristas. Pouco antes, estávamos 
juntas, em Minas, na caminha-
da com Lula. Violência política 
contra mulheres tem se torna-
do mais comum com este presi-
dente, que dá o mesmo péssimo 
exemplo”, registrou.

Além de lastimar a agressão a 
Marina, Lula também criticou as 
ofensas de Roberto Jefferson, ca-
cique do PTB, à ministra Cármen 
Lúcia, na última sexta-feira. “Ho-
je, o que vemos é violência ver-
bal e, às vezes, violência física. 
Na campanha de Trump, ele ter-
minava comício e falava que, se 
alguém falasse mal dele, era para 
bater que ele contrataria advoga-
do”, salientou o petista, lembran-
do do o ex-presidente norte-ame-
ricano Donald Trump.

Lula prega contra abstenção
 » MICHELLE PORTELA

Você mais jovem que 
vai votar, leva seu 
avô, sua avó”

Bolsonaro, pedindo o voto da família

A partir de amanhã, é 
visitar casa a casa”

Lula, convocando para o 
comparecimento às urnas

Lula durante o evento de campanha em Ribeirão das Neves (MG). Repúdio às agressões sofridas, sexta-feira, por Marina Silva e Cármen Lúcia
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OSCAR, DO BRASÍLIA PALACE HOTEL, CONQUISTA O MAIS IMPORTANTE PRÊMIO DE GASTRONOMIA DO DF

CAMPEÃO

O Oscar foi eleito o melhor restaurante de hotel da capital , na votação popular 
realizada pela revista Encontro e o Correio Braziliense, em parceria com a Del Maipo. 
Foi um reconhecimento à cozinha de excelência do chef Gerardo Costa. A premiação 
foi recebida pelo diretor de Hotelaria das Organizações PaulOOctavio, André Octávio 
Kubitschek, e ocorreu nos jardins do Brasília Palace Hotel, onde fica o Oscar, em uma 
festa que reuniu mais de 400 convidados. Outros 34 estabelecimentos e profissionais 
também foram homenageados.

O “Encontro Gastrô – O Melhor de Brasília de 2022” está na nona edição e é o 
mais importante prêmio de gastronomia do Distrito Federal. Divididos em categorias, 
os troféus reconheceram o trabalho das melhores casas em setores como cafeteria, 
padaria, bar, doceria, cozinha do mundo, pizzaria, restaurante de hotel e cozinha 
brasileira, entre outros.

Também conquistaram premiações o bufê do restaurante Coco Bambu do 
Brasília Shopping; a confeitaria Casa de Biscoitos Mineiros (que tem uma filial no 
Terraço Shopping) e a sorveteria Bacio di Latte (com lojas e quiosques no Terraço, 
Brasília, Taguatinga Shopping e Iguatemi), além do Melhor Sommelier, Francisco “Jair” 
Jaidan (do Piselli, localizado no Iguatemi).
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VACINAÇÃO

A tragédia esquecida 
da poliomielite

Doença foi um importante problema de saúde pública. Declínio dos casos após sucessivas campanhas de imunização, 
porém, criou falsa sensação de segurança e diminuição da cobertura vacinal e, com isso, o risco de volta da enfermidade

A 
trajetória da poliomieli-
te no Brasil é pouco lem-
brada, devido ao relevan-
te declínio e à baixa inci-

dência da doença nas últimas dé-
cadas. Antes de ser considerada 
erradicada no país, em 1994, no 
entanto, a pólio marcou o cená-
rio brasileiro, sobretudo no pe-
ríodo de 1950 até 1980. Crianças 
vítimas da doença, também co-
nhecida como paralisia infantil, 
se locomoviam com dificuldade 
e com a ajuda de aparelhos orto-
pédicos rústicos. Quadros de fe-
bre ou fraqueza muscular cau-
savam preocupação e pavor nos 
pais, que pensavam na possibili-
dade de ser poliomielite. 

Foi na década de 1950, espe-
cialmente pela eclosão de epide-
mias no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, que a doença passou a ser 
vista como um importante pro-
blema de saúde pública. A enfer-
midade foi uma das mais estuda-
das durante a primeira metade do 
século XX. O último caso foi regis-
trado no Brasil em 1989. Apesar 
disso, a queda da cobertura vaci-
nal no país tem gerado preocupa-
ção entre profissionais da saúde, 
que veem riscos de a doença vol-
tar e, por isso, enfatizam a impor-
tância da imunização. 

Milhares de pessoas foram afe-
tadas pela poliomielite no Brasil. 
A doença se tornou progressiva-
mente responsável por causar pa-
ralisias musculares em crianças e, 
em casos mais graves, quadros de 
paralisia respiratória.  

O médico sanitarista da Fio-
cruz Cláudio Maierovitch conta 
que, na época em que a vacina 
ainda não tinha sido desenvolvi-
da, havia um equipamento cha-
mado pulmão de aço que auxilia-
va no tratamento de insuficiên-
cia respiratória grave.”Quando a 
poliomielite paralisa os múscu-
los do peito, a pessoa não conse-
gue respirar. Assim, o pulmão de 
aço — semelhante a um compar-
timento metálico — já foi uma vi-
são comum nas enfermarias de 
pólio. Era uma situação muito tris-
te, porque as pessoas ficavam de-
pendentes de aparelhos para o 
resto da vida”, explica Maierovitch.  

A eliminação da poliomielite no 
Brasil demandou intensa mobili-
zação de recursos institucionais, 
tecnológicos e sociais.  Especia-
listas frisam que, com a criação do 
Sistema único de Saúde (SUS) em 
1988, passou a vigorar uma políti-
ca de vacinação mais sistemática. 

Gotinha

Maierovitch explica que, em 
1960, abriu-se a possibilidade 
da imunização contra a parali-
sia infantil a partir do registro 
de duas vacinas eficazes: a Salk, 
injetável, e a Sabin, da “gotinha”. 
“A primeira vacina implementa-
da foi a do (pesquisador norte-a-
mericano Jonas) Salk, mas de-
pois da chegada da vacina oral 
de poliovírus atenuada, a Sabin 
(criada pelo cientista de origem 
polonesa Albert Sabin) passou a 
ser a mais utilizada.”

Ele observa que um dos fato-
res positivos da vacina Sabin é a 
facilidade na aplicação, além do 
baixo custo “e da propriedade de 
estimular a imunidade da muco-
sa intestinal e espalhar, por meio 
das fezes, o vírus atenuado, capaz 
de imunizar mesmo crianças não 
vacinadas ao entrarem em conta-
to com ele nas regiões desprovidas 

de saneamento básico”. Ambas as 
vacinas são igualmente eficazes 
contra a poliomielite e foram fun-
damentais para mudar a trajetória 
da doença no país.

Na avaliação do pesquisador ti-
tular da Fundação Oswaldo Cruz 
do Rio de Janeiro, Edson Elias, a 
institucionalização da estratégia 
de dias nacionais de vacinação, 
em 1980, foi um dos passos deci-
sivos para frear o vírus da pólio. 

A Organização Mundial da 
Saúde estima que 20 milhões de 
pessoas que hoje podem andar 
estariam paralisadas se não hou-
vesse as vacinas. No Brasil, apesar 
de todos os avanços, desde 2015, a 
vacinação contra a polio vem so-
frendo uma queda significativa.

A campanha deste ano teve iní-
cio em 8 de agosto. A previsão era 
que ela acabasse em 9 de setem-
bro, no entanto, o Ministério da 
Saúde resolveu prorrogá-la devi-
do à baixa adesão do público alvo. 

No Dia Nacional da Vacinação, 
a cobertura contra a pólio atingiu 
65,6%, longe do objetivo de imu-
nizar, pelo menos, 95% das crian-
ças na faixa etária de 1 a 5 anos de 
idade. A Paraíba foi o único esta-
do a alcançar a meta, 67 dias após 
o início da campanha, segundo o 
Ministério da Saúde.

Caso suspeito

Em meio aos temores pela que-
da da cobertura vacinal, a Secreta-
ria de saúde do Pará chegou a in-
vestigar, no início deste mês, um 
caso suspeito de poliomielite em 
uma criança de três anos. O pa-
ciente tinha o esquema vacinal 
incompleto para a doença. Feliz-
mente, o caso não se confirmou. 

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga reforça a importância 
dos pais levarem os filhos para 
vacinar. “Precisamos vacinar a 
população, principalmente nos-
sas crianças. É inaceitável que, 
em pleno século 21, tenhamos 
sofrimento por doenças que já 
estão erradicadas há muito tem-
po”, afirma.

De acordo com o pesquisa-
dor Edson Elias, da Fiocruz, a po-
liomielite continua sendo uma 
doença de grande relevância no 
Brasil e no mundo. 

“A pólio não perdeu relevância. 
As pessoas é que, por uma falsa 
sensação de segurança, estão per-
dendo interesse em levar os filhos 
para vacinar. Enquanto existir o 
vírus que causa paralisia, a doen-
ça vai continuar tendo relevância 
e importância. Essa doença pode 
acabar com a vida de uma crian-
ça”, ressalta o pesquisador.

A Organização Pan-America-
na de Saúde (Opas) tem alerta-
do que Brasil, República Domi-
nicana, Haiti e Peru correm um 
risco altíssimo de reintrodução 
da poliomielite devido a baixa 
adesão à vacina. 

O Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) do Brasil é um dos 
maiores do mundo, oferecendo 45 
diferentes imunobiológicos para 
toda a população. Há vacinas des-
tinadas a todas as faixas-etárias e 
campanhas anuais para atualiza-
ção da caderneta de vacinação.

Porém segundo especialistas, 
a falta de campanhas de comuni-
cação, uma desconfiança genera-
lizada nas autoridades e a sensa-
ção de que essa doença não preo-
cupa mais são alguns dos fatores 
que aumentam o risco de ressur-
gimento da doença.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » ISABEL DOURADO*
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
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CONJUNTURA

China desacelera e 
põe mundo em alerta 

Mudança da economia chinesa para um modelo mais centrado no consumo, após décadas de expansão à base de 
gigantescos investimentos, é desafio também para o Brasil, que tem no país asiático seu maior parceiro comercial

A 
China, principal motor da 
economia global, está em 
processo de desacelera-
ção, o que vem deixando 

o mundo em alerta. Especialistas 
observam que, depois de décadas 
de fortes investimentos e expan-
são acelerada, o país asiático atra-
vessa um momento de mudança 
do modelo econômico e não con-
tinuará crescendo como antes, o 
que deve limitar o potencial de al-
ta da economia mundial. O Brasil, 
que tem no país asiático o princi-
pal destino de suas exportações, 
também deve sofrer diretamen-
te os efeitos do ajuste na econo-
mia chinesa.    

Conforme dados do governo 
chinês, após avançar 4,8% nos 
primeiros três meses do ano, o 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
país cresceu 0,4% no segundo 
trimestre, abaixo das estimativas 
(de 1%), devido aos bloqueios ge-
neralizados para conter os casos 
recordes da covid-19, que afe-
taram o comér-
cio e a produção. 
Havia grande ex-
pectativa em re-
lação aos dados 
do PIB do tercei-
ro trimestre, que 
seriam divulga-
dos em meio 
ao congresso 
do Partido Co-
munista Chi-
nês (PCC). Con-
tudo, o anún-
cio foi adiado 
para amanhã, 
após o encerra-
mento do even-
to. O PCC am-
pliou os poderes 
do presidente Xi 
Jinping e con-
cordou em con-
ferir a ele um ter-
ceiro mandato, 
o que o tornará 
o mais longevo 
dirigente desde 
Mao Tsé Tung, 
que governou o 
país por 27 anos, 
de 1949 a 1976.

O adiamen-
to dos dados do 
PIB deixou no ar 
dúvidas sobre o 
desempenho do 
trimestre entre 
analistas. “Socia-
lismo de merca-
do é isso. O que é bom, mostra. O 
que é ruim, esconde”, ironiza Ju-
lio Hegedus, economista-chefe 
da Mirae Asset. “O governo chi-
nês também adiou outros indica-
dores que deveriam sair durante 
o encontro do PCC”, acrescenta.

As projeções do Banco Central 
da China são de avanços de 4,6% 
no PIB do terceiro trimestre, e de 
4% no PIB anual. Mas o mercado 
está mais pessimista. De acordo 
com Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, o consen-
so das previsões dos analistas é de 
avanço de 3,5% no terceiro trimes-
tre, porque o período de lockdown 
mais agudo já passou. “Mas, da-
qui para frente, a China deve cres-
cer menos. Isso vai desacelerar o 
consumo global, porque om país 
é um dos maiores importadores 

mundiais”, frisa. 
Pelas projeções do Fundo Mo-

netário Internacional (FMI), o PIB 
da China deverá crescer 3,2% nes-
te ano, mesma taxa estimada pa-
ra a média do avanço do PIB glo-
bal. As previsões do fundo para 
a economia chinesa indicam ex-
pansão inferior a 5%, pelo menos, 
até 2027. A título de comparação, 
na última década, a taxa média 
de crescimento anual do PIB chi-
nês foi de 6,6%, conforme dados 
da Embaixada do país no Brasil. 

Na avaliação de Larissa Wa-
chholz, sócia da Vallya e especia-
lista sênior de Ásia do Centro Bra-
sileiro de Relações Internacionais 
(Cebri), a China está crescendo 
menos devido a uma série de me-
didas que o governo chinês con-
sidera importantes e prioritárias. 

“Ao longo de quatro décadas, o 
país teve um crescimento acelera-
do e, agora, numa escolha delibe-
rada, o governo chinês optou por 
repensar o modelo de crescimen-
to e torná-lo mais voltado para o 
consumo”, destaca. “Não podemos 

nos surpreender 
porque a China 
está crescendo 
menos. É isso 
que ela pretende 
fazer, porque, do 
ponto de vista 
das autoridades 
chinesas, o cres-
cimento preci-
sa ser sustenta-
do por dois pi-
lares: o combate 
à desigualdade 
social e o desen-
volvimento sus-
tentável do pon-
to de vista am-
biental”, afirma 
a especialista. “O 
país está empe-
nhado em inves-
tir na geração de 
energias reno-
váveis e mudar a 
matriz energéti-
ca. E colocou as 
máquinas esta-
tais e privadas 
em prol do ob-
jetivo de neutra-
lizar as emissões 
até 2060”.

Mas as preo-
cupações dos 
especialistas vão 
além da econo-
mia. “A China 
passa por vá-
rios desafios. Há 

uma centralização política auto-
ritária preocupante e a asfixia de 
setores que geraram mais cresci-
mento no passado, especialmen-
te a construção. Além disso, há 
sanções comerciais agressivas dos 
EUA na área de chips, o que difi-
cultará a produção, pelo menos no 
próximo ano. Sem contar a ques-
tão geopolítica negativa da apro-
ximação com a Rússia e os riscos 
crescentes de invasão militar de 
Taiwan. É uma China que preci-
sa crescer via produtividade, mas 
está cada vez mais aumentando a 
presença do Estado na economia”, 
afirma Sergio Vale, economista-
chefe da MB Associados. 

Para Vale, uma preocupação 
adicional é o fato de o crescimen-
to chinês perder fôlego quando o 
país ainda não atingiu um nível 

 » ROSANA HESSEL
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elevado de renda per capita. “Os 
próximos 10 anos serão decisivos 
para os chineses, política e econo-
micamente”, avalia.

De acordo com o economis-
ta Simão Davi Silber, professor 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), a mudança no modelo 

econômico da China era espe-
rado, mas o país ainda deve so-
frer os impactos das barreiras co-
merciais levantadas pelos Estados 
Unidos, que impôs 30% de tarifas 
para os itens importados do gi-
gante asiático. “A China crescen-
do menos é o novo normal. Não 

dava para continuar crescendo 
eternamente como antes e, para 
fazer um soft landing, o novo mo-
delo está calcado, principalmen-
te, no consumo, que foi bastante 
reprimido no passado”, destaca.

Leia mais na página 8

Não podemos 
nos surpreender 
porque a China 
está crescendo 
menos. É isso que 
ela pretende fazer. 
Do ponto de vista 
das autoridades 
chinesas, o 
crescimento precisa 
ser sustentado 
por dois pilares: 
o combate à 
desigualdade social 
e o desenvolvimento 
sustentável”

Larissa Wachholz, 

especialista do Centro 
Brasileiro de Relações 
Internacionais (Cebri)

Reserva 
de US$ 3 
trilhões

Apesar da preocupação de 
analistas com a desacelera-
ção do dragão chinês, Li Qui, 
ministro conselheiro da Em-
baixada da China no Brasil, 
demonstra otimismo com a 
economia do país asiático e 
destaca que, apesar do menor 
crescimento, o governo dis-
põe de muitos instrumentos 
de política macroeconômica, 
além de US$ 3 trilhões de re-
servas em moeda estrangei-
ra. “Temos uma base sólida e 
instrumentos macroeconômi-
cos suficientes para combater 
qualquer turbulência finan-
ceira”, declara. 

Segundo ele, o governo chi-
nês estará focado em investir 
mais em setores com maior va-
lor agregado, com tecnologias 
mais avançadas, como carros 
elétricos, e a economia digital. 
“Temos munição para comba-
ter qualquer risco. Estamos oti-
mistas ante as novas oportuni-
dades, e avançando bem”, afir-
ma Li, que destaca o enorme 
exército de consumidores da 
classe média em ascensão. “Te-
mos 400 milhões de pessoas, 
atualmente e, até 2035, outros 
400 milhões serão adicionados 
a essa faixa de renda.”

Reinaldo Ma, sócio consul-
tor da BMJ Consultores Asso-
ciados, também prefere ver o 
copo meio cheio da conjuntu-
ra atual. “A China atravessa um 
período de compasso de espe-
ra para definir novas posições 
do partido. O PIB em desace-
leração pode assustar um pou-
co, mas, de forma geral, os nú-
meros continuam bons e o im-
pacto da diminuição do ritmo 
de expansão pode não ser tão 
ruim, porque o país asiático 
continuará crescendo e sendo 
um parceiro comercial impor-
tante para o Brasil”, completa.  

Desafios

Analistas notam, ainda o 
momento é de desacelera-
ção econômica global, devi-
do à persistência inflacioná-
ria que está levando os ban-
cos centrais dos países de-
senvolvidos a aumentarem os 
juros — um freio para a ativi-
dade econômica — e à guerra 
da Ucrânia, que pressiona os 
custos da energia. 

Diante desse cenário desa-
fiador, a cautela dos governos 
precisa ser redobrada. “Não 
sou muito otimista com o 
crescimento chinês daqui pa-
ra frente. A política de tolerân-
cia zero com a covid-19, a bo-
lha do mercado imobiliário e 
a volta da economia para al-
go mais próximo do comunis-
mo do que do capitalismo são 
fatores que contribuem para 
esse cenário de desacelera-
ção”, ressalta Luis Otavio Sou-
za Leal, economista-chefe do 
Banco Alfa. (RH)
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Novidade obsoleta
“Quero fazer uma penitência”, disse-me um amigo, par-

te da diáspora dos que desistiram do Brasil, na quinta-feira. 
“Sabe minha opinião de que nunca seremos um país desen-
volvido? Mudei de ideia depois de ler esta manhã a manche-
te do The Economist on-line. Podemos, sim! A Inglaterra está 
vindo ao nosso encontro.”

Meu amigo assimilou o humor mordaz dos ingleses. A chama-
da da mais influente publicação de orientação liberal no mun-
do fazia troça com a Itália, país conhecido pela instabilidade 
de seus governos, ao anunciar a renúncia da primeira-ministra 
Liz Truss apenas 44 dias depois de substituir Boris Johnsson do 
mesmo Partido Conservador. O rival Partido Trabalhista, social-
democrata, está na espreita.

“Bem-vindo à Britália”, publicou, numa tradução literal, fun-
dindo Itália com Grã-Bretanha. E completou: “Um país de ins-
tabilidade política, baixo crescimento e subordinação aos mer-
cados de papéis”. 

A desgraça da deputada Liz Truss serviu de alerta a tantos paí-
ses da parte ocidental do mundo, e nós somos um elo desta cor-
rente, que buscam sair do pântano da estagnação econômica.

Ela chegou anunciando corte de impostos dos mais ricos, 
aumento do endividamento público para energizar o anêmi-
co investimento privado e a expectativa de que o crescimento 
econômico subiria para 2,5% ao ano, compensando a redução 
tributária e o laxismo da dívida. 
Seria a reinterpretação aos dias 
atuais da ideologia do livre mer-
cado de Margareth Thatcher, de 
quem se disse adepta, e de Ro-
nald Reagan.

Deu tudo errado. Desta vez, 
mostrando que o tal neolibe-
ralismo já não tem a confiança 
incondicional de seus patroci-
nadores, o mercado financeiro 
reagiu se desfazendo da libra e 
liquidando os títulos de dívi-
da do Tesouro inglês e ações de 
empresas cotadas em Londres. 
E não sem razão: a carga tribu-
tária já é das menores em rela-
ção à de seus pares europeus e 
os EUA, o endividamento é re-
corde desde os anos da 2ª Guer-
ra e o produto e a renda não de-
colam. Como nos EUA.

Essa macroeconomia per-
deu a divindade dos últimos 40 anos, mas no Brasil desponta 
como novidade supimpa pelos governantes da vez.

Investimento é malvisto

Corte de imposto para animar o crescimento econômico nem 
sempre dá errado. Donald Trump fez isso, reduzindo o IR corpo-
rativo para 21%, e a economia cresceu. Mas a insatisfação social 
não amainou. O que não funcionou? O lucro entregue anterior-
mente ao IR foi aplicado em ativos financeiros, na recompra de 
ações da própria empresa visando o aumento de sua valoriza-
ção em bolsa e em negócios no exterior.

A renda dos investidores e acionistas inflou ainda mais, en-
quanto a da população seguiu estagnada, ou regrediu para os 
com instrução até o equivalente ao segundo grau. Emprego pa-
ra profissionais com habilidades em novas tecnologias tem, não 
há é quem o atenda.

Desde 2010, segundo American Compass, think tank da no-
va direita, e Information Technology & Innovation Foundation, 
mais nacionalista e desenvolvimentista, o investimento líquido 
das empresas nos EUA, excluindo gastos em softwares, foi ne-
gativo todos os anos. Este é um descompasso que, com o tem-
po, leva amplos setores da sociedade à radicalização, culpando 
empresas que exportaram suas fábricas, os financistas e os in-
telectuais em geral pela sua regressão social.

Tal cenário fez os financistas desconfiarem do plano de Liz 
Truss, pois presumia uma relação causal entre menos impostos 
e mais investimentos em produção. É o que explica Joe Biden 
condicionar o apoio de capital às empresas de tecnologia, en-
tre semicondutores e de energia limpa, a provar a aplicação do 
dinheiro apenas nos EUA.

Perversão da boa intenção

A reação cada vez mais ríspida dos eleitores aos políticos 
que não sabem o que fazer para resgatar a era dourada do ca-
pitalismo, entre 1945 e fim de 1970, inclusive no Brasil, tem sé-
rias implicações.

Elas vão da geopolítica, com a constatação bipartidária, nos 
EUA, do fracasso do apoio à China, na presunção de que o pro-
gresso a faria adotar a democracia liberal, à crença de que a li-
beralização dos mercados distribuiria resultados de forma mais 
eficaz e justa.

O capitalismo de Estado com “caraterísticas chinesas” trans-
formou a China num rival formidável das economias e demo-
cracias liberais, possivelmente uma ameaça à atual ordem glo-
bal, tal como a Rússia.

A desregulamentação perverteu-se na financeirização dos 
negócios empresariais, sobretudo com as fusões e aquisições 
alavancadas, de modo que aos poucos o investimento produti-
vo foi adquirindo a noção de ônus e não de compromisso com 
a proteção e futuro da atividade, de seus empregados e das co-
munidades em que estão estabelecidas.

A rigor, mesmo que não saibam, são estes fatores que mo-
vem os ânimos difusos dos eleitores submetidos a tais ruptu-
ras, ainda mais ameaçadoras pelas transformações aceleradas 
pela tecnologia. 

Sabotagem dos sacripantas

Agora, respire, e avalie o que disseram sobre tais ameaças e, 
mais importante, as soluções, os 513 deputados e 27 senadores 
eleitos. E o que diz a dupla de candidatos à Presidência da Re-
pública. O atual repete o mantra supostamente liberal de seu 
ministro da Economia. O desafiante tem um plano mais con-
temporâneo, mas ainda não o exibiu.

E estamos numa campanha em que, para se reeleger, o presi-
dente fez o diabo, gastando com projetos eleitoreiros, para com-
prar simpatia e elevar a preferência do eleitor de apenas 27% em 
maio de 2021 a quatro a cinco pontos abaixo da pontuação de 
Lula. Essa fatura será resgatada ano que vem, expondo a infla-
ção desinflada pelo corte de tributos, cujo desfalque o STF man-
dou a União ressarcir estados e municípios. 

MERCADO 
ENXOTA 
ORTODOXIA 
LIBERAL NA 
INGLATERRA, 
DEFENDIDA NO 
BRASIL COMO 
POLÍTICA 
SUPIMPA

A 
China é o maior parcei-
ro comercial do Brasil e 
compra quase um terço 
de tudo o que o país ex-

porta. Mas a pauta é pouco diver-
sificada e centralizada em com-
modities. Neste ano, em meio à 
desaceleração do gigante asiáti-
co, as exportações nacionais pa-
ra o país encolheram. De janei-
ro a setembro de 2022, a partici-
pação da China nos embarques 
brasileiros passou de 31,3% pa-
ra 27,5% na comparação com o 
mesmo período de 2021, confor-
me dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex), do Mi-
nistério da Economia.

Apesar de as projeções de cres-
cimento econômico dos dois paí-
ses para este ano estarem pareci-
das, há diferenças gritantes nos 
indicadores macroeconômicos. A 
taxa de investimento e a de pou-
pança, em torno de 40% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) na Chi-
na, por exemplo, são maiores do 
que as do Brasil. Além disso, pa-
ra o Brasil, se o PIB chinês crescer 
pouco, as exportações brasileiras 
perdem mercado no país mais 
populoso do mundo.  Vale lem-
brar que o agronegócio e a indús-
tria extrativa nacional não teriam 
a pujança atual se não fossem as 
importações chinesas.

Não à toa, José Augusto de 
Castro, presidente da Associação 
de Comércio Exterior do Brasil 
(AEB), é taxativo ao falar sobre a 
desaceleração da economia chi-
nesa. “O mundo vai ter que se 

CONJUNTURA / 

Balança comercial 
pode encolher

Pauta pouco diversificada, e centralizada em commodities, 

 » ROSANA HESSEL
Brasilmining

Indústria de extração mineral, como a de minério de ferro, deve ser afetada pela desaceleração chinesa

adequar a essa nova realidade, 
com a China crescendo 3% ao 
ano”, destaca. Para ele, o impac-
to no Brasil poderá ser pequeno, 
porque o peso do comércio ex-
terior no PIB brasileiro é baixo. 
Contudo, ele reconhece que as 
indústrias de commodities agrí-
colas e minerais poderão sentir 
a redução da demanda em um 
momento em que o mundo tam-
bém está desacelerando. “Ainda 
não sabemos o verdadeiro im-
pacto desse menor crescimento 
da China no país, mas será uma 

mudança de paradigma.
Com a guerra da Ucrânia, o 

Brasil acabou sendo beneficiado 
pela alta dos preços das commo-
dities, que ajudaram a aumentar 
o saldo comercial. Mas a melhora 
da balança foi apenas em preço, 
não houve aumento de quanti-
dade, portanto, o superavit pode-
rá encolher”, alerta Castro.

Em um cenário em que a Chi-
na muda o modelo econômico, 
baseado no consumo de pro-
dutos de maior valor agregado, 
será difícil para o Brasil ganhar 

competitividade como origem, 
pois, nas últimas décadas, a capa-
cidade da indústria nacional foi 
destruída devido à falta de refor-
mas estruturais. Os últimos go-
verno não se empenharam em fa-
zer uma reforma tributária ampla, 
que ajudaria o país nesse sentido.

“A China passa por uma trans-
formação para uma economia de 
consumo, onde há espaço maior 
para manufaturados. Logo, se o 
Brasil pretende continuar expor-
tando para lá, vai precisar de uma 
indústria competitiva”, destaca o 
economista Simão Davi Silber, 
professor da Universidade de São 
Paulo (USP). “O Brasil só conse-
gue exportar manufaturados por 
causa do Mercosul e da Aladi, por-
que não é competitivo”, frisa. Sil-
ber lembra ainda que o Brasil é 
refém das exportações de com-
modities, que representam ape-
nas 8% do comércio mundial, en-
quanto o grosso das exportações 
globais são serviços e produtos in-
dustrializados. “O mercado é mui-
to limitado e o país, para crescer, 
vai precisar exportar e, para isso, 
precisa de uma indústria forte. A 
indústria nacional desapareceu.”

Impacto

Luis Otavio de Sousa Leal, eco-
nomista-chefe do Banco Alfa, sa-
lienta que, com a China crescen-
do menos, “o setor que mais deve-
rá sentir será a indústria de extra-
ção mineral”. E, apesar de, atual-
mente, as exportações brasileiras 
para a Europa, Estados Unidos e 
Argentina estarem aumentando, 
enquanto os embarques para a 
China diminuem, “é preciso ficar 
atento à desaceleração que está 
em curso também nesses países 
e regiões”. 

Li Qui, ministro conselheiro da 
Embaixada da China no Brasil, re-
conhece que existe uma interde-
pendência entre os dois países e, 
portanto, a expectativa dele, in-
dependentemente dos governos, 
é de que a parceria comercial con-
tinue progredindo. “Temos laços 
comerciais antigos e que estão 
acima de qualquer política de cur-
to prazo”, frisa.

Simão Silber, da USP, lembra, no 
entanto, que a China vem investin-
do muito na África, que tem recursos 
naturais, solo e clima muito pareci-
dos com os do Brasil e pode ampliar 
o fornecimento tanto de minérios 
quando de grãos para a China, com 
a vantagem de estar mais próxima 
geograficamente. “O grande perigo 
é a África, porque o continente pode 
substituir o Brasil em uma parte im-
portante no fornecimento de mine-
rais, petróleo e de grãos, que domi-
nam a pauta de exportação nacional 
para a China”, alerta. “Não podemos 
nos esquecer de que, antes de os con-
tinentes da África e da América do Sul 
serem separados pelo Oceano Atlân-
tico, eles estavam juntos na Pangeia. 
Basta explorarem o pré-sal lá que 
vão achar. O chinês vem investindo 
na África porque lá é mais fácil com-
prar as terras, e já estão produzindo 
grãos”, alerta. 

torna exportações brasileiras vulneráveis às mudanças econômicas na China
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O novo "timoneiro" 

Xi Jiping é consagrado no encerramento do congresso do Partido Comunista, marcado pela retirada do antecessor,  
Hu Jintao. Um terceiro mandato inédito é dado como certo e, em tese, o presidente, de 69 anos, poderá guiar o país até o fim da vida 

C
om uma força política só 
conquistada anteriormen-
te pelo “grande timoneiro” 
Mao Tsé-Tung, no poder 

entre 1949 e 1976, o presidente Xi 
Jinping foi consagrado pelo Par-
tido Comunista Chinês (PCC) no 
encerramento do 20º Congresso 
Nacional. Hoje, o líder deve ser 
reeleito como secretário-geral da 
agremiação, indicando um inédito 
terceiro mandato na reunião anual 
da Assembleia Popular Nacional, 
em março de 2023. A cerimônia, 
no Grande Salão do Povo, em Pe-
quim, teve um momento inusita-
do: já no encerramento, o ante-
cessor de Xi, Hu Jintao, 79 anos, 
foi escoltado para fora do recinto. 
Embora ele tenha aparentado sur-
presa, a agência oficial Xinhua atri-
buiu a cena a um mal-estar físico 
(leia mais nesta página).

Depois de sete dias de congres-
so, os quase 97 milhões de inte-
grantes do PCC defenderam o “pa-
pel central do camarada Xi Jinping 
no Comitê Central do Partido e 
no Partido, em seu conjunto”, se-
gundo uma resolução aprovada 
de forma unânime. Fundado em 
1921, o PCC está no poder desde 
1949. “Ousem lutar, ousem vencer, 
abaixem a cabeça e trabalhem du-
ro, estejam determinados a seguir 
avançando”, afirmou o presidente, 
com ar triunfal, diante dos quase 
2,3 mil delegados. O líder também 
destacou o papel da China, segun-
da maior economia do planeta, 
com um crescente peso no cená-
rio internacional.

Em sua vigésima edição, o con-
gresso ocorreu em um momento 
delicado para o gigante asiático, 
que enfrenta uma desaceleração 
econômica provocada pelos re-
petidos confinamentos anticovid 
e por tensões diplomáticas com o 
Ocidente. Durante uma semana, 
os delegados, selecionados entre 
os diversos organismos do parti-
do, se reuniram a portas fechadas 
em Pequim para remodelar a cú-
pula de poder da formação e, em 
consequência, definir a orientação 
das futuras políticas do país.

Renovação

Foram escolhidos quase 200 in-
tegrantes do novo Comitê Cen-
tral, uma espécie de parlamen-
to interno do partido, que teve a 
nova composição publicada pe-
la agência oficial Xinhua. Entre os 
nomes importantes que deixam 
seus cargos está o primeiro-minis-
tro Li Keqiang. O número três do 
governo chinês , Li Zhanshu, o vi-
ce-primeiro-ministro Han Zheng 
e Wang Yang, presidente da Con-
ferência Consultiva Política do Po-
vo — uma assembleia sem poder 
de decisão — também ficaram de 
fora. De acordo com cálculos da 
agência de notícias France Pres-
se, o novo comitê registra uma re-
novação de 65% em comparação 
com a lista anterior, de 2017.

Para permanecer no poder, Xi, 
69 anos, conseguiu suprimir em 
2018 o limite constitucional de 

dois mandatos e pode, em tese, 
presidir a República Popular da 
China até o fim de sua vida. “Es-
se terceiro mandato acabará com 
três décadas de transição (supervi-
sionada) do poder na China”, afir-
mou Neil Thomas, analista da con-
sultoria de risco político Eurasia 
Group. Especialistas e imprensa 
especulam sobre o desejo do líder 
de rebatizar seu cargo como “pre-
sidente do partido”, título que era 
usado pelo fundador da China co-
munista, Mao Tsé-Tung.

O congresso deve levar a uma 
profunda remodelação do Comi-
tê Permanente do Politburo, órgão 
atualmente com sete membros e 
que é a principal instância do po-
der na China. A sua composição 
também será conhecida hoje. De 
acordo com a tradição, os integran-
tes serão anunciados por ordem de 
importância, com o primeiro lugar 
reservado ao secretário-geral. O se-
gundo ou terceiro deve ser o suces-
sor de Li Keqiang como primeiro-
ministro a partir de março.

O novo Comitê Permanente se-
rá formado “majoritariamente por 
personalidades leais a Xi Jinping”, 
afirma Nis Grünberg, analista do 
Instituto Mercator de Estudos Chi-
neses em Berlim. Muitos sinólogos 
consideram que nenhum poten-
cial sucessor do atual presidente 
emergirá do congresso.

Covid

Desde que chegou à presidên-
cia, no fim de 2012, Xi passou a 

acumular poder na segunda maior 
potência mundial e fortaleceu a 
autoridade do regime. Líder do 
partido, chefe de Estado, coman-
dante do Exército: ele defendeu a 
continuidade política durante um 
discurso de tom triunfal na abertu-
ra do Congresso. A estratégia “co-
vid zero” também deve prosseguir, 
apesar das consequências negati-
vas econômicas e do cansaço ca-
da vez maior da população com os 
confinamentos e restrições.

O congresso também aprovou, 
ontem, a “inclusão na Constitui-
ção do Partido (...) sua oposição 
resoluta e a dissuasão aos separa-
tistas que buscam a ‘independên-
cia de Taiwan’”. As autoridades da 
ilha, que vive separada de fato de 
Pequim desde 1949, pediram aos 
governantes da China continental 
que “renunciem à sua antiga men-
talidade de invasão e confronto e 
resolvam as divergências por meios 
pacíficos, equitativos e realistas”.

Na saída, ex-presidente toca no premiê Li Keqiang: agência Xinhua diz que ele teve um mal-estar 

Segurado pelo braço por um funcionário do PCC, Hu Jintao se volta para Xi (D), que sequer olha para o ex-mandatário: constrangimento     

Fotos:  AFP

Ousem lutar, ousem 
vencer, abaixem a 
cabeça e trabalhem 
duro, estejam 
determinados a 
seguir avançando"

Xi Jinping,
presidente chinês

Com aspecto frágil, o ex-presi-
dente chinês Hu Jintao, 79 anos, 
foi convidado por funcionários do 
Partido Comunista Chinês (PCC) a 
deixar o Grande Salão do Povo em 
Pequim, no momento em que es-
tava sentado na primeira fila, ao 
lado de seu sucessor e atual man-
datário, Xi Jinping. As imagens do 
encerramento do congresso mos-
tram o momento em que um ho-
mem tenta agarrar o braço de Hu, 
que resiste. A mesma pessoa tenta, 
em seguida, levantá-lo com as duas 
mãos pelas axilas, mas o político, 
que governou o país entre 2003 e 
2013, repele o gesto.

Nesse momento, Hu tenta pegar 
alguns documentos que parecem 
pertencer ao atual presidente, mas 
Xi segura os papéis com firmeza. O 
funcionário tem um rápido diálo-
go com o ex-presidente e, por fim, 
consegue escoltá-lo para a saída.

Silêncio

Ao se levantar, Hu trocou algu-
mas palavras com Xi, que respon-
deu sem olhar para o ex-presiden-
te, e com o primeiro-ministro Li Ke-
qiang, no qual deu um tapinha no 
ombro. Os demais integrantes da 
cúpula do partido permaneceram 
inertes. A imprensa estatal não exi-
biu a cena, gravada por jornalistas 
da agência France Presse.

A explicação oficial para o ocor-
rido com Hu, que tem reputação de 
reformista, veio algumas horas de-
pois. “Como não se sentiu bem du-
rante a sessão, sua equipe, por sua 
saúde, o acompanhou até uma sala 
anexa para repouso. Ele está muito 
melhor agora”, informou a agência 
Xinhua, no Twitter. 

A cena aconteceu pouco depois 
da entrada da imprensa no local e 
minutos antes da votação unâni-
me dos quase 2,3 mil delegados do 
PCC para incluir o “papel central” 
de Xi Jinping nos estatutos do par-
tido. Hu, que se aposentou da vida 
pública em 2013, apareceu há uma 
semana para a cerimônia de aber-
tura do congresso com um aspec-
to muito envelhecido. 

“Ainda não está claro o que mo-
tivou Hu, se foi uma oposição ao 
poder de Xi ou apenas um momen-
to desagradável para uma pessoa 
idosa”, afirmou Neil Thomas, ana-
lista do Eurasia Group. “Sem in-
formações, é difícil tirar conclu-
sões sólidas sobre a relação entre 
esse incidente e a política chine-
sa”, acrescentou. “Se foi deliberado 
ou se ele estava doente, o efeito é o 
mesmo. Uma humilhação comple-
ta para a última geração de líderes 
pré-Xi”, tuitou o analista britânico 
Alex White, que já morou na China.

Após o episódio, as pesqui-
sas pelo nome “Hu Jintao” pa-
reciam estar censuradas na rede 
social Weibo. 

Uma cena 

incomum no 

Grande Salão

Em cerimônia no Palácio do 
Quirinal em Roma, o governo de 
ultradireita da primeira-minis-
tra Giorgia Meloni — primeira 
mulher a ocupar o cargo na Itá-
lia — tomou posse ontem. Dian-
te do presidente Sergio Mattarel-
la, a premiê e seus 24 ministros 
prometeram “respeitar a Cons-
tituição e as leis”. Para analistas, 
o gabinete formado por Meloni 
mostra vontade de se manter em 
bons termos com a União Euro-
peia (UE), que destacou, por sua 
vez, a intenção “de cooperar” com 
o novo Executivo italiano.

Vitoriosa nas eleições de 25 
de setembro, Giorgia Meloni de-
signou como ministro das Rela-
ções Exteriores e vice-primeiro-
ministro Antonio Tajani, ex-pre-
sidente do Parlamento Europeu, 
e anunciou Giancarlo Giorgetti, 
representante da ala moderada 
da Liga e ministro durante o go-
verno Mario Draghi, como titu-
lar da pasta de Economia.

As nomeações foram vistas 
como uma tentativa de reduzir 
a preocupação entre os aliados 
da Itália com a chegada ao po-
der em um país fundador da UE 

do governo mais direitista desde 
o fim da Segunda Guerra Mun-
dial, além de políticos que têm 
um histórico de declarações eu-
rocéticas. A mensagem foi bem 
recebida em Bruxelas.

“Felicidades a Giorgia Meloni 
por sua nomeação como primei-
ra-ministra, a primeira mulher a 
obter esse posto”, manifestou a 
presidente da Comissão Europeia 
(Executivo da UE), Ursula von der 
Leyen, acrescentando que espe-
ra “uma cooperação construtiva” 
com o seu governo. O presiden-
te do Conselho Europeu, Charles 

Michel, e a presidente do Parla-
mento Europeu, Roberta Metsola, 
seguiram a mesma linha.

Von der Leyen disse, mais tar-
de, que teve uma boa conver-
sa telefônica com a nova chefe 
de governo italiano. “Trabalhare-
mos juntas para encarar os desa-
fios críticos dos nossos tempos, 
da Ucrânia à energia.” 

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, parabenizou Giorgia no 
Twitter. “Espero continuar tra-
balhando em estreita colabora-
ção com a Itália na UE, na Otan 
e no G7.”

Posse com acenos à União Europeia

ITÁLIA

Presidente Mattarella (E) dá as boas vindas à premiê Giorgia Meloni

 AFP

/CHINA
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O 
coronelismo sempre foi uma 
praga no Brasil. Fazendeiros, 
sobretudo, e empresários de re-
giões menos desenvolvidas do 

país usavam o poder econômico para 
subjugar seus empregados e decidir o 
futuro político da nação. Exigiam que os 
subordinados votassem em candidatos 
que defendessem os interesses de uma 
elite atrasada, obcecada pelo poder. Es-
se fenômeno ganhou a alcunha de voto 
de cabresto. À medida, porém, que o Bra-
sil foi reduzindo o analfabetismo, os po-
bres se libertando das amarras por meio 
da educação e a urbanização acompa-
nhando o crescimento econômico puxa-
do pela industrialização, os coronéis sem 
farda perderam força. Pensava-se, inclu-
sive, que tinham sido relegados ao ostra-
cismo e aos pés dos registros históricos.

A eleição deste ano, porém, eviden-
ciou que os coronéis sem fardas conti-
nuam mais ativos do que nunca. Só mu-
daram de feição. Não estão mais nas re-
giões mais carentes, nem andam a cavalo 
com o chicote nas mãos. Eles podem ser 
encontrados em cada esquina do país, 
certos de que seus desejos e suas con-
vicções políticas devem ser seguidos por 
quem lhes deve favores, no caso, os em-
pregados. São tão desavergonhados, que 
gravam vídeos obrigando os subordina-
dos a votarem em determinados candi-
datos sob o risco de serem demitidos e 
os difundem em suas redes sociais como 
troféus. Os mais abusados obrigam que 
funcionárias escondam o telefone celu-
lar nos seios para filmarem, nas cabines 
de votação, qual número cravaram nas 
urnas eletrônicas — um crime eleitoral.

A situação é tão dramática que o Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT) abriu 
centenas de investigações com base em 
denúncias de assédio eleitoral, recebi-
das, especialmente, depois do primeiro 
turno das eleições. O total de registros já 
é cinco vezes maior que o de 2018. Para 

procuradores, esse quadro é incompa-
tível com o livre direito dos cidadãos de 
escolherem seus representantes em go-
vernos, no Congresso e nas assembleias 
legislativas e municipais. Está na Consti-
tuição. Mais: o voto é secreto e jamais de-
ve estar vinculado a questões trabalhis-
tas. Portanto, aqueles que estiverem sen-
do vítimas desse tipo de crime devem de-
nunciar, sem medo, os infratores. O silên-
cio, nesses casos, favorece os fora da lei.

Eleições são o único caminho para 
que a sociedade defina que rumos espe-
ram para o país. E a vontade da maioria 
deve ser respeitada sempre. Não é o po-
der econômico que deve prevalecer. Pe-
rante as urnas, todos os votos têm o mes-
mo peso, independentemente do saldo 
nas contas bancárias. Numa democracia, 
pode-se, sim, tentar convencer alguém a 
mudar de lado na política, desde que por 
meio do diálogo, com argumentos sólidos. 
Não com ameaças. O confronto de ideias, 
por sinal, é fator preponderante para que 
erros possam ser corrigidos em eleições 
seguintes. Está aí a beleza da liberdade de 
escolha. Onde a tirania prevalece e a maio-
ria não tem voz, a sociedade se esfacela.

O Brasil já deu mostras em diversas 
oportunidades de que não aceita retro-
cessos. Sucumbiu algumas vezes aos que 
odeiam a democracia, mas soube se reer-
guer. Não será diferente agora, quando 
o coronelismo sem farda tenta se impor 
na crença de que tem o monopólio do 
pensamento. O país é muito maior do 
que esse grupo. A apenas uma semana 
de os brasileiros retornarem às urnas, 
que a liberdade de escolha seja uma ar-
ma importante para o futuro da nação. E 
que os votos tragam de volta a pacifica-
ção, para que os eleitos possam enfrentar 
os reais problemas que afligem a popu-
lação: a inflação, a miséria, o desempre-
go, a violência desenfreada, a educação 
deficiente e o sistema de saúde capenga. 
O Brasil merece.

O voto é livre
e secreto

A ignorância vai matar o futuro

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Estava pensando sobre nós. Todos 
nós. Em como a ciência, as leis, a demo-
cracia e o respeito aos direitos humanos 
evoluíram nas últimas décadas. Apesar 
das batalhas não vencidas, muitas ou-
tras foram conquistadas, o que nos da-
va a certeza de que, embora lentamen-
te, estávamos a caminho de uma huma-
nidade melhor. Não tenho mais essa cer-
teza, o que não equivale a dizer que não 
tenho mais esperança. Apenas é preciso 
reconhecer que estamos retrocedendo 
e a ignorância pode matar nosso futuro.

Há muitas provas disso. O ridículo ín-
dice que atingimos na vacinação contra a 
poliomielite, uma doença erradicada que 
corre o risco de voltar, é uma delas. Os ca-
sos de racismo, contra jogadores, artistas, 
intelectuais e anônimos, são o flagrante 
de uma sociedade doente e preconcei-
tuosa, que decidiu colocar sua desuma-
nidade a serviço de uma nova onda rea-
cionária, que atinge também minorias. 

Tem mais: o vídeo repugnante e crimi-
noso de Roberto Jefferson referindo-se à 
ministra Cármen Lúcia como prostituta 
e bruxa é o retrato de um tipo de políti-
co que já devíamos ter varrido da nossa 
existência. A meia-volta do Conselho Fe-
deral de Medicina contra o uso medici-
nal da canabis é um freio no avanço do 
tratamento de casos complexos — mais 
preocupante quando vem de uma comu-
nidade médica, que já conhece os benefí-
cios baseados na realidade dos pacientes. 

Mais: a população armada em nome de 
uma proteção própria, que não serve para 
nada, além de armar bandidos e provocar 
acidentes domésticos, matando inocen-
tes. Meninas indígenas estupradas por ga-
rimpeiros. Rios contaminados. Desmata-
mento acelerado. Amazônia em risco. São 
tantos os exemplos do nosso descaminho.

A ignorância pode matar o futuro. Mas 
sabemos que é mais do que isso. Precisa-
mos ter consciência de que há um pro-
jeto orquestrado, fascista e reacionário, 
e o objetivo, no fim das contas, é manter 
o dinheiro e o poder nas mãos de quem 
sempre teve e agora teme perder.

Abrir mão do que conquistamos ao 
longo dos últimos anos, e mesmo sécu-
los, é abrir trincheiras de guerra que não 
nos protegerão e nem a quem amamos. A 
vida não aceita tamanho desaforo. 

O grande Bertold Brecht imortalizou 
em palavras o que acontece quando fecha-
mos os olhos à humanidade. Despeço-me 
com ele: “Primeiro levaram os negros/Mas 
não me importei com isso/Eu não era ne-
gro/Em seguida levaram alguns operários/
Mas não me importei com isso/Eu tam-
bém não era operário/Depois prenderam 
os miseráveis/Mas não me importei com 
isso/Porque eu não sou miserável/De-
pois agarraram uns desempregados/Mas 
como tenho meu emprego/Também não 
me importei/Agora estão me levando/Mas 
já é tarde/Como eu não me importei com 
ninguém/Ninguém se importa comigo”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pesquisas

Nestes tempos bicudos de 
eleições, quando estão em vo-
ga a veracidade ou autentici-
dade das pesquisas eleitorais, 
acho que cabe relembrar um 
pensamento do insigne dra-
maturgo, ensaísta e autor de 
comédias satíricas, o irlandês 
George Bernard Shaw: “A es-
tatística é a sofisticada técnica 
matemática de torturar os nú-
meros até que eles confessem”. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Instrução

Ela é jovem, gari, e estuda 
psicologia; filha de faxineira se 
gradua em enfermagem; ex-
flanelinha se forma em gestão 
ambiental na UnB; mulher, 
negra, 81 anos, nascida em 
família pobre de agricultores 
obteve o título de doutorado. 
O que há em comum entre es-
sas pessoas? Indiscutível que é 
a instrução. Essas referências 
de esforços para se conseguir 
uma vida melhor foram abor-
dadas pelo caderno dominical 
Trabalho e Formação Profis-
sional do Correio Brazilien-

se. Portanto, não se trata de 
ficção. Se esses exemplos são 
evidências de que a educação 
é a estrada sedimentada para 
o sucesso individual, por que 
não a implementar como po-
lítica educacional para o país? 
Ou encaramos de forma relap-
sa como ilhas isoladas de es-
forço individual? É repetitivo, e pode soar como ladainha, 
mas a obviedade são os exemplos clássicos de Japão, Co-
reia do Sul e outros tantos países que acreditaram no in-
vestimento em educação para constarem no topo de de-
senvolvidos. Por que não implementamos essa obviedade 
no Brasil? Vejam que estou abusando das interrogações. 
Exatamente porque é uma incógnita não se batalhar pe-
lo irrefutável. Enquanto ficamos em discussões acirradas 
pela internet, expressando palavras vazias de sentido, por 
que — ih, devem pensar, lá vem mais uma indagação idio-
ta — não gastarmos nossas energias em discussões sobre 
nosso sistema educacional. Antes de assustar incautos so-
bre banheiro único em escolas, que tal mudarmos a pauta 
para a pedagogia de Summerhill. Antes de se imaginar de 
forma rasteira que a universidade brasileira é um antro de 
maconheiros e comunistas, por que não olharmos para o 
ranking da consultoria britânica THE (Times Higher Edu-
cation) e vermos que nenhuma universidade brasileira es-
tá entre as duzentas primeiras. Enquanto cada um de nós 
abraça a ideia de integridade para si, o chamado senhor 
dono da razão, sem ao menos darmos espaço para ou-
virmos e vermos contra-argumentos de práticas pedagó-
gicas exitosas, os países que vão em sentido contrário ao 
nosso agradecem nossa recusa à inteligência, à ciência, à 
educação inseridos no painel da globalização. Estufamos 

o peito dizendo-se os maiores 
exportadores de carne e ali-
mento para o mundo, em prol 
de uma plutocracia, e relegar-
mos o manancial de exem-
plos citados no caderno Tra-
balho do CB a serem replica-
dos como política de Estado, 
é nos tornarmos submissos à 
regressão de civilização. Creio 
que me tornarei, como diz a 
expressão popular, o último 
dos moicanos, com mais meia 
dúzia de pessoas, a crer que 
a consciência em educação 
escolar é a chave para a hu-
manização de uma socieda-
de. Quando escrevo, leio, vejo 
alguém falar sobre esse viés, 
impossível não lembrar o pro-
fessor Cristovam Buarque, um 
desses moicanos como eu. Ou 
então viveremos eternamente 
sob o manto da pedagogia da 
humilhação.  

 » Eduardo Pereira

Jardim Botânico  

Justiça

Que história é essa? Quer 
dizer que no Brasil de hoje os 
tribunais mais elevados do 
Poder Judiciário podem op-
tar por aplicar ou não aplicar 
a lei? Pelo que estão dizendo 
por aí, é isso mesmo. O Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), após a eleição 
de Jair Bolsonaro em 2018, ti-
veram diante de si, precisa-
mente essa tarefa prodigiosa. 

Viram no caso da condenação do ex-presidente Lula, se a 
lei que está em vigor vale ou não vale. Essa avaliação es-
drúxula foi uma das marcas mais triunfantes do subde-
senvolvimento. Tratou-se de um hábito comum tanto aos 
mais civilizados cérebros da Escola Fernando Henrique de 
Pensamento, quanto aos bate-paus da CUT e os esquer-
dopatas do MST, que fecham estradas para fazer política: 
segundo essa maneira de ver a vida, aplicar a lei poderia 
“criar problema”. Ocorreu que, dependendo da hora e oca-
sião, não era o caso do grão-duque barbudo enrolado com 
a Justiça etc., a execução da lei, “assim ao pé da letra”, pois, 
“a cura era pior que a doença”. Eis, que mais adiante, Lula 
esteve preso por 580 dias, até surgir o monocrático minis-
tro Edson Fachin do STF, anulando todo o processo com 
uma única canetada. O caso Lula, de forma explícita, com 
o intuito claro de protelação, a Suprema Corte, após, cinco 
anos, decidiu que o Fórum de Curitiba não era capacitado 
para tal julgamento. É algo realmente capaz de encher de 
orgulho a atual “Corte Suprema” da Venezuela. Em tem-
po: A Justiça não é um instituto de pesquisas, ela não po-
de funcionar, em nenhum lugar onde há seres humanos, 
pela votação do público.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Governador Ibaneis, antes 

do final deste ano, faça uma 

operação limpeza em todo 

o DF.  A cidade está suja.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Localização e taxas de juros 

são definidoras no mercado 

imobiliário. Aumento dos 

juros no mundo está furando 

a bolha imobiliária.

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Está sendo propagada a 

ideia de “terceiro turno”, 

se for pequena a diferença 

de votos no Segundo 

Turno. Isso é golpismo!

Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Enquanto isto, a superquadra 108 está com dois “túmulos”: o 
posto de serviços públicos, e a creche Ana Paula, inaugurada há 
quase um ano, e fechada. (Publicada em 11.03.1962)

É 
Luís Roberto Barroso, o melhor 
exegeta desse período históri-
co e jurídico de nosso povo: “O 
general Emílio Garrastazu Mé-

dici ascendeu à Presidência da Repú-
blica em 30 de outubro de 1969, após 
acirrada disputa interna nas classes 
armadas. Favorecido pela conjuntu-
ra econômica internacional, que pro-
piciou o financiamento, a juros bai-
xos à época, do “milagre brasileiro”, 
em seu governo viveu-se um perío-
do de expressivo crescimento eco-
nômico, altamente concentrador da 
renda nacional...

A atividade política institucional 
foi relegada a um plano secundário, 
preterida por um novo estamento 
tecnocrático-militar. A censura à im-
prensa e aos meios de comunicação 
generalizou-se, paralelamente a uma 
ampla campanha promocional das 
realizações governamentais. Forma-
ram-se numerosos grupos paramili-
tares de violência política e tortura, 
responsáveis pela eliminação clan-
destina de adversários, fora das situa-
ções de confronto armado.

Durante os governos Geisel e Fi-
gueiredo, as características do perío-
do Médici são mantidas, em que pe-
sem o início e o prosseguimento da 
abertura política, “lenta e gradual”. 
Geisel foi prussianamente imperial. 
Figueiredo, caricatural.

O governo dos generais caiu aos poucos, de 
maneira lenta e gradual, com a anuência de se-
tores do próprio sistema. Alçado ao poder pre-
sidencial, ainda que indiretamente, conforme 
os preceitos da Constituição de 1967, em subs-
tituição ao último general-presidente, o Sr. 
Tancredo Neves morre antes de tomar posse, 
após longa e cruel agonia, que comoveu a na-
ção inteira. Hábil político, pressentira a dete-
rioração e o esgotamento do regime castrense. 
Lançou-se então nas ruas o maior movimento 
de massas de que se tem notícia na história do 
país em prol das “eleições diretas já”. O regime 
não cedeu, mas não pôde evitar que o velho 
político reunisse em torno de si a quase una-
nimidade da Nação e de suas forças políticas.

Para tanto, idealizou-se um “pacto políti-
co nacional” ao redor de três pontos básicos: 
eleições diretas em todos os níveis; redemo-
cratização do país e sua pacificação; a convo-
cação da Assembleia Nacional Constituinte 
para edificar uma nova Constituição. Até lá, 
propunha-se um período de “transição de-
mocrática” com a remoção do entulho auto-
ritário. Morreu, contudo, antes da posse. Su-
cedeu o presidente eleito (vindo da oposição) 
o vice-presidente José Sarney (egresso da si-
tuação), donde saíra na undécima hora para 

reforçar a “transição democrática” patrocina-
da pelo PMDB. José Sarney foi um governante 
de méritos e deméritos, mas cumpriu o calen-
dário político proposto pelo seu antecessor. 
E, o que é mais importante, convocou a As-
sembleia Nacional Constituinte que gestou, 
alfim, a Constituição democrática de 1988.

O surgimento do documento constitucio-
nal de 1988, a 12 anos apenas do terceiro mi-
lênio, deu-se num contexto propício à demo-
cracia, e, portanto, procurou favorecê-la. É do 
seu tempo a histórica virada da Europa do 
Leste rumo aos valores políticos e econômi-
cos do Ocidente e coincide nas Américas, do 
Centro e Sul, com os movimentos de redemo-
cratização. De feitio altamente compromis-
sório, em razão do entrechoque das correntes 
políticas que se embateram no processo de 
sua gestação, ela projeta uma Nação pluralis-
ta e democrática e um Estado fundado no di-
reito, de forte conteúdo social-democrático.

No plano institucional, marca um reencon-
tro emocional e não eivado de defeitos da Na-
ção com o Estado. Prepara o país, riquíssimo 
em recursos materiais, para irromper no sécu-
lo 21 com uma civilização própria, sem con-
flitos étnicos, religiosos e problemas raciais, já 
amenizadas ou resolvidas as brutais diferenças 

de renda entre seus filhos ricos e pobres, a mais 
vergonhosa herança de um passado marcado 
pelo predomínio das elites que fizeram do Po-
der Político um instrumento de defesa de seus 
inaceitáveis privilégios econômicos. Talvez, 
por isso, tenha havido uma excessiva consti-
tucionalização de valores, princípios e temas 
os mais diversos. Por trás desse movimento 
percebe-se a desconfiança e a ansiedade das 
pessoas e da sociedade em relação às leis co-
muns, dado que a imutabilidade ou a difícil 
mutabilidade das Constituições escritas e rí-
gidas confere maior segurança aos princípios 
e postulados que se querem ver respeitados. 
Nem tanto. A CF/88 sofreu reiteradas emen-
das e o povo ainda sofre carências de todo tipo.

No plano que interessa, a Constituição bra-
sileira de 1988 recolocou o controle jurisdicio-
nal da constitucionalidade das leis de manei-
ra ampla, conectando-o ao sistema clássico 
de controle difuso, outro sistema de contro-
le, concentrado no Supremo Tribunal Fede-
ral. Dito controle é desencadeado por órgãos 
representativos das instituições políticas e da 
sociedade civil. O modelo brasileiro afigura-se 
desde então misto, incorporando a experiên-
cia europeia e a norte-americana, com teóri-
ca vantagem sobre esses clássicos paradigmas.

 » SACHA CALMON
Advogado

Ditadura x 
democracia

E
m 2022, estamos presenciando vitupe-
riosos lampejos de inteligência. Prei-
tos aos 200 anos da Independência do 
Brasil são atos de harpagão. Festejos 

do centenário da Semana de 22 são desima-
ginosos. Eventos lembrando a centúria do 
PCB são ausentes. É mister elevarmos um 
baldaquim sobre essas datas, para que pos-
samos forjar novos, augustos e garbosos ci-
dadãos: grandes cidadãos isentos de labéus; 
cidadãos plenos de louções e louros; cida-
dãos que, com atitudes plácidas, garantam-
nos, de modo impávido, um porvir sem gri-
lhões e cheio de esplendor.

Fiz questão de começar meu texto com 
esse estilo gongórico e ridículo para lem-
brar que é com esse estilo ridículo e gongóri-
co que, até hoje, cantamos algo que também 
está completando 100 anos, em efeméride de 
que ninguém está se lembrando: a letra do 
Hino Nacional brasileiro.

Foi exatamente em 6 de setembro de 1922 
que o presidente Epitácio Pessoa oficializou, 
por decreto, a letra gongórica e ridícula que 
ainda hoje cantamos. A letra é incompreen-
sível para o povo brasileiro, não apenas por-
que fala de raios fúlgidos, de terra mais gar-
rida, de impávido colosso, de lábaro e de cla-
va forte. As formas indiretas de seus versos 
também impedem totalmente a compreen-
são. Só quem é afeito ao jogo e à permutação 
de palavras é capaz de descobrir que Osório 
Duque Estrada pretendeu dizer que “as mar-
gens plácidas do Ipiranga ouviram brado re-
tumbante de um povo heroico”.

A música que Francisco Manuel da Sil-
va compôs em 1831, festejando a abdicação 
de Dom Pedro I, mudou de letra várias ve-
zes, sempre com atos de cima para baixo por 
imperadores e ditadores. Nossos símbolos 

nacionais precisam ser revistos. Tem senti-
do, em pleno século 21, termos o lema posi-
tivista “Ordem e Progresso” escrito em nossa 
bandeira? Tem sentido, em pleno século 21, 
termos nas Armas da República, ramos de ca-
fé e de fumo? Entendo que devemos tentar 
sensibilizar os artistas plásticos e os especia-
listas em heráldica, para que adotemos uma 
nova bandeira e um novo brasão.

Nosso primeiro hino nacional foi aquele 
que, hoje, é conhecido como Hino da Inde-
pendência (“Já podeis da pátria filhos...”). Foi 
composto por D. Pedro I, com letra de Eva-
risto da Veiga. Segundo consta, o imperador 
escreveu esse hino durante a viagem a São 
Paulo, onde foi cantado na Casa da Ópera 
na celebração do fato ocorrido no Ipiranga. 
Tudo no mesmo dia 7 de setembro de 1822. 
D. Pedro I gostava de compor hinos. Um dos 
hinos escritos por ele foi adotado como Hi-
no de Portugal até 1910.

A abdicação de D. Pedro I trouxe um no-
vo hino, que celebrou justamente a sua que-
da. D. Pedro I tinha 32 anos de idade. Já total-
mente desprestigiado pelo povo, partiu para 
a Europa com a Imperatriz. O povo festejou. 
Os jornais noticiavam a partida do indesejá-
vel ex-imperador com manchetes: “O dia de 
júbilo para os amantes da liberdade”; “A que-
da do tirano”; “Memorável Dia da Abertura 
das Câmaras Legislativas”.

O hino de D. Pedro I passou a ser um “cân-
tico proibido”. Para celebrar a deposição de D. 
Pedro I, o compositor Francisco Manuel da 
Silva compôs o “Hino ao Grande e Heróico 
Dia 7 de Abril de 1831”. É a música que canta-
mos até hoje. Claro que, na época, tinha outra 
letra: um poema escrito por Ovídio Saraiva de 
Carvalho e Silva. Ou seja, a música que can-
tamos até hoje tem 191 anos e foi cantada, ao 

longo das décadas, com várias letras.
Assim, o Hino ao Sete de Abril foi escrito 

para festejar a abdicação de D. Pedro I, em 7 
de abril de 1831, em favor de seu filho menor, 
D. Pedro II, que à época tinha 5 anos de idade. 
Foi a histórica Regência Trina, Provisória. Nas 
12 estrofes do longo hino desfilava uma sé-
rie de versos que agrediam o ex-colonizador 
português. Um dos versos dizia: “Os bronzes 
da tirania já no Brasil não rouqueijam”. Outro 
verso dizia: “Arranquem-se aos nossos filhos, 
nomes e ideias de lusos”. E mais adiante: “Os 
lusos são homens bárbaros, gerados de san-
gue judaico e mouro”.

Em 1840, na maioridade e coroação de 
D. Pedro II, a música recebeu nova letra, do 
mesmo Ovídio Carvalho. Com a Proclamação 
da República, em 1889, o Hino Nacional pas-
sou a ficar sem letra. O poema que era canta-
do na época louvava a figura do Imperador.  
Mas Dom Pedro II fora banido do Brasil com 
toda a família imperial. Não tinha cabimento 
ser cantado um hino enaltecendo o impera-
dor banido. Mas a música continuou a exis-
tir. Ela era tocada por bandas militares e ci-
vis, mas sem letra. Entre 1890 e 1922 o povo, 
gozador, cantava o hino com a seguinte letra: 
“Laranja da China, laranja da China, laranja 
da China. Abacate, limão doce e tangerina”.

É difícil mudar os símbolos nacionais? A 
resposta é “não”. A Constituição Cidadã é cla-
ra: “... são símbolos nacionais ... os adotados 
na data da promulgação da Constituição”. 
Emendas, às quais nossa coitada Carta Mag-
na está tão acostumada, logo nos fariam mais 
alegres deixando de ser retumbantes, pláci-
dos, cheios de penhores vívidos, menos im-
pávidos e colossais em berço esplêndido, lar-
gando as clavas fortes e os florões garridos, 
adotando novo lábaro.

 » JORGE ANTUNES
Maestro, compositor, professor titular aposentado da Universidade de Brasília (UnB), membro da Academia Brasileira de Música

A efeméride esquecida de 2022

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Brasília, idealizada para ser a moderna capital dos brasileiros, 
apresenta aos que chegam de avião a mesma e triste imagem da 
expansão das favelas sobre a cidade, repetindo o mesmo fenô-
meno presente em todas as metrópoles brasileiras e muitas pelo 
mundo. Com isso, é possível constatar que a totalidade das cida-
des de nosso país vistas do ar, pouco se diferem da imagem cruel 
que mostra a realidade em Angola, por exemplo. Vistos de cima, 
somos o que somos e nenhum índice oficial, por mais engenho-
so que seja, é capaz de camuflar o que os olhos veem.

Esse é um problema endêmico da pobreza no Brasil, suas cau-
sas e consequências, bem como as estratégias capazes de livrar 
nosso país dessa chaga social e econômica, quaisquer que se-
jam as fórmulas que venham a ser adotadas para tirar boa parte 
da nossa população dessa condição, terão que principiar pelo 
rompimento do círculo fechado em que esse fenômeno se insere. 

Um país ou região é pobre porque há falta de capital, falta ca-
pital porque há baixa capacidade de poupança ou acumulação 
de riqueza, há baixa capacidade de poupança porque há baixa 
renda, há baixa renda porque há baixa produtividade e há baixa 
produtividade porque há falta de capital. Obviamente que den-
tro desse círculo vicioso há outros sub fatores que induzem o 
fenômeno da pobreza, fazendo com que esse rompimento seja 
ainda mais complicado.

Também endêmica pela corrupção, a falta de investimento 
em educação, a concentração acentuada de renda em mãos de 
poucos brasileiros, é o que faz de nosso país um dos campeões 
mundiais da desigualdade. 

Uma imagem acessível na internet, de forma didática e bem 
resumida, mostra o que é a pobreza, a corrupção e a concentra-
ção absurda de renda em um só enquadramento. As lentes apon-
tam para uma tomada aérea da super mansão do ditador José 
Eduardo dos Santos, falecido em julho deste ano. Era o segundo 
homem mais rico de Angola, esteve no poder por 40 anos. Além 
da mansão, ocupando vasta área verde com diversas instalações, 
uma infinidade de barracos e outras construções, formando um 
conjunto extenso de favelas precaríssimas que cercam os quatro 
lados dessa nababesca construção. 

Também em nosso país a concentração acentuada de renda 
entra no cálculo da pobreza, piorando de forma desumana es-
ses índices. Quem chega de avião à maioria das grandes capitais 
brasileiras também pode ter essa visão do imenso desnível so-
cial e econômico experimentado por nossa gente. 

O Rio de Janeiro, que por muitos anos foi a capital do país e a 
mais rica de todas as unidades da federação, apresenta ao visi-
tante que chega pelo ar um panorama claro de uma cidade que 
vai, aos poucos, sendo engolida pela expansão das favelas, pelo 
aumento da desigualdade, pela concentração de renda.

Um quadro 
dantesco

“Juntamo-nos aos Cidadãos 
Globais na continuidade de nossa 
administração para garantir um 
mundo e um futuro melhores 
para todos. Os últimos dois anos 
mostraram o impacto devastador 
para a humanidade quando 
escolhemos objetivos individuais 
em detrimento do bem global. 
Juntos, temos que tomar ações 
concretas para criar um futuro 
melhor para o nosso planeta  
e seu povo agora.”
Cyril Ramaphosa, presidente da África do Sul 

Pegada de carbono

 » Quem for fazer o teste de PCR no novo laboratório 
de diagnósticos do Instituto Butantan vai entrar 
num local totalmente sustentável. 222 toneladas de 
materiais marítimos reciclados se transformaram 
em dois andares na nova instalação do instituto.

Nova moda

 » No Brasil quem comenta o assunto é Célia Fernandes 
especialista em design, moda e tecnologia do SENAC 
em São Paulo. O MIT, Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts mostra a nova criação do pesquisador 
Steve Mann. Roupas inteligentes. Tecidos que 
conduzem eletricidade. Para o futuro, a conexão na 
internet pode vir na roupa.

Pela boca

 » Como falta proteção ao consumidor brasileiro 
com proibição de produtos alimentícios que em 
nada alimentam o corpo, a única proteção possível 
é ficar de olho nas embalagens. Quantidade de 
sal, açúcar, gordura saturada, ou se o produto 
é transgênico pode ser o começo. O fato é que 
em outros países foram proibidos: achocolatado 
nas escolas, batata frita industrializada, ketchup, 
margarina entre outros.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Ártico a um passo de 
acelerar o efeito estufa 

A área mais fria da Terra estoca grande quantidade de carbono em seu subsolo congelado e, por estar sob desenfreado  
processo de derretimento, pode passar a emitir o gás potencializador do aquecimento global, alertam cientistas

À
s vésperas da 27ª Confe-
rência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Cli-
máticas, a COP27, pes-

quisadores alertam que é pre-
ciso olhar com atenção para o to-
po do planeta. O Ártico, a área mais 
fria e inóspita da Terra, sofre, mais do 
que qualquer outra região, os efeitos 
do aquecimento global, com derreti-
mento acelerado do subsolo conge-
lado, o chamado permafrost. Ali, en-
contra-se estocada 1,5 trilhão de to-
neladas de carbono, o dobro do que 
circula na atmosfera. Deixar escapar 
esse gás de efeito estufa é um risco 
não apenas para o Polo Norte, mas 
para toda a Terra.

As previsões não são boas e apon-
tam para um futuro sombrio caso as 
metas de redução de emissões do 
Acordo de Paris sejam descumpri-
das. Um estudo publicado na edição 
deste mês da revista Annual Review 
of Environment and Resources mostra 
que, até o fim do século, o permafrost, 
em rápido aquecimento, provavel-
mente emitirá tanto dióxido de car-
bono e metano na atmosfera quanto 
uma grande nação industrializada e, 
potencialmente, mais do que o maior 
poluente do planeta, os Estados Uni-
dos, emitiram desde o início da revo-
lução industrial.

Usando mais de uma década 
de registros científicos e mode-
los baseados em regiões, o estu-
do, liderado pela Northern Arizona 
University e pela Rede Internacio-
nal de Carbono Permafrost, prevê 
emissões cumulativas até 2100 sob 
baixas temperaturas, cenários de 
aquecimento médio e alto. “Espe-
ramos que essas previsões não ape-
nas atualizem as informações para 
a ciência, mas sirvam como novos 
guias para os formuladores de po-
líticas que estão trabalhando para 
estabilizar o clima e evitar exceder 
as metas de temperatura”, disse Ted 
Schuur, professor do Departamen-
to de Biologia e Centro de Ciência e 
Sociedade do Ecossistema e princi-
pal autor do estudo.

A equipe estima que, em um ce-
nário de baixo aquecimento — que 
poderia ser alcançado se a comuni-
dade global, reduzindo as emissões 
de combustíveis fósseis, limitasse o 
aumento de temperatura a 2°C ou 
menos —, o permafrost liberaria 55 
pentagramas (Pg) de carbono, até o 
fim do século, na forma dos gases 
de efeito estufa dióxido de carbo-
no (CO2) e metano (CH4). Se nada 
for feito para mitigar o aquecimen-
to climático, porém, o estudo prevê 
que o Ártico poderá liberar 232Pg 
de carbono no mesmo período.

As projeções da equipe vão além 

 » PALOMA OLIVETO Termômetros na região chegam 
a 40ºC: risco de a emissão de 
CO2 ser igual à de grandes 
países industrializados

MLADEN ANTONOV

das previsões internacionais ante-
riores e consideram também a di-
nâmica hidrológica e biogeoquími-
ca, além dos pontos de inflexão ex-
clusivos da zona de permafrost. Por 
exemplo, os cientistas estão teste-
munhando um degelo abrupto em 
muitas regiões do subsolo congela-
do, onde o rápido derretimento faz 
com que a superfície da terra en-
tre em colapso, formando lagos ou 
promovendo outras mudanças na 
hidrologia da superfície.

Rotas de fuga 

Uma vez que o solo anteriormen-
te congelado erode ou diminui, o car-
bono armazenado pode entrar na 

Palavra de especialista

“O Ártico contém vários com-
ponentes delicadamente equili-
brados do sistema climático que 
têm o potencial de responder ao 
aquecimento com consequências 
globalmente prejudiciais. Dois 
desses sistemas são o permafrost 
e o manto de gelo da Groenlân-
dia. O primeiro contém carbono 
suficiente preso em seu solo con-
gelado para elevar as temperatu-
ras globais em cerca de 3°C se li-
berado na atmosfera, e o último 

contém gelo suficiente para ele-
var o nível global do mar em 7,4m 
se tudo derreter. Ambos são mui-
to sensíveis ao aquecimento e po-
dem passar de um limiar irrever-
sível, o ponto de inflexão, caso as 
taxas de aquecimento locais con-
tinuarem a subir.”

Jonathan Bamber, pesquisador 
do Centro de Glaciologia da 
Universidade de Bristol, na 
Inglaterra

Limiar irreversível 

Se a mudança climática também altera a gama de 
espécies de potenciais vetores virais e reservatórios 
para o norte, o Alto Ártico pode se tornar um 
terreno fértil para pandemias emergentes”

Stéphane Aris-Brosou,  
professora associada da Universidade de Ottawa

Além do lançamento em po-
tencial de gases de efeito estu-
fa na atmosfera com o desgaste 
do permafrost, o derretimento 
das geleiras do Ártico aumenta 
o risco de transbordamento vi-
ral, segundo pesquisadores da 
Universidade de Ottawa, no Ca-
nadá. Isso significa que o impac-
to das mudanças climáticas pode 
fazer com que micro-organismos 
infectem novos hospedeiros, tor-
nando a região um celeiro de fu-
turas pandemias.

Os coautores do estudo, Audrée 
Lemieux e Stéphane Aris-Brosou, 
são os primeiros a avaliar dados 
de sequenciamento de DNA e 
RNA da região. A equipe coletou 
amostras do Lago Hazen, o maior 
sistema de água doce no Alto Ár-
tico, para testar como o risco de 
transbordamento viral é afetado 
pelo escoamento das geleiras. O 

fenômeno acontece quando um 
vírus infecta um novo hospedei-
ro pela primeira vez.

“Se a mudança climática tam-
bém altera a gama de espécies de 
potenciais vetores virais e reser-
vatórios para o norte, o Alto Ár-
tico pode se tornar um terreno 
fértil para pandemias emergen-
tes”, alerta Aris-Brosou, profes-
sora associada do Departamen-
to de Biologia. Lemieux desen-
volveu um algoritmo para de-
terminar o risco de transborda-
mento viral. Os resultados su-
geriram que a probabilidade era 
maior para amostras retiradas 
de cursos hídricos volumosos, 
que contêm mais água derreti-
da das geleiras. À medida que as 
temperaturas globais aumentam, 
espera-se que os grandes blo-
cos de gelo nesta área se tornem 
maiores, aumentando, portanto, 

Celeiro de pandemias 

Equipe avalia possibilidade de transbordamento viral no Lago Hazen

Graham Colby/Universidade de Ottawa/Divulgação 

1,5 trilhão 
DE TONELADAS

É a quantidade de 
carbono presente no 
permafrost, o subsolo 
congelado do Ártico

chefe da Seção de Pesquisa do Per-
mafrost no Instituto Alfred Wege-
ner em Potsdam, Alemanha. “Mas 
haverá enormes diferenças entre 
os cenários de mitigação que im-
portam para o orçamento global 
de carbono”, destaca.

Reduzir as emissões causadas pe-
lo homem, segundo Grosse, ajudará 
a garantir que o permafrost faça uma 
contribuição menor para o aqueci-
mento global, enquanto “fazer negó-
cios como de costume” garantirá que 
o Ártico tenha um papel considerá-
vel no aquecimento e represente um 
obstáculo maior para que os esforços 
de mitigação sejam alcançados.

Monitoramento

Como o Ártico não é regula-
mentado por nenhum estado 
e o afastamento geográfico di-
ficulta seu monitoramento de 
forma abrangente, os autores 
enfatizam que os esforços inter-
nacionais de redução de emis-
sões devem levar em conta a re-
gião nas metas climáticas e nas 
ações futuras. O estudo tam-
bém ressalta a importância de 
acompanhar as mudanças com 
redes colaborativas e ferramen-
tas científicas, como tecnologia 
de sensoriamento remoto.

“Os equipamentos de sensoria-
mento remoto podem realmente 
nos ajudar a ver e rastrear o que es-
tá acontecendo com o permafrost 
de maneira física”, disse Comma-
ne. “Sensores de alta resolução po-
dem ver evidências de colapso do 
solo congelado, indicar como os 
corpos d’água estão mudando e até 
mesmo quão úmidos ou congela-
dos estão os solos. Mas os satélites 
que nos dizem quanto carbono do 
permafrost acaba na atmosfera são 
limitados, e é preciso haver investi-
mento de agências espaciais o mais 
rápido possível.”

Schuur disse que sua equipe de 
pesquisa também está vendo evi-
dências de mudanças rápidas no 
permafrost. “As mudanças que es-
tamos testemunhando mostram a 
necessidade urgente de reduzir as 
emissões e manter o carbono do 
permafrost no solo. Neste verão, no 
meu local de estudo no Lago Eight 
Mile, no Alasca, vimos um degelo 
generalizado do permafrost após 
um inverno com queda de neve re-
corde e perdas de carbono quatro 
vezes maiores do que a média nas 
últimas décadas”, conta.

atmosfera por meio da respiração 
microbiana ou do metano. Essas mu-
danças rápidas e não lineares alteram 
veloz e permanentemente a capaci-
dade do permafrost de armazenar os 
gases de efeito estufa e podem alter-
nar grandes áreas da região do Ártico 
de sumidouros para fontes de CO2.

Estimativas recentes sugerem 
que um quinto do terreno atual do 
permafrost é vulnerável ao degelo 
abrupto. “Uma vez que as emissões 
de carbono do permafrost aumen-
tem em resposta ao aquecimento 
climático, como alguns modelos pre-
veem, não haverá uma maneira de 

interromper esse processo”, destaca 
Roisin Commane, professora-assis-
tente de ciências da Terra e ambien-
tais da Universidade de Columbia e 
coautora do novo estudo. “Podemos 
precisar reduzir nossas emissões de 
combustíveis fósseis muito mais ce-
do do que o planejado atualmente 
por muitos governos para evitar de-
sencadear possíveis pontos de infle-
xão no clima da Terra.”

O potencial de atingir pontos de 
inflexão regionais e de todo o siste-
ma terrestre é uma das razões pelas 
quais a história do carbono no Ár-
tico e sua segurança futura perma-
necem apenas parcialmente escri-
tas, disseram os pesquisadores. O 
novo estudo descreve nove futu-
ros diferentes, com base em como 
o aquecimento climático progride 
e quais ações os líderes globais to-
mam para reduzir as emissões de 
combustíveis fósseis.

“As emissões do permafrost se-
rão um grande e substancial fator 
contribuinte para os gases de efei-
to estufa atmosféricos, não impor-
ta qual dos cenários possíveis se 
torne realidade”, diz Guido Grosse, 

a possibilidade de novos hospe-
deiros serem infectados.

“Como mostramos que o risco 
de transbordamento aumenta nos 

sedimentos lacustres de um lago 
do Alto Ártico, um ambiente que 
já está aquecendo mais rápido que 
o resto do mundo, acreditamos 

que a análise deve incentivar ati-
vidades de vigilância para miti-
gar quaisquer efeitos potenciais 
que transbordamentos podem ter 
no futuro”, diz Lemieux. Segundo 
Aris-Brosou, as descobertas po-
dem apontar para um cenário se-
melhante ao surgimento do ebola 
e do Sars-CoV-2, onde ocorre “ex-
posição repetida a novos hospe-
deiros, que não têm imunidade a 
esses vírus”, destaca.

O efeito duplo das mudanças 
climáticas, aumentando o risco de 
transbordamento e levando a um 
deslocamento para o norte nas fai-
xas de espécies, pode ter uma con-
sequência dramática na área exa-
minada. “À medida que as mudan-
ças climáticas e as pandemias es-
tão remodelando o mundo em que 
vivemos, entender como esses dois 
processos interagem se tornou crí-
tico”, diz Aris-Brosou.
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MUDANÇAS

GDF quer aprovar plano 
urbanístico neste ano

Polêmico, o Projeto de Lei Complementar do Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília (PPCUB) 
já descartou a construção de apart-hotéis no Setor de Clubes e o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT)

D
epois de mais de 10 anos 
de debates técnicos, o 
Projeto de Lei Comple-
mentar do Plano de Pre-

servação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCUB), com to-
das as revisões e discussões, es-
tá no ponto para ser votado pe-
la Câmara Legislativa. O Gover-
no do Distrito Federal tem pres-
sa e acredita que a matéria está 
madura para ser aprovada ainda 
nesta legislatura, apesar do pra-
zo curto até o encerramento dos 
trabalhos deste ano.

O secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, Ma-
teus Oliveira, acredita que, co-
mo o projeto já está disponível 
na internet com todos os ane-
xos, os deputados distritais po-
derão começar já a se aprofun-
dar nos temas. “O governo está 
iniciando uma série de deba-
tes para que os distritais pos-
sam contribuir já nesta fase”, diz 
Mateus. “Pela relevância do as-
sunto, haverá esforço dos par-
lamentares em debater a pro-
posta”, acrescenta o secretário.

O projeto contém 500 pá-
ginas e é realmente complexo. 
São 26 anexos. O PPCUB tra-
ta da área central de Brasília, 
tombada pela Unesco. Será a 
primeira lei local para regras de 
preservação explícitas de pre-
servação, de uso e ocupação do 
solo na área tombada e de de-
finição de planos, programas e 
projetos para o futuro.

Mas o projeto leva em con-
ta a Portaria 166/2016, do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional no Distrito 
Federal (Iphan-DF), com res-
trições e limites para preserva-
ção de Brasília. Com a regra do 
órgão estabelecida em artigos, 
a Seduh tem uma diretriz para 
se espelhar. E foi o que ocor-
reu. “O governo adotou pos-
tura objetiva e pragmática ao 
seguir os limites da Portaria do 
Iphan”, afirma Mateus.

Temas que chegaram a ser 
incluídos no PPCUB no pas-
sado, como a possibilidade de 
criação de apart-hotéis no Se-
tor de Clubes, foram abolidas. 
Outro exemplo é o Veículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT), que não 
sairá do papel agora porque o 
Iphan vetou o uso de catená-
rias, a fiação aérea exposta pa-
ra alimentar os vagões.

Prazo apertado

O texto só deve chegar na 
Câmara Legislativa no fim de 
novembro, depois das audiên-
cias públicas e de uma avalia-
ção pelo governo e pelo Conse-
lho de Planejamento Territorial 
e Urbano do Distrito Federal 
(Conplan), sobre as propostas 
e críticas a serem apresentadas 
pela população. “Vamos reunir 
o máximo possível de contri-
buições para concluir até 24 de 
novembro”, acrescenta.

A Seduh está convocando os 
interessados para uma audiên-
cia pública sobre o PPCUB em 
19 de novembro, a partir das 
9h, presencialmente no auditó-
rio do complexo da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF). 
O evento também será transmi-
tido pelo Youtube, por meio do 
canal Conexão Seduh.

A minuta do projeto está dis-
ponível para consulta até a data 
da audiência, no site da Seduh, 

 » ANA MARIA CAMPOS

Se aprovada, será a primeira lei local com regras explícitas de preservação, uso e ocupação do solo para a área tombada pela Unesco

 Breno Fortes/CB/D.A Press

na área de audiências públicas.
O texto passou pelo crivo do 

Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional no 
Distrito Federal (Iphan-DF) e 
tem sido debatido há seis me-
ses com as entidades e órgãos 
de governo que integram a Câ-
mara Temática do PPCUB, cria-
da pelo Conplan.

A audiência pública será rea-
lizada presencialmente no audi-
tório do complexo da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
localizado no Setor Policial 
(SPO), próximo ao Sudoeste.

Cautela

Presidente da Comissão de 
Assuntos Fundiárias (CAF), o de-
putado Cláudio Abrantes (PSD) 
acha pouco provável que o pro-
jeto seja votado neste ano, mes-
mo estando o distrital fora da 
próxima legislatura. “Existe um 
delay histórico na aprovação do 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB). E, devido ao fato de 
o tema demandar muitos estu-
dos e ser bastante complexo, é 
pouco provável que seja votado 
neste ano”, afirma Abrantes. “Sua 
aprovação depende, no primei-
ro momento, do caminhar des-
ses estudos e da apresentação do 
projeto pelo Executivo. Enfatiza-
mos que, no momento em que o 
Projeto chegar à Câmara Legisla-
tiva, vamos dar total discussão e 
transparência”, acrescenta.

O deputado distrital Lean-
dro Grass (PV) também consi-
dera difícil votar a matéria em 
pouco tempo de tramitação. 
“Acho difícil. O projeto é gran-
de e complexo”, ressalta.

Deputado distrital mais vota-
do da próxima legislatura, Fábio 
Félix (PSol) considera “pouco 
provável” que o tema em 15 dias 
de trabalhos até o encerramen-
to do ano legislativo. “O senti-
mento de todo mundo é que 
precisa ser analisado pela nova 
legislatura até por ser um tema 
complexo”, afirma. “Acho que 
seria um erro no final dos traba-
lhos legislativos avaliar as pres-
sas um tema como esse. Uma ir-
responsabilidade”, aponta.

Vice-presidente da Câmara 
Legislativa, o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Republica-
nos) avalia que é possível se o go-
verno se esforçar. “O projeto de 
lei do PPCUB, se conseguirmos 
aprovar neste ano, vai dar mais se-
gurança jurídica para as áreas que 
são cobertas pelo conjunto tom-
bado em Brasília e, com certeza, 
vai desatar alguns nós, preservan-
do o patrimônio público e, além 
disso, focando também no desen-
volvimento”, afirma Delmasso.

De fato, o governo mira um 
super empreendimento imobi-
liário bilionário da Terracap, pre-
visto no PPCUB: a construção da 
quadra 901 da Asa Norte.

Serviço

As contribuições à proposta do 
PPCUB poderão ser enviadas para 
o e-mail ppcub@seduh.df.gov.
br. Na mensagem, o interessado 
deve especificar o anexo ou 
trecho do projeto ao qual se 
refere. No dia da audiência, as 
perguntas feitas presencialmente 
serão respondidas pela 
equipe técnica da Seduh.

Pontos de discussão
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Ed Alves/CB/D.A Press

» Quadras 700
Nenhum tipo de comércio será permitido nas quadras 700, nem mesmo 
as pousadas já instaladas. Esse tipo de negócio terá de ser desativado.

Preservação

» Quadras do Plano Piloto
O projeto mantém as características originais do projeto de Lucio 
Costa. As quadras permanecem sem fechamento e com pilotis livres.

Novas oportunidades

» Setor de Clubes
O projeto veda a construção de apart-hotéis no Setor de Clubes. São 
exceções os trechos 1 e 4 do Setor de Clubes Norte, onde já estão 
instalados o Brasília Palace Hotel e o Brisas do Lago e o Lake Side.

» Setor Comercial Sul
A ampliação do uso e atividades no SCS é uma demanda do setor produtivo 
e do comércio da região. O projeto prevê regularização das empresas 
que já estão instaladas e cria novas oportunidades para dinamizar o 
setor e ocupar áreas ociosas, como faculdades e empresas de TI.

Novos projetos

» Quadra 901 da Asa Norte
Será criado um empreendimento da Terracap ao lado do estádio Nacional Mané 
Garrincha com prédios de até oito pavimentos, com previsão de implantação 
de bares, restaurantes e salas comerciais. A ideia original eram edifícios de 20 
andares. Mas essa proposta foi vetada. Trata-se de um projeto para dinamizar 
o entorno do Mané Garrincha e renderá cifras bilionárias ao governo.

Veículo Leve sobre Trilhos

» Projeto vetado
O projeto do VLT ligando o Aeroporto JK ao final da Asa Norte, 
trafegando pela avenida W3 Sul e Norte sai agora. O Iphan vetou 
o projeto de PPP com fiação área exposta, as catenárias.
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SÓ PAPOS

“Eu votei em Lula 
e vou votar de novo em Lula 

e acho um pouco ingênuo, inocente 
e desprotegido o brasileiro que não vota 

em Lula agora. Porque inocentemente ele 
está se entregando a uma coisa terrível, em 
nível de corrupção. Os bilhões da Petrobras 

são nada comparado com esse projeto do 
orçamento secreto e com esse presidente 
que nós temos agora cujo nome a gente 

nem gosta de repetir mais”

Caetano Veloso,  
cantor e compositor

“Existe um plano 
de governo que está todo 

mundo vendo, enxergando. Temos 
a infraestrutura e as rodovias que 

foram feitas neste país, o ProUni para 
os estudantes que foram exemplo de 

pagamento. Vocês têm que enxergar isso. 
Vocês têm que enxergar isso, pelo amor 

de Deus. O pior cego é aquele que 
não enxerga e não quer ver. Pelo 
amor de qualquer coisa, vamos 

votar em Jair Bolsonaro”

Leonardo, cantor

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bolsonaristas são maioria
na nova Câmara Legislativa
Entre os 24 deputados distritais eleitos, apenas cinco são declaradamente eleitores do 
ex-presidente Lula: os petistas Chico Vigilante, Gabriel Magno e Ricardo Vale e os dois 

parlamentares do PSol, Fábio Félix e Max Maciel. Eleita pelo PSB, Dayse Amarilio ainda não 
abriu publicamente sua preferência, embora seja do partido do vice de Lula, Geraldo Alckmin. 
Mas os bolsonaristas são maioria na Câmara Legislativa. Entre eles, estão os quatro do partido 
do presidente, o PL: Daniel Donizet, Thiago Manzoni, Joaquim Roriz Neto e Roosevelt Vilela. 

Também seguem com Bolsonaro Martins Machado (Republicanos), Iolando (MDB), Hermeto 
(MDB) e Daniel de Castro (PP). A deputada Paula Belmonte (Cidadania) se declara anti-Lula. 
Na semana passada, no programa CB.Poder, Jorge Vianna (PSD) falou pela primeira vez que 

votará pela reeleição de Bolsonaro, embora seu partido tenha adotado a neutralidade. Esse é o 
caminho seguido pelo companheiro de partido, Robério Negreiros (PSD). Outros neutros são 
Jaqueline Silva e Dra. Jane Klébia, do Agir. Eduardo Pedrosa (União), Rogério Morro da Cruz 

(PMN), João Cardoso (Avante), Wellington Luiz (MDB) e Pepa (PP) não expressam preferência.

MANDOU  
BEM

O Prêmio Melhores ONGs anunciou 
as 100 organizações brasileiras do 
terceiro setor vencedoras em 2022 
e a Casa Azul Felipe Augusto é uma 
delas, pelo quinto ano consecutivo. 
Há mais de 33 anos, a entidade atua 

no combate às desigualdades sociais, 
prestando assistência a crianças, 

adolescentes, jovens e suas famílias, 
em quatro comunidades do Distrito 
Federal: Samambaia, Riacho Fundo 
II, São Sebastião e Vila Telebrasília.

MANDOU  
MAL

Depois de deixar o governo por 
discordâncias com Jair Bolsonaro 
sobre supostas interferências na 

Polícia Federal em benefício dos filhos, 
o ex-ministro da Justiça e ex-juiz da 
Lava-Jato Sergio Moro (União-PR), 
eleito senador com o discurso de 

combate à corrupção, voltou atrás e 
fez as pazes com o presidente para 

ajudar na campanha contra Lula. Essa 
postura alimenta o discurso de que, 

como juiz, Moro não agiu com isenção.

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

A ministra Maria Cristina Peduzzi, do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) é a única mulher na disputa do prêmio de Inovação do Judiciário 

Exponencial no segmento “Conselhos e Tribunais Superiores”. A ministra 
concorre com o ministro do Supremo Tribunal Federal Luiz Fux e com 
o conselheiro do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) e 

promotor de Justiça do DF Moacyr Rey Filho. Para participar da votação e 
eleger o vencedor do prêmio, o público pode se cadastrar até hoje pelo link 

https://expojud2022elejaonline.com/. A votação ocorrerá amanhã e terça-feira.

Marilia Lima/CB/D.A Press

Helio Montferre/Esp. CB/D.A Press
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Marilia Lima/Esp. CB/D.A Press

À QUEIMA-ROUPA LUIS MIRANDA,
deputado federal  
(Republicanos-DF)

Na última eleição, morando nos 
Estados Unidos, você se elegeu 
deputado federal no DF. Agora 
não conseguiu se reeleger. O 
que mudou em quatro anos?
A polarização aumentou muito e 
sufocou qualquer possibilidade de 
independência dos dois principais 
atores desta eleição. Parece que uma 
cegueira seletiva tomou conta do país. 
Ou é esse ou aquele. Pouco importa 
o que eles tenham feito ou deixado 
de fazer. E eu não me aliei a nenhum 
dos dois. Entrei na política para 
combater a corrupção e promover 
uma reforma tributária que permitisse 
o crescimento do Brasil. Fiz as duas 
coisas sem pensar em aliviar para A 
ou B, por ter ou não posição política 
mais alinhada com a minha ou por 
ferir interesses de quem quer que seja.

Não foi uma aposta errada se 
candidatar por São Paulo?
Eu sou um idealista. Apresentei um 
projeto de reforma tributária que, 
se aprovado, já teria transformado 
a economia do país. Sentaram na 
proposta por ferir interesses dos 

bilionários. Eu procurei uma forma de 
fortalecer essa ideia em uma bancada 
maior, com mais força no Congresso. 
Amo Brasília. Foi aqui que nasci, 
cresci e casei. Foi aqui que nasceram 
meus filhos e que mora toda minha 
família. Mas, infelizmente, temos 
apenas oito cadeiras na Câmara. Foi 
sob esse aspecto que decidi buscar a 
eleição por São Paulo, onde a bancada 
é mais forte, com 70 parlamentares e 
a pauta econômica é extremamente 
relevante. Talvez eu estivesse 
reeleito no DF, mas segui o caminho 
que enxerguei como necessário 
para aprovar o que acredito.

Muita gente considerou essa 
uma eleição atípica em que 
políticos históricos ficaram de 
fora. Qual é a sua opinião?
Um show de horrores. As propostas e 
as realizações foram jogadas no lixo 
e o lado em que cada um está foi o 
critério para definir o voto. Com muita 
clareza, desafio qualquer deputado 
a mostrar mais ações que eu. Mas 
a política virou uma rinha, onde 
dois candidatos dividiram o país em 

torcidas e apresentam um espetáculo 
deprimente. Eu não participo disso. 
Meu lado é o da população, mesmo 
que não seja reconhecido por isso.

Acha que o episódio de depoimento 
na CPI da covid atrapalhou seu 
mandato ou foi um marco positivo?
Eu não pensei do ponto de vista 
eleitoral para agir. Meu irmão estava 
sendo perseguido e eu jamais 
me acovardaria. As pessoas me 
perguntam se há arrependimento. 
Eu respondo: de defender a minha 
família e o meu país? Nunca! Eu levei 
a verdade, que nunca foi contestada 

pelo presidente, para fazer justiça à 
população e a um servidor público 
que sempre cumpriu seu papel 
com muita responsabilidade e 
amor. Nunca acusei o Bolsonaro, ao 
contrário do que dizem. Eu revelei 
que levei ao conhecimento dele 
a sem-vergonhice que acontecia 
no Ministério da Saúde em meio 
a pandemia. Esperava que ele 
apresentasse as ações que havia 
tomado a partir dali. Fiquei surpreso 
ao ser atacado com fake news e 
colocado como traidor por ter 
denunciado corrupção. Essa não era 
uma bandeira de ambos? A minha 
continua sendo. Fiz o que me dispus 
a realizar quando assumi o mandato. 
Não há lugar para arrependimento 
em quem está com a verdade.

Como está seu irmão?
Ele está fora do país, sob proteção 
da Polícia Federal. Foi ameaçado 
por fazer o certo e teve que ir 
embora. Tenho muito orgulho dele 
e de tudo que ele fez. É um servidor 
público comprometido. Ama o 
que faz. Um exemplo para mim 

e para todos que o conhecem.

Quais são seus planos agora?
Vou seguir trabalhando pesado até 
o fim do mandato. Vou acelerar 
ainda mais para entregar o que for 
possível à população. Depois, vou 
cuidar da família, dos meus negócios 
e contribuir politicamente da 
forma que for por possível. Conheci 
bem o Legislativo e posso ajudar 
mesmo estando sem mandato.

Você vai votar em Lula ou Bolsonaro?
Não voto em Bolsonaro, pois ele teve 
todas as chances de me defender 
perante a sociedade e nunca o fez, 
mesmo sabendo que a conclusão 
da PF é de que teve corrupção sim, 
e o deputado Luis Miranda e seu 
irmão salvaram o governo dele 
do maior escândalo que esse país 
poderia ter tido. Enquanto as pessoas 
morriam, as vacinas não eram 
compradas aguardando o contrato 
fraudulento da Covaxin dar certo.

Vai votar no Lula?
Sim.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Não voto em Bolsonaro, pois ele teve 
todas as chances de me defender perante 

a sociedade e nunca o fez, mesmo sabendo que a 
conclusão da PF é de que teve corrupção sim”

Jovens com 
mais de 60

Para reduzir o preconceito, 
a Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) da Câmara 
Legislativa aprovou 

projeto que determina a 
mudança na imagem que 
representa pessoas idosas 
na demarcação de vagas 
de estacionamento, filas 
preferenciais, assentos e 

outros serviços para quem 
tem mais de 60 anos. A 
proposta, do deputado 

Martins Machado 
(Republicanos), prevê 
que a figura do idoso 

curvado e de bengala que 
simboliza a terceira idade 
seja substituída por uma 

pessoa caminhando com a 
descrição “60+”. O projeto 

agora vai ao plenário.

Sucessão
O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) disse a 
aliados políticos que 
será o senhor de sua 
sucessão. Não quer 

disputas antecipadas e 
garantiu que o herdeiro 
ou herdeira na corrida 

ao Palácio do Buriti 
daqui a quatro anos será 

uma escolha pessoal. 
Mas, se Ibaneis vacilar, 

poderá ser engolido 
pelo jogo dos aliados. O 
ex-governador Joaquim 
Roriz passou por isso. 
Tinha cinco possíveis 

nomes: Mauricio Corrêa, 
Tadeu Filippelli, José 

Roberto Arruda, Maria 
de Lourdes Abadia 
e Paulo Octávio. O 

grupo se dividiu em 
duas candidaturas.

 

De volta  
ao poder

Entre os políticos que 
estavam sem mandato 

e tentaram voltar 
nesta eleição, apenas 

três tiveram êxito: 
Alberto Fraga (PL), 

que conquistou novo 
mandato de deputado 

federal, e Ricardo 
Vale (PT) e Wellington 

Luiz (MDB), eleitos 
deputados distritais. 
Muitos outros não 

tiveram a mesma sorte.

Sob nova direção
O advogado Paulo Castelo Branco, 
ex-secretário de Segurança Pública 

do DF, se elegeu nesta semana 
presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico do DF. Toma posse em 
9 de novembro. No dia seguinte, 

assumem como membros do 
instituto os advogados Marcus 

Vinícius Furtado Coelho e Juliano 
Costa Couto, ex-presidentes da OAB 
Nacional e do DF, respectivamente.

Promotora é absolvida
A promotora de Justiça Maria Elda Fernandes 
foi absolvida pelo Tribunal Regional Federal 

(TRF) da 1ª Região, em denúncia ajuizada pelo 
Ministério Público Federal pela suposta prática 

de denunciação caluniosa. A denúncia foi 
oferecida com base em notícia-crime oferecida 
pela chefe de gabinete da Corregedoria-Geral 

do MPDFT, Karina Soares Rocha, porque 
Maria Elda imputou a ela, e aos promotores 

Gladaniel Palmeira de Carvalho (ex-Corregedor-
Geral) e Alessandra Campos Morato (ex 

chefe de gabinete da corregedoria geral) a 
prática dos crimes de falsidade ideológica, 

prevaricação e violação de sigilo funcional. O 
relator, desembargador Néviton Guedes, ao se 
manifestar pela rejeição da acusação deixou 
claro que, “de forma nenhuma”, a promotora 

Maria Elda teria agido de forma criminosa. Os 
embargos interpostos pela procuradora regional 

Raquel Branquinho foram rejeitados por 
unanimidade. Com essa decisão, a promotora 

Maria Elda divulgou o resultado do embate 
judicial na rede interna do Ministério Público 

do Distrito Federal e Territórios (MPDFT).
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Crônica da Cidade

Remando 
pela cura!

Escrevo esta crônica ainda sob a emo-
ção de quem, pela primeira vez, partici-
pou da Remada Rosa. Todos os anos, no 
mês de outubro, esportistas e adeptos de 
uma vida saudável se unem a mulheres 
que tiveram ou têm câncer de mama e 
colorem o Lago Paranoá de rosa. 

O autointitulado festival da vi-
da está em sua nona edição e busca 

conscientizar as pessoas sobre a luta 
contra o câncer de mama. Se alguém me 
dissesse há alguns anos que eu estaria 
participando desse movimento, prova-
velmente, eu não acreditaria. Não por-
que eu não fosse sensível à causa, mas, 
sim, porque essa era uma realidade bem 
distante da minha. 

Mas a vida dá voltas. Em março de 
2020, recebi o diagnóstico de câncer de 
mama e iniciei o meu tratamento, que 
segue com sucesso. E há cinco meses, o 
improvável aconteceu: comecei a pra-
ticar canoa havaiana. Quem me conhe-
ce sabe o horror que sempre tive em 
me exercitar. Apesar de amar esportes, 

a minha praia sempre foi ficar sentada, 
com um copo de cerveja, torcendo pe-
lo meu time.

Depois do câncer, tudo mudou. Re-
cebi o ultimato dos meus médicos: exer-
cícios físicos fariam parte do meu trata-
mento. E disciplinada que tento ser, fui 
atrás do que me agradava. Aliado ao pi-
lates, passei a caminhar, mas ainda não 
me sentia empolgada. Até que em maio 
deste ano, a convite da minha colega de 
Correio Adriana Bernardes, fiz uma au-
la experimental de canoa havaiana, no 
Clube de Remada Kaluanã.

Saí do lago leve e feliz. De impulso, 
fechei um plano de seis meses, e todos 

riram de mim. Acreditavam que seria 
mais um daqueles momentos em que jo-
garia dinheiro fora, como fiz a vida intei-
ra com academias. Calei a boca de todos. 
Não só comecei a me dedicar ao esporte, 
como levei meu filho de 15 anos comi-
go. E mais um “milagre” aconteceu: pa-
ra conciliar a prática com a escola dele, 
hoje, remamos às 6 da matina. 

Neste sábado, meu filho remou ao 
meu lado por uma causa que passou a 
ser sensível à nossa família. Em um tri-
marã — três canoas unidas — seguimos 
da Asbac até a ponte JK, para nos juntar 
aos outros canoeiros. Em um clima de 
total confraternização e amor, a maioria 

de rosa, demos uma volta, todos na mes-
ma toada, contra o câncer de mama. 

Termino esta crônica com um texto 
que li na página da @remadarosabsb no 
Instagram e cujo autor é desconhecido: 

“Paz para quem está chegando...
Paz pra quem está na jornada...
Paz para quem está partindo!
A vida é nosso bem mais valioso e 

é nossa missão cuidar uns dos outros.
Nossas escolhas devem ser pela paz, 

amor e acolhimento.
Afinal, somos feitos uns dos outros.”

E seguimos na nossa luta pela cura!

ELEIÇÕES 2022

Carreatas marcam 
sábado de campanhas
Apoiadores de Bolsonaro e de Lula foram às ruas do DF em favor dos candidatos 
e promoveram desfiles de veículos e bandeiras na Esplanada e em Planaltina

N
o Distrito Federal, as cam-
panhas dos candidatos à 
presidência da República 
ficam mais intensas com 

a proximidade do pleito, em 30 de 
outubro. Ontem, na Esplanada do 
Ministérios, apoiadores do can-
didato à reeleição Jair Bolsonaro 
(PL) promoveram duas carreatas: 
uma no início e outra no fim da 
tarde. No mesmo dia, em Planal-
tina, políticos e simpatizantes do 
candidato Lula (PT) andaram pe-
las ruas para levar o nome do pe-
tista à população da cidade.

Nas carreatas a favor do atual 
chefe do Executivo, prevaleceu a 
manifestação de populares. No en-
tanto, no início da semana, a depu-
tada federal reeleita Bia Kicis (PL-
DF) falou durante um evento do 
setor produtivo em apoio ao pre-
sidente. Segundo a parlamentar, a 
missão dos eleitores do candidato 
do Partido Liberal é virar votos. “Te-
mos que falar com as pessoas que, 
no primeiro turno, votaram no Ci-
ro (Gomes), na Simone (Tebet) e na 
Soraya (Thronicke)”, frisou. “Estou 
todos os dias nas ruas, buscando 
votos e falando, olhos nos olhos, 
com as pessoas (sobre Bolsonaro). 
Vou dormir somente depois do dia 
30 (de outubro)”, comentou.

Vice-governadora eleita do DF, 
Celina Leão (PP) esteve no mes-
mo evento e disse para os eleitores 
de Bolsonaro que o momento é de 
confrontar os discursos da oposi-
ção. “Temos que combater essa fala 
de que quem fez as grandes trans-
formações para as pessoas mais 
humildes foi o governo do PT. Não 
foi”, salientou. “Tenho certeza que, 
assim como nos outros estados, 
aqui no DF vamos fazer o ‘dever de 
casa’ e aumentar a diferença de vo-
tos do presidente Bolsonaro no se-
gundo turno”, afirmou.

Intensificação

Em Planaltina, a carreata em 
apoio ao ex-presidente Lula re-
uniu nomes como a professora 
Olgamir Amancia (PCdoB), que 
foi candidata a vice-governado-
ra do DF pela federação PV-PT-P-
CdoB. Ela classificou o encontro 
como “extremamente esperanço-
so”. Ainda de acordo com a educa-
dora, a população da cidade re-
cebeu o comício muito bem. “O 

povo saindo às portas, correndo 
na rua para se aproximar da Ave-
nida Central, onde a gente esta-
va passando. Todo mundo ficou 
muito entusiasmado”, detalhou.

O deputado distrital Leandro 
Grass (PV), um dos coordenado-
res da candidatura do petista na 

capital, participou da carreata e 
afirmou que os próximos dias de 
campanha serão de intensificação 
e ações mais coordenadas, para 
tentar alcançar os eleitores inde-
cisos e os que não foram às urnas 
no primeiro turno. “Então, tere-
mos um conjunto de atividades ao 

longo da semana, algumas organi-
zadas por comitês e outras que são 
de orientação da campanha local”, 
destacou. “Teremos também, nos 
próximos dias, cerca de 50 ban-
cas espalhadas pelo DF, para po-
dermos conversar com os eleito-
res indecisos”, revelou.

Em Planaltina, evento em apoio a Lula (PT) foi bem aceito, segundo Olgamir Amancia, do PCdoB

Eleitores do atual presidente Jair Bolsonaro (PL) promoveram duas carreatas na Esplanada

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » Arthur DE SouzA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alessandro dos Santos Pereira, 
menos de 1 ano
Carolinne Vasconcellos Mendonça 
dos Santos, 28 anos
Emmanuel tiago Nascimento de 
Jesus, 36 anos
Francisco Cardoso da Silva, 
78 anos

habib Salim El Chater, 87 anos
Marcelo William Coimbra Seabra 
de Lima, 35 anos
Maria helena Martins dos Santos, 
71 anos
Marianete de Souza Meira, 56 anos
Matheus Maioli da Costa Sousa, 
25 anos
raoni Pereira Silva, 

Sepultamentos realizados em 22 de outubro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

menos de 1 ano
reinaldo Magalhães Carneiro, 
46 anos
rubens Foizer, 88 anos
Waldir Elias da rocha, 56 anos

 » Taguatinga

Ana Maria de oliveira Silva, 
65 anos
Cícero Pereira da Silva, 94 anos
Iracy Dantas Passos, 77 anos
Izaac tavares Avelino, 57 anos

José Januário da Silva, 64 anos
José Wilson de Franca, 76 anos
Sérgio romullo dos Santos 
Anderle, 26 anos
Vanderléia Barbosa de Souza, 
53 anos

 » Gama

Antonio rangel da Silva, 73 anos
Cláudio roberto Amaral de 
Moraes, 52 anos
Esther Sophie Matheus rodrigues, 

menos de 1 ano
Marcella Carvalho Marques, 
23 anos

 » Planaltina

José Valter de oliveira, 
65 anos
Milena dos Santos Melo 
Fernandes, 25 anos
Moacir Baldoino de Moura, 
59 anos

 » Sobradinho

Dinaldo Medeiros Miguel, 53 anos
hilda Maria Soares da Silva, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

João Basílio de Lima, 88 anos
João dos Santos Silva, 77 anos
João Martins, 77 anos
Paulo Medeiros de Araújo, 69 anos
Leslie Maria Alves Ferreira, 21 anos 
(cremação)

o Abrigo Flora e Fauna e o Projeto Acalanto se unem por uma 
nova chance para cães e gatos sem famílias. As oNGs estão no 
Park Shopping, no Guará, para o feirão de adoção PKS Pets. os 
animais estarão em busca de um lar, de meio dia até o fim da 
tarde, às 17h. Quem passar pelo Casapark também poderá adotar 
um pet. o horário de funcionamento é das 13h às 19h. os animais 
apresentados foram resgatados de maus-tratos e abandono e rece-
beram cuidados veterinários, banhos e vacinas. Para adotar, basta 
preencher um formulário e assinar um termo de responsabilidade 
pela vida do animal. Depois, é só levar o bichinho para seu novo lar.

 » MOBILIDADE

FAIxA ExCLuSIVA NA EPIA
A partir de amanhã, a faixa da direita da Epia será destinada 

somente para ônibus. o corredor exclusivo para transporte público 
começa no entroncamento com a Estrada Parque Dom Bosco 
(DF-025) e termina na EPtG. A faixa vai funcionar durante os 
horários de pico. Pela manhã, de 5h até as 9h, e à tarde, de 16h às 
19h30. Além de ônibus, também poderão trafegar táxis e vans. os 
demais veículos deverão correr pela faixa do centro e da esquerda. 
A ação é experimental, caso dê resultado positivo, a Secretaria de 
transporte e Mobilidade fará adoção permanentemente. o Depar-
tamento de Estradas de rodagem fará a segurança e fiscalização 
da Epia durante os testes. 

FEIrão DE ADoção 

 » PETS

 Paulo h.Carvalho

Viola Júnior/Esp. CB/D.A Press

 » PCD

rECADAStrAMENto 
As pessoas que utilizam o cartão do Passe Livre Especial no 

transporte público devem atualizar seus dados. A Secretaria de 
transporte e Mobilidade (Semob) e o BrB Mobilidade estão rea-
lizando o recadastramento dos usuários dos cartões para pessoas 
com deficiência (PcD) e alertam para o risco de bloqueio do bene-
fício. o Decreto nº 29.245/2008 estabelece que o beneficiário do 
Cartão Especial faça o recadastramento a cada dois anos. Para isso, 
a pessoa com deficiência deve apresentar rG, CPF, comprovante 
de renda, comprovante de residência, foto 3×4 e um novo laudo 
médico. A pessoa pode fazê-lo pelo site mobilidade.brb.com.br ou 
então comparecer ao posto BrB Mobilidade da Estação do Metrô 
112 Sul, especializado em atendimento aos serviços do Cartão Espe-
cial. Caso a atualização não seja feita, o benefício será bloqueado.
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Terracap negociou com grupo de produtores rurais que estava instalado há seis dias nas proximidades 
do condomínio Total Ville, em Santa Maria. Foram derrubadas 20 casas e tendas. Manifestantes esperam solução
TERRITÓRIO

Famílias retiradas de ocupação

U
ma nova ofensiva pa-
ra recuperação de terras 
ocupadas irregularmente 
ocorreu, ontem, em Santa 

Maria. Cerca de 20 tendas e bar-
racas foram removidas de um ter-
reno pertencente à Companhia 
Imobiliária de Brasília (Terracap), 
nas proximidades do condomínio 
Total Ville. Desta vez, não houve 
confronto com a Polícia Militar 
do Distrito Federal, como no epi-
sódio da QNR 4 de Ceilândia, em 
7 de outubro.

Os integrantes da ocupação 
decidiram deixar o local pacifi-
camente, depois de alguns mi-
nutos de negociação com a Terra-
cap. “Estamos saindo porque, se 
a gente não fizer, (sabemos que) 
tem a truculência. Vamos sair pa-
cificamente, mas dizendo que va-
mos recorrer. Temos reunião mar-
cada com a Terracap, junto à Se-
cretaria de Agricultura, para quar-
ta-feira”, revelou a produtora rural 
e representante do grupo, Cleo-
nice Gregório de Sousa, 28 anos.

Ela alega que a área tem um 
dono, que não responde mais pe-
la área, pois o contrato que ele ti-
nha acabou. “Por isso que, inclu-
sive, entramos no terreno e fica-
mos”, ressaltou. A representan-
te do movimento também disse 
que a ocupação começou há seis 
dias e, durante esse período, não 
houve nenhum tipo de assistên-
cia social. “Agora, vamos procu-
rar algum ginásio ou estádio, para 
poder nos aglomerar”, concluiu.

Durante a desocupação, uma 
senhora integrante da ocupação 
passou mal e teve que ser aten-
dida pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do DF. De acordo com 
socorristas que acompanhavam 
a retirada das famílias do local, 

o desmaio foi causado por fato-
res como calor, estresse e falta 
de alimentação. No entanto, ela 
não precisou ser transportada 
para unidade médica.

Cerca de 10 viaturas da PM 
foram mobilizadas para o local, 
além de duas da CBMDF. O ma-
jor Anderson Pierre, do 26º Bata-
lhão de Santa Maria, disse que os 

agentes de segurança se encon-
travam no local somente para 
garantir a segurança dos servi-
dores públicos. “Policiais pas-
savam pelo local, perceberam a 
invasão e acionaram a corpora-
ção”, detalhou.

Agentes da Secretaria de Es-
tado de Proteção da Ordem Ur-
banística (DF Legal) também 

estavam no local, para o caso de 
retirada forçada das famílias. Um 
trator foi deslocado até o terreno, 
mas não precisou ser utilizado.

O gerente de fiscalização da 
Terracap, Alexandre Bittencourt, 
que acompanhou a operação, 
afirmou que o terreno é públi-
co e pertence à companhia. “Ele 
não é destinado ao Programa de 

Assentamento de Trabalhadores 
Rurais (Prat), e o processo não 
é esse. Eles (o grupo) simples-
mente invadiram sem nenhum 
respaldo da lei”, afirmou. “Era 
uma área rural, sob administra-
ção da Seagri (Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Ru-
ral). Por isso que foi acordado 

marcar uma reunião”, acrescen-
tou o gerente da Terracap.

Só nos primeiros nove meses 
deste ano, as operações de recu-
peração de áreas invadidas su-
peraram os três anos anteriores. 
De janeiro a setembro, cerca de 
3,5 milhões de metros quadra-
dos foram retomados, segundo 
dados do DF Legal.

Segundo o gerente de fiscalização da autarquia, a área pertence à companhia e não é destinada ao Programa de Assentamento de Trabalhadores Rurais (Prat)

Naum Giló/CB

 » NAUM GILÓ 

Sem desfilar no carnaval oficial 
da cidade há oito anos, a tradicio-
nal Associação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro (Aruc) voltou a 
sentir a energia dos foliões. Ontem, 
a associação promoveu um desfile 
fora de época na Avenida das Man-
gueiras — entre o Cruzeiro Novo e 
o Velho — para comemorar os 61 
anos de atividades. “Fui ‘nascido 
e criado’, um torcedor da Aruc, há 
mais de 20 anos. Cresci vendo co-
mo a escola é muito representativa. 
Sexta-feira passada, tivemos uma 
cerimônia na sede da escola, e ago-
ra temos este desfile que segue até 
o Ginásio de Esportes do Cruzeiro”, 
comentou o presidente da entida-
de, Rafael Fernandes.

Com 300 pessoas na concen-
tração do desfile e expectativa de 
chegar a 600, a festa teve direito à 
rainha da Aruc Gabi Leima, além 
da musa da escola Gelda Mattos e 
da madrinha Gisele Araújo. Desde 
2009 ligada à Aruc, Gelda, 36 anos, 
admite a paixão pela escola. “Mo-
ro no Guará, mas meu coração é do 
Cruzeiro. Aqui, tudo é muito amor 
puro, e reina a humildade”, desta-
cou a piauiense, que há mais de 20 
anos reside na capital.

A madrinha da escola, Gisele, 
41 anos, empresária da Cidade Es-
trutural, aproveitou a ocasião pa-
ra sublinhar o senso de comuni-
dade do grupo. “A Aruc é um re-
duto ‘muito família’, em que há 
igualdade social, e que traz a ban-
deira do samba, da cultura e dos 
esportes”, completou. 

Animado, o passista e coreó-
grafo Ricardo Lira comentou: “São 
61 anos de arte e Cultura no DF 
— nisso tudo, importa que esta-
mos difundindo o samba raiz que 
vem da matriz africana”. A coorde-
nadora de ala da escola, Bia Ale-
xia observou que o aniversário da 
entidade é uma manifestação que 
contribui para a reconexão com o 
samba de rua. “Nossa intenção é 
fortalecer isso: queremos ter espa-
ço para gerir as oficinas de bateria 
e de samba no pé”, disse. 

Carioca, seguidora da Portela 
e da Aruc, a artesã Sandra Barata, 
68 anos, moradora da quadra 509 

do Cruzeiro, resumiu: “A minha vi-
da tá toda aí. Aqui é vida: não dá 
para ouvir e não parar de dançar. 
Temos isso (a escola) no Cruzei-
ro; quem dera todos tivessem o 
que temos no Cruzeiro. Eu gosto 
de bagunça (risos). Já viu carioca 
não gostar?!”, provoca.

Firme no objetivo de concorrer, 
em meados de dezembro, ao no-
vo título de Cidadão do Samba de 
Brasília, Flávio Homero, 52 anos, 
é destaque na Aruc, há 25 anos. 

O pernambucano comentou que 
o pendor para a festa chegou na 
adolescência. “O desfile junto à 
comunidade é uma comemora-
ção bacana das nossas conquis-
tas, com maior espaço na atua-
ção”, analisou Flávio. Ele ostenta a 
faixa de Cidadão do Samba, desde 
2019 — na ausência de carnaval, 
não houve mais concurso para a 
corte do reinado de Brasília, com-
posto por rainha, embaixatriz, rei 
momo, princesa e cidadão samba. 

 » RICARDO DAEHN

ARUC

Desfile marca aniversário de 61 anos

No desfile da Aruc, a bateria da escola fez a festa dos brincantes

Flávio Homero, o cidadão do samba, e a corte feminina da escola

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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A prova mais aguardada do ano está chegando!

Para você conseguir o upgrade dos sonhos, com a aprovação no Enem, o
Correio Braziliense produziu uma série de conteúdos especiais, em diferentes
plataformas, para auxiliá-lo a conquistar a nota máxima no exame.

Fique ligado no nosso site, jornal e redes sociais (Instagram e
TikTok). Em breve, nos vemos lá!
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Quem fica de joelhos diante de Deus 
fica de pé diante de qualquer situação”

Glaucia Ribeiro

Bingo da RFCC
Todos os anos quando se 

aproxima a época da Casa 
Cor Brasília cresce, em cada 
uma de nós, a expectativa 
pela chegada do tradicional 
Bingo da Rede Feminina de 
Combate o Câncer (RFCC).

Foi criada em maio de 
1996 por Lígia Pratini de 
Moraes, que com um grupo 
de presidentes estaduais de 
Redes Femininas convidaram 
Maria Thereza Simões Falcão 
para fundar uma instituição, 
sem fins lucrativos, para 
prestar assistência a pacientes 
carentes, portadoras de câncer.

Aceitando o desafio, a 
nossa Terezinha Falcão, 
aliada a um grupo de amigas, 
sacramentou a RFCC em 
Brasília, em 7 de outubro de 
1996, “com o compromisso 
de oferecer acolhimento, 
apoio emocional e material, 
esclarecimentos e informações; 
motivar tratamento e 
procurar a integração com a 
equipe médica para melhor 
atendimento dos pacientes”.

Terezinha ofereceu apoio 
da RFCC ao então Hospital 
Distrital de Brasília, hoje 
Hospital de Base. Uma 

mesa e uma cadeira foram 
disponibilizados para a inquieta 
presidente que, em pouco 
tempo providenciou toda 
a reforma do quinto andar 
daquele hospital, onde as 
pacientes com câncer de mama 
e ginecológico ficam internadas.

Muitas histórias, muita 
luta, muita dedicação, que são 
comprovadas há 26 anos.

Por isso o mês de outubro 
se veste de rosa, assim como 
as voluntárias da RFCC e, 
atualmente, até os palácios, 
prédios, empresas e tudo 
o mais também reluzem 
iluminados de cor de rosa.

O bingo beneficente 
aconteceu na Casa Cor 
22, no Dia do Médico, 18 
de outubro, terça-feira.

Um encontro muito alegre, 
animado, com centenas 
de brindes doados, muitas 
vestidas de cor de rosa.

Com a filha Cláudia, 
Terezinha e mais as voluntárias 
e patronesses conseguem 
lotar qualquer ambiente, 
onde paira o espírito de 
solidariedade, de ajuda e de 
amor por uma causa tão nobre. 
Um orgulho para todas nós!

Sônia Gontijo, Maria Tereza Falcão, Iracema Torres, Heloisa Hargreaves e Rita Márcia Machado

Ana Maria Maciel, Iracema Torres, 
Sandra Costa e Irene Borges

Maria Dilza Araújo, Silvia Seabra 
e Maria Lucia Moriconi

Maria Olimpia Gardino, Katia 
Piva, Rita Marcia e July Pascale

Joanita Montealto, Olga Itaboraí, Dulce 
Borges, Mercedes Bonner (sentadas). 
Cecília Bugarin e Ana Maria Pires

Elizabet Campos, Maria José Santana, Denise 
Barbosa, Dodoia Resende e Marlene de Sousa

Moema Leão e 
Alda Corrêa

Mércia Crema e Wilma Pereira 
(sentadas) e Irany Poubel

Ilda Peliz e Grazi Goulart

Ana Maria Gontijo, 
Rosani Viotti (pé) e 
Pompeia Addario

Leila Chagas e Marlene

Wanzenir Edller, Andrea Nallini, Iara 
Castro e Carmen Fonseca (sentadas); 
Beth Seabra e Aureliza Corrêa

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Carmen Bocorny, Claudia Jucá, Irene Maia, Eliane 
Freitas e Sirene

O Correio lança a nova edição do

Escolha a Escola do seu filho. O

Projeto conta com web séries,

caderno especial, hotsite e o

guia virtual de escolas mais

completo do DF.

Acesse o site e acompanhe em nossas

redes sociais. Confira, 29 de outubro

no Correio Braziliense.

Apoio: Realização:
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Sabedoria 

oriental em 

favor do 

bem-estar

Acupuntura, meditação, origami 
e Tai Chi Chuan são atividades 

terapêuticas que derivam de saber 
milenar e têm reflexos diretos na saúde 

e qualidade de vida de quem faz

A 
cultura oriental é milenar e 
guarda em sua história prá-
ticas terapêuticas de promo-
ção da saúde física e mental. 

Acupuntura, meditação, origami e tai 
chi chuan estão entre elas, e quem as 
descobre relata benefícios únicos. Em 
alguns casos, a experiência se reflete 
em mudanças de rotina e, até mesmo, 
no projeto de vida. Brasília, conhecida 
como destino místico, é terra fértil pa-
ra a prática e disseminação do conhe-
cimento de terapias alternativas vin-
das do outro lado do mundo.

A psicóloga e artista plástica Lud-
mila Magalhães, 47 anos, encontrou 
na dobradura de papéis um caminho 
para ajudar quem procura equilíbrio 
emocional. O origami acabou se tor-
nando a sua principal fonte de renda. 
Ela aprendeu sozinha a fazer o tsuru, 
o pássaro japonês símbolo da longe-
vidade e uma das mais tradicionais 
dobraduras de origami. Depois, es-
tudou, se aprofundou mais no tema 
e descobriu os benefícios que a prá-
tica pode trazer para a saúde e o bem
-estar. “Trabalhei muito tempo como 
psicóloga em um hospital, então che-
gava em casa emocionalmente car-
regada. Quando parava e fazia origa-
mis para mim, ou para alguma enco-
menda, era o momento do dia onde 
eu mais relaxava e me sentia em sin-
tonia comigo mesma”, conta a artis-
ta, que hoje trabalha exclusivamente 
com origami. “Depois que comecei a 
praticar a atividade, minha qualida-
de de vida melhorou 100%, principal-
mente a parte emocional”, completa.

A ave japonesa tsuru se tornou o 
nome da marca de Ludmilla não só 
por ser a dobradura mais tradicional 
do origami, mas também pelo signi-
ficado que o animal representa. “Es-
se pássaro é sagrado no Japão, pois os 
japoneses acreditam que ele viva por 
mil anos. Há uma lenda de que, se vo-
cê dobrar mil tsurus em origami, um 
desejo seu pode se realizar. Eu já do-
brei bem mais do que isso”, afirma, ad-
mitindo que vários projetos se torna-
ram reais graças ao origami. “A prática 
me permitiu ficar mais perto da minha 
filha, da minha mãe e também se tor-
nou um negócio”, enumera.

Jornalista há 33 anos e acupuntu-

rista há sete, José Marcelo Santos, 53, 
descobriu na medicina tradicional 
chinesa (MTC) uma outra atividade. 
“Eu sempre gostei muito de ouvir as 
pessoas. Como jornalista, eu as ouço 
e dou um retorno em forma de texto. 
Como acupunturista e especialista 
em MTC, eu continuo ouvindo, mas 
o meu retorno é em forma de trata-
mento”, declara José Marcelo. Ele diz 
que muitas pessoas o procuram por 
estarem sofrendo de transtorno de 
ansiedade, dores na coluna, enxa-
queca, entre outros problemas. “A 
medicina tradicional chinesa pode 
ser usada para combater efeitos co-
laterais da quimioterapia, melhorar 
o sistema imunológico, tratar fibro-
mialgia, entre outros transtornos”, 
esclarece o profissional. 

Além da acupuntura, também são 
métodos de tratamento da MTC a 
massagem Tuiná, a terapia com ven-
tosas, a fitoterapia, entre outros. A 
servidora pública Adriana Lima, 51, 
procurou José Marcelo após um mês 
de crises crônicas de enxaqueca. 
“Além de melhorar a dor, a acupun-
tura e a massagem Tuiná melhora-
ram a minha disposição e qualida-
de de vida”, constata.

Práticas acessíveis

O coração de Brasília abriga a Pra-
ça da Harmonia Universal, um es-
paço na quadra EQN 104/105 onde 
o mestre Joseph Moo Song Woo, 91, 
compartilha com a população, junta-
mente com facilitadores voluntários, 
de forma gratuita práticas corporais 
de Tai Chi Chuan e Chi Kung. Em 6 
de novembro, a tradição completa-
rá 48 anos. “Não adianta cuidarmos 
somente da saúde do corpo e esque-
cermos da saúde da mente. É preci-
so saber cultivar a nossa saúde para 
além de médicos e remédios. Saber 
perdoar, ser grato, manter a alegria, 
a paz e a esperança também são for-
mas de cuidar da nossa saúde”, diz o 
mestre Woo.

O tai chi chuan é uma prática 
milenar chinesa formada por mo-
vimentos suaves, amplos e harmo-
niosos. O chi kung é outra prática de 
origem na China, mas que foca na 
estimulação de uma maior circula-
ção de energia pelo corpo. “Feita re-

O jornalista José Marcelo Santos, 53, descobriu a medicina tradicional chinesa e há sete anos é acupunturista 

 » MILA FERREIRA

Há anos, o grão-mestre Woo dissemina práticas de bem-estar por meio das aulas de tai chi chuan e chi kung 

A Praça da Harmonia Universal reúne aqueles que buscam consciência dos movimentos do corpo A psicóloga e artista Ludmila de Melo Magalhães transformou a prática de origami em negócio

Reprodução/Facebook ABT

gularmente, o tai chi traz equilíbrio 
emocional, diminuição da ansieda-
de, melhoria da qualidade do sono, 
da memória e da concentração, de-
senvolvimento da consciência cor-
poral, menor risco de queda em ido-
so, ajuste natural das funções orgâ-
nicas”, explica Maria Eutenir, 79, di-
retora de comunicação da Associa-
ção Being Tao (ABT) e praticante da 
modalidade por muitos anos.

A meditação é outra técnica de tera-
pia alternativa bastante procurada pe-
los brasilienses. “O mundo está exaus-
to”, declara Régis Guimarães, 83, presi-
dente e fundador da Sociedade Vipas-
sana de Meditação (SVM), uma orga-
nização dedicada a prática e aos en-
sinamentos da meditação Vipassana, 
método de origem budista também 
conhecida como meditação da Plena 
Atenção ou Mindfulness. “Meditação 

é um instrumento de treinamento da 
mente, é a base para a saúde mental”, 
afirma Régis, que possui 40 anos de ex-
periência com o método. “Uma pesqui-
sa da Universidade de Massachussets 
mostrou que 80% das pessoas com vá-
rios tipos de dores crônicas descobri-
ram que elas eram derivadas de trans-
tornos mentais. As pessoas chegam 
aqui com recomendação médica para 
fazer meditação”, garante.
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H
á quatro anos, Adenor Leonardo Bachi 
alavancava o Brasil do sexto lugar no 
melancólico fim da segunda Era Dun-
ga ao título simbólico das Eliminató-

rias Sul-Americanas para a Copa da Rússia, de-
volvia ao torcedor o prazer de consumir tem-
po com a Seleção e ganhava, inclusive, alguns 
cabos eleitorais em defesa da candidatura de 
Tite a presidente da República. A popularida-
de foi monetizada. Levantamento do jornal Fo-
lha de S. Paulo à época estima que o gaúcho de 
Caxias do Sul (RS) acumulou fortuna de R$ 10 
milhões nas aparições em ações de marketing 
nos contratos com as marcas Itaú, Samsung, 
Cimed e Uninassau. A 28 dias da abertura do 
Mundial do Catar, o apetite publicitário do co-
mandante verde-amarelo é menos agressivo.

Até agora, Tite é estrela tão somente de uma 
peça do McDonald’s na qual divide o protago-
nismo com Iran de Santana Alves, o Luva de 
Pedreiro. O treinador anuncia a convocação 
dos sanduíches customizados da multinacio-
nal para a Copa do Catar e orienta o influencia-
dor digital a preparar uma Méquizice, dando 
dicas e escalando suas combinações favoritas.

O Correio Braziliense apurou que esse é o único 
contrato de Tite. Diminuição de quatro para apenas 
um acordo de 2018 para 2022. O treinador cumpriu 
as últimas agendas publicitárias antes da última 
Data Fifa, ou seja, dos amistosos na França contra 
Gana e Tunísia. Focado em levar o Brasil ao hexa, 
avisou ao agente Gilmar Veloz, responsável pelos 
acertos com as marcas, que deseja se concentrar na 
conclusão vitoriosa do trabalho de seis anos e meio.   

COPA DO MUNDO Garoto-propaganda de quatro marcas em ações de marketing exibidas antes do torneio disputado na Rússia, 

De protagonista nos comerciais no Mundial de 2018 a 
coadjuvante do Luva de Pedreiro nos filmes gravados 
para o McDonald’s: novos tempos nas ações de 
marketing na fabricação do chamado clima de Copa

MARCOS PAULO LIMA

técnico da Seleção reduz exposição e faturamento em 2022 por foco no hexa. Há quatro anos, ele apareceu mais do que Neymar
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“A imagem do Tite é positiva, 
a Seleção joga bem, mas 
a economia não está no 
melhor momento e as 
eleições monopolizam 

as conversas”
Adauto Gudin, 

CEO da Patrocínio Brasil

“Talvez ele (Tite) tenha 
percebido que tenha 

passado do ponto e virado 
uma distração. Pode ter 

tido a consciência de que é 
melhor se preservar”

Diogo Kotscho, 
consultor de Marketing Esportivo

Depois da eliminação contra a Bélgica nas 
quartas de final da Copa de 2018, Tite fez uma 
autocrítica. Admitiu que a agenda extracampo 
perturbou a concentração para as tomadas de 
decisão. Zeloso pela própria imagem, recusa 
convites de empresas concorrentes dos patro-
cinadores da CBF. Há quatro anos, disse não ao 
Extra, Vokswagen e Coca-Cola. Evita divulgar 
bebida alcoólica e não aceita deixar nada gra-
vado para ir ao ar no futuro, como uma cele-
bração do hexa, e não grava nada no horário do 
expediente da CBF. O padrão foi o mesmo em 
2018. A agenda de Tite ficou aberta até feverei-
ro, ou seja, três meses antes da Copa da Rússia. 

Fontes próximas de Tite contam que ele es-
colheu a discrição depois das críticas pós-eli-
minação contra a Bélgica. Uma delas apon-
tava a superexposição midiática. Ele superou 
Neymar em inserções publicitárias no merca-
do nacional. Criticava até o número de pixels 
de marcas de televisão concorrentes da sul-co-
reana Samsung. Falou dos remédios da Cimed, 
deu conselhos a estudantes universitários inte-
ressados em estudar na Uninassau e virou um 
dos rostos prediletos do Itaú. 

Especialistas em marketing ouvidos pelo 
Correio Braziliense admitem — e entendem 
— a mudança de postura de Tite no mercado 
publicitário, mas apontam outros motivos pa-
ra a discrição dele nesta Copa. “O que eu vejo 
é uma Copa atípica, até pelo ‘time’ em que ela 
está sendo disputada. Está dividindo atenção, 
no Brasil, com eleição, finais de campeonatos, 
até a própria discussão de budget (orçamento) 
das empresas entra nisso. É um final de ano. 
Tudo é muito diferente”, avalia o consultor em 
Marketing Esportivo Diogo Kotscho. 

O executivo acha difícil descobrir por que 
Tite está aparecendo menos, mas recorre ao 
histórico dos antecessores em ano de Copa 
em busca da resposta. “Essas aparições sem-
pre criaram muito ruído. Nunca foi muito bem 
visto nem muito bem aceito aparecer toda ho-
ra na tevê fazendo comercial. Eu acho que ele 
ficou muito mais seletivo em relação ao uso da 
imagem dele antes dessa Copa do Mundo para 
não ter uma super exposição”, opina Kotscho. 
“Talvez ele tenha percebido que tenha passa-
do um pouco do ponto e virado até uma distra-
ção. Do lado dele pode ter tido essa consciên-
cia de que é melhor se preservar”, considera.

De fato, antecessores de Tite surfaram na 
onda da Copa.  Telê Santana foi garoto-propa-
ganda da Topper e do Banco de Minas Gerais 
no Mundial da Espanha, em 1982. Sebastião 
Lazaroni expôs a italiana Fiat em 1990. Mário 
Jorge Lobo Zagallo, Parreira, Dunga e Luiz Fe-
lipe Scolari não desperdiçaram a oportunida-
de. Felipão abocanhou seis empresas diferen-
tes antes da Copa de 2014, no Brasil.

O CEO da Patrocínio Brasil e diretoria de 
Marketing do Gama SAF, Adauto Gudin, cha-
ma atenção para outros detalhes. “A economia 
não está no melhor momento e as eleições mo-
nopolizam as conversas”, defende. 

Diogo Kotscho concorda: “Do lado do mer-
cado tem todo esse diferente ritmo da Copa 
disputando atenção com uma eleição super 
polarizada, disputada em meio a finais do Bra-
sileirão, Copa do Brasil, Libertadores... A Copa 
do Mundo ainda não pegou o fogo que pega-
ria no período em que costuma ser disputada”. 

Adauto Gudin também atribui a discrição 
de Tite ao desgaste de seis anos e meio no car-
go. Na interpretação dele, houve um cresci-
mento da rejeição depois da eliminação dian-
te da Bélgica em 2018. “Ele tinha mais apoio 
em 2018, mas acredito que a imagem está até 
mais positiva pelo fato de a Seleção Brasilei-
ra estar jogando bem”, pondera o especialista. 

A visão de que o calendário da Copa bagun-
çou o mercado publicitário é praticamente 
unânime. “O momento que o futebol brasilei-
ro vive é o que a Europa vive normalmente an-
tes da Copa do Mundo. Lá tem a final da Cham-
pions League, a conclusão das ligas nacionais, 
das copas de cada país, coisa que a gente, agora, 
no país, está vivendo”, reforça Diogo Kotscho.  

A revolução tecnológica também tem dimi-
nuído a demanda por jogadores e técnicos de 
futebol. Tite era protagonista em 2018. Quatro 
anos depois, assumiu praticamente o papel de 
coadjuvante do influenciador digital Luva de 
Pedreiro no comercial do McDonald’s. Outros 
personagens, como Casimiro, conquistam o 
espaço dos boleiros e treinadores. 

Antenada com o mercado publicitário, a 
CBF inova e “convocou” influenciadores digi-
tais de diferentes públicos para acompanhar a 
campanha do Brasil no Catar. Ao enviá-los ao 
Catar, a CBF aposta em uma forma nova de se 
comunicar com o torcedor da Seleção e quer 
arregimentar um público que não assiste aos 
jogos nem segue os atletas. Essas figuras so-
mam mais de 100 milhões de seguidores nas 
redes sociais. Igão e Mítico, do Podpah, apare-
cem na lista da Bloomberg das 500 personali-
dades mais influentes da América Latina. Ro-
bin Hood Gamer ostenta mais de 19 milhões 
de seguidores fiéis que geraram 9,4 bilhões de 
visualizações em seu canal do YouTube.

Menos 
apetite 

publicitário

#partiucatar

Chamado de Messi Iraniano, 
Sardar Azmoun é o craque da 
seleção persa na Copa do Catar. 
Foi contratado de graça pelo 
Bayer Leverkusen no início deste 
ano. Depois da Copa de 2018, abandonou a seleção 
devido às críticas. Logo depois, recuou na decisão. 
Aos 27 anos, soma 62 jogos com a camisa iraniana. 

Faltam 

28 
dias
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SUPERESPORTES

Domínio do jogo e da mente
ESPORTS Referência para a inserção de outras meninas no cenário, atletas destacam preparo psicológico para as competições

A
ssume a cadeira, foca no 
game e esquece o resto. No 
cenário competitivo dos eS-
ports, esse mantra está en-

raizado na gameplay dos pro-pla-
yers. Porém, um trunfo extra se 
apresenta como fator importante 
para vencer: o psicológico. Ontem, 
na final do Counter Strike: Global 
Offensive (CS:GO) no Multiplata-
form eSports Games (MEG) entre 
a B4 eSports e a Black Dragons, fi-
cou provada a importância do pre-
paro mental para lidar com os des-
dobramentos na construção do ca-
minho até o título.

Na disputa presencial do MEG 
na Arena Carioca 1, no Rio de 
Janeiro, B4 e BD fizeram uma final 
com reviravoltas e necessidade de 
plena concentração. No jogo de 
tiro em primeira pessoa, o troféu 
foi decidido em três mapas dife-
rentes. No primeiro, a B4 dominou 
e venceu por 16 x 5. No segundo, a 
BD largou bem, permitiu a recu-
peração adversária, mas fechou 
em 16 x 14. O terceiro teve novo 
domínio da B4 e taça garantida 
com triunfo por 16 x 4.

Composto por Lara “Goddess” 
Baceiredo, Giovanna “Yungher” 
Yungh, Nataly “Nani” Cavalcan-
te, Júlia “Julih” Gomes e Nadi 
“Poppins” Sanchez, o time do 
técnico Igor “DarkSpy” Zanibo-
ni ressaltou a força psicológica 
como primordial para entender 
o andamento do jogo e manter 
o foco. Reunidas por meses em 
Sorocaba (SP) para treinamen-
to, as jogadores da B4 também 
precisam lidar com adversida-
des naturais da convivência 
diária com as companheiras e a 

DANILO QUEIROZ
ENVIADO ESPECIAL

Nani e Yungher durante título da B4 no CS:GO: trabalho psicológico fez diferença na conquista contra a BD

Sandro Mendonc?a/MEG

distância da família. A ajuda de 
um profissional na área foi fun-
damental e refletiu no jogo.

“Temos um psicólogo, o Daniel 
D’avila, e ele é bem presente. Pelo 
menos uma vez na semana, faze-
mos um coletivo onde conversa-
mos. O round ruim que aconteceu 
não é falado na parada técnica. Dá 
um soquinho, reseta e vai para a 
próxima. Não pode entrar pen-
sando que está ganho porque você 
começa a cometer erro”, destaca 
Goddess. “O nosso psicológico 
melhorou muito”, complementa.

As companheiras reforçam o 
pensamento. “A gente tinha nos-
sa cadeia de reação, mas uma 
não gostava muito do que a outra 
falava. Tínhamos a mesma ideia, a 
mesma frustração, mas não con-
seguíamos nos comunicar. Isso 
está sendo um ponto forte para a 
gente agora”, acrescenta Nani. Em 
entrevista no palco antes da dispu-
ta do terceiro mapa, quando a final 
estava empatada por 1 x 1, DarkS-
py havia destacado o trabalho de 
Daniel como um trunfo para a B4 
se manter concentrada.

Além disso, a convivência de 
tanto tempo de preparação jun-
tas também agregou no desem-
penho. “Eu era próxima da Yun, 
a Julih era mais próxima da Nani. 
Nos multicampings, nos conhe-
cemos melhor. E isso nos forta-
lece. Vamos criando mais intimi-
dade. Hoje, somos família, ami-
gas, irmãs, companheiras. Uma 
fala “isso não foi legal”, a outra 
diz que vai melhorar. Somos 
muito unidas. Não me lembro 
de uma discussão esquisita que 
rolou”, seguiu Goddess.

Mesmo com a derrota, a Black 
Dragons também citou o fator psi-
cológico como importante. “A gente 
veio de campeonatos onde perdía-
mos o primeiro apanhando, mas 
depois voltávamos de forma resi-
liente. O nosso foco total é no jogo. 
Não nos abalamos em nenhum 
momento. Estávamos unidas. Acre-
dito que é um trabalho conjunto 
com o time. A gente se entende e é 
um psicológico que a gente acaba 
melhorando bastante durante os 
jogos. Vamos nos levantando”, expli-
cou Amanda “Sinon” Sheronstone.

“Temos um psicólogo, 
o Daniel D’avila, e ele é 
bem presente. O round 
ruim não é falado na 
parada técnica. Dá 

um soquinho, reseta e 
vai para a próxima”

Lara Goddess, 
jogadora da B4 eSports

“Nossa resiliência de 
rebater críticas cria 
uma força, não só 
entre nós, mas de 

outras mulheres que 
querem começar”

Giovana Yungher, 

jogadora da B4 eSports

Uma inspiração 
para mulheres

A final do CS:GO feminino, a 
única exclusivamente para mulhe-
res no MEG, mostrou a evolução 
constante delas no competitivo. 
Com talento de sobra, as jogadores 
se fortalecem e ocupam seu espa-
ço. As atletas, inclusive, cumprem 
bem o papel de servirem como 
referência para outras meninas 
interessadas em competir.

“Hoje, a mulher está mais 
estabelecida nos eSports. Não 
sofri muito preconceito. Quando 
alguém falava algo, sempre reba-
ti. Não fico quieta, pois acho que 
deixar só a outra pessoa falando 
te deixa para baixo. A maioria é 
conhecida e temos respeito de 
outras pessoas e players”, res-
salta Lara Goddess. A player da 
B4 destaca a receptividade da 
equipe com o projeto. “Falamos 
as expectativas e eles coloca-
ram tudo. Antes, muito se fazia 
pelo cenário masculino e as 
meninas não tinham o mesmo 
tratamento. Isso está mudan-
do. As mulheres são tratadas da 
mesma forma”, continua.

As jogadoras, inclusive, estão 
cientes do papel de referência para 
as futuras gerações. Ontem, elas 
foram assistidas por meninas de 
ONGs convidadas pelo MEG para 
conhecerem o universo. “Nossa 
resiliência de aguentar e rebater 
críticas cria uma força, não só 
entre nós, mas de outras mulhe-
res que querem começar”, pontua 
Giovanna Yungher. “Sabemos da 
nossa responsabilidade de ser um 
exemplo não só no servidor, mas 
fora”, acrescenta Goddess.

Destaque do dia

Time da virada
O Vasco virou o jogo contra o Criciúma, ontem, em São Januário, por  
2 x 1, e está a um ponto de confirmar o acesso à Série A do Campeonato 
Brasileiro. Nenê (foto) e Fábio Gomes comandaram a reação diante de 
uma torcida pilhada, que colocou o time nas costas depois do susto 
inicial. Hygor havia inaugurado do placar. O time catarinense ainda 
perdeu chance incrível de abrir 2 x 0 antes do triunfo cruzmaltino.  

BRASILEIRÃO MUNDIAL FEMININO

NBB CANDANGÃO

O Flamengo usou os reservas 
para derrotar o América-MG 
por 2 x 1, ontem, em Belo 
Horizonte, pela 33ª rodada 
do Brasileirão. Éverton 
Cebolinha e Matheus França 
balançaram a rede para o 
time rubro-negro. Na Vila 
Belmiro, o Corinthians curou 
a ressaca do vice no mata-
mata nacional vencendo 
o Santos por 1 x 0. Róger 
Guedes decidiu o clássico.  

A Fifa sorteou na madrugada 
de ontem os grupos da Copa 
de Futebol Feminino, em 
2023, na Austrália e na Nova 
Zelândia. As comandadas da 
técnica sueca Pia Sundhage 
disputarão a primeira fase 
no Grupo F encabeçado 
pela forte França. A Jamaica 
também está confirmada. 
Resta uma vaga entre 
Paraguai, Taiwan, Papua Nova 
Guiné ou Panamá.

O Cerrado Basquete 
perdeu, ontem, no Ginásio 
da Asceb, na 904 Sul, na 
primeira exibição em casa 
na temporada 2022/2023 do 
Novo Basquete Brasil (NBB). 
O Pinheiros se impôs em 
Brasília e venceu apertado 
por 95 x 93. O time candango 
vinha de vitória sobre o 
Fortaleza. Amanhã, o Brasília 
receberá o Pinheiros, às 
19h30, no Nilson Nelson. 

Isabela Melo, Maria Dias e 
um gol contra de Thaynara 
deram a vitória ao Real 
Brasília, ontem, contra 
Capital, no estádio JK, no 
Paranoá, no duelo de ida 
válido pelas semifinais do 
Candangão Feminino. Na 
outra partida de ontem, 
o Minas Brasília goleou 
o Cresspom por 5 x 1 e 
também abriu vantagem 
no duelo por vaga à final.
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ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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“A ortografia não faz o gênio.”

Stendhal

Kazuhiro NOGI / AFP

Extra! Extra! 
Jojo Todynho pra presidente do Brasil!

Parecido não é igual
Ops! Pronúncias iguais, mas grafias e 

significados pra lá de diferentes. Safar-se 
incólume de tão delicadas questões exige 
intimidade com a língua — conhecer classes 
de palavras e empregos. Quer ver?

Acerca de
É locução prepositiva. Locução porque 

tem mais de uma palavra. Prepositiva 
porque funciona como preposição e 
termina com uma preposição (de). O trio 
significa sobre, a respeito de: Pronunciou-se 
acerca da oscilação do dólar. Confessou ter 
dúvida acerca do assunto.

Cerca de
Quer dizer aproximadamente: Recebeu 

cerca de R$ 500. Na manifestação havia 
cerca de mil pessoas.

A cerca de
Exprime tempo futuro: 

Viajará daqui a cerca de seis 
meses. A cerca de dois anos das 
eleições, candidatos estão em 
plena campanha.

Cerca
Também pode ser substantivo. 

É a divisória que separa um jardim 
de outro, um terreno de outro, 
um quintal de outro: A cerca da 
minha casa é coberta de flores. A 
meninada pula a cerca pra pegar 
fruta na casa do vizinho.

Verbo elitista
Um verbo cheio de caprichos é o 

acontecer. Elitista, ele tem poucos 
empregos. E quase nenhum amigo. Mas, 
por capricho do destino, os colunistas 
sociais o adotaram. A moda pegou.

Tudo acontece. Até pessoas: Neymar 
está acontecendo na Europa. O casamento 
acontece na catedral. O show acontece às 
22h. E por aí vai.

O verbo deixa mal quem abusa dele. Diz 
que o atrevido sofre de pobreza de vocabulário. 
Para não cair na boca do povo, só há uma saída. 
Empregá-lo na acepção de suceder de repente.

Acontecer dá sempre a ideia do inesperado, 
desconhecido: Caso acontecesse a explosão, 
muitas mortes poderiam ocorrer.

Boa companhia
O verbinho sente-se muito bem 

com os pronomes indefinidos (tudo, 
nada, todos), demonstrativos (este, 
isto, esse, aquele) e o interrogativo 
que: Tudo acontece no feriado. Aquilo 
não aconteceu por acaso. O que 
aconteceu?

Barrados
Não use acontecer no sentido de 

ser, haver, realizar-se, ocorrer, suceder, 
existir, verificar-se, dar-se, estar 
marcado para. Busque saídas.

Uma delas é substituir o 
verbo: O show acontece (está 
marcado para) às 21h. O festival 
aconteceu (realizou-se) no ano 
passado. Acontecem (ocorrem) 
casos de prisão de inocentes nas 
batidas policiais. O vestibular 
está previsto para acontecer 
em dezembro (previsto para 
dezembro). Não aconteceu 
(houve) o rigoroso inverno.

Outra é mudar a frase. A prisão 
aconteceu ontem. (A polícia 
prendeu o ladrão ontem.) O show 
da banda acontece no Morumbi. 
(A banda faz show no Morumbi.) O 
início da prova aconteceu às 8h. (A 
prova iniciou-se às 8h.)

Há cerca de
Indica contagem de tempo 

passado (faz aproximadamente): 
Viajou há cerca de dois meses. A 

decisão do Senado ocorreu há cerca 
de uma semana.

Resumo da ópera
Acontece o inesperado. O esperado  

está fora.

LEITOR 
PERGUNTA

Má-formação ou malformação?
José Geraldo, Lago Sul

Os médicos não se entendem. Na 
acepção de anomalia, deformidade, 
defeito na formação congênita 
de órgãos, alguns falam em 
malformação. Outros, má-formação.

Os dicionaristas também não 
chegam a um acordo. O Aurélio 
considera as formas sinônimas. 
Segundo ele, pode-se usar uma 
ou outra sem susto. O Caldas 
Aulete fica com malformação. Má-
formação “é artificial”, diz ele. O 
Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa, o papa da ortografia, 
registra as duas grafias.

“E nós?”, perguntam os doutores. 
“Como ficamos?” Com uma ou outra. 
Vocês escolhem.

FrasEs da sEmana do mEu amigo mosquiTo,  
o inquEBranTávEl dE BoTEco

“É como disse o 
Zagalo: ‘vocês vão 

ter que me engolir!’”
“a boa  notícia 

é que a pilha da 
balança de casa 
arriou. Parei de 

engordar”
“o mais engraçado 
é ver a barata 

vestindo a camisa do 
inseticida”

Pedido de Natal 
aNteciPado

“Papai noel, quero  
um cartão corporativo de 

presente”
 

eNquaNto isso,  
No tribuNal

— Por que vossa excelência 
roubou  

dinheiro público?
— Pintou um clima. 

 

PerguNtar  
Não ofeNde
“cadê o brasileiro  
Ciro Gomes?”

 
“se você agir sempre 
com dignidade, pode 

não melhorar o mundo, 
mas uma coisa é certa: 

haverá na Terra um 
canalha a menos”

Viva Millôr Fernandes

PoemiNha
Tenho fome de tua boca, 
de tua voz, de teu pelo
e por estas ruas me vou 
sem alimento, calado,
não me nutri o pão, a 
aurora me altera,

busco o som líquido de 
teus pés neste dia.

Pablo Neruda

um abração!!!! (desses  
de harmonia)
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S
iba, Eder Rocha, Hélder 
Vasconcelos, Mazinho Li-
ma, Sérgio Cassiano e Maurí-
cio Alves se encontram, mais 

uma vez, no palco da vida. A icônica 
banda recifense Mestre Ambró-
sio está de volta após 18 anos pa-
rada e fará, em novembro, uma 
bateria de shows em São Paulo 
e Pernambuco para comemorar 
30 anos de história. Os integrantes 
conversaram com o Correio sobre 
o retorno e a possibilidade de trazer 
a nova turnê para a capital do país.

“Recife era uma cidade iso-
lada. Shows, só com a vinda dos 
poucos grupos nacionais uma vez 
por ano. Shows de grupos locais, 
só cover. Equipamentos ou ins-
trumentos, quase ninguém tinha. 
Tradição, embora sempre acon-
tecendo, não fazia parte do meu 
dia a dia.” Assim Hélder Vascon-
celos detalha a vida na virada dos 
anos 1980 no Recife. Contrarian-
do expectativas, neste aparente 

infrutífero terreno, Francisco de 
Assis França e Fred Rodrigues 
Montenegro, popularmente co-
nhecidos como Chico Science 
e Fred Zero Quatro, iniciaram, 
em 1991, uma corrente que re-
volucionaria a música brasileira 
e colocaria Pernambuco como 
epicentro cultural do país. O 
movimento manguebeat abriu 
alas como guarda-chuva de di-
versas bandas que, apesar de 
diferentes entre si, comparti-
lhavam a ebulição musical e o 
desejo de unir as fortes tradi-
ções nordestinas ao rock e psi-
codelia que ganhavam o mun-
do naquela época. Nessa sorte, 
em 1996, a banda Mestre Ambró-
sio surgiu para ganhar o país e um 
espaço na rica história da música 
pernambucana.

Personagem do tradicional 
folguedo pernambucano cavalo 
marinho, Mestre Ambrósio em-
presta o nome à banda e sedi-
menta o interesse do grupo pela 
cultura popular nordestina. No 

som, forró, maracatu e baião na-
moram ritmos afros, árabes e o 
rock n’ roll em uma fusão única. 
Nos 12 anos de atividade, a ban-
da lançou três discos de estúdio 
e um ao vivo. O primeiro álbum, 
homônimo, contou com a pro-
dução de Lenine. Em 2004, con-
tudo, a história teve um — apa-
rente — fim. Helder Vasconcelos, 
tecladista, percussionista e gaitei-
ro do grupo, explica, em entrevis-
ta ao Correio, que o hiato não se 
deu por brigas e atritos entre os 
integrantes. A vida aconteceu, os 
caminhos se separaram de forma 
natural. Da mesma forma, reco-
berto de naturalidade, se deu o re-
torno. “As circunstâncias na vida 
de cada um nos levou a isso. Não 
tem uma explicação muito lógi-
ca”, explica. Se os motivos são cla-
ros ou não, o que importa é que 
os fãs foram brindados com uma 
turnê comemorativa de 30 anos 
desde o longínquo 1992.

O anúncio do retorno, feito 
nas redes sociais, foi tomado por 

uma chuva de comentários cele-
brando o tão esperado momen-
to. Mesmo após 18 anos de hiato, 
os entusiastas da banda seguem 
firmes. Eder Rocha, percussio-
nista, explica o fenômeno pela 
atenção que os integrantes de-
ram, de forma separada, aos fãs: 
“A gente sempre teve uma co-
municação com o público. Tem, 
também, uma geração jovem que 
sempre busca ouvir coisas novas”.

A turnê anunciada contará com 
cinco shows em São Paulo entre os 
dias 4 de novembro e 18 de dezem-
bro e uma data no Recife marcada 
para 7 de janeiro. As largas distân-
cias entre as apresentações deixam 
brecha para a possibilidade de que 
novas cidades adentrem o calendá-
rio. Indagado sobre a possibilida-
de de uma passagem em Brasília, 
Vasconcellos reage: “Sem dúvida. A 
gente tem esse desejo de poder cir-
cular um pouco mais, e eu acho que 
Brasília é um dos lugares de maior 
resposta desde o começo da ban-
da. Já entrou no circuito da gente”. 

Rocha completa: “Depois do Recife 
e São Paulo, Brasília é a cidade com 
mais fãs de Mestre Ambrósio”.

Ainda que os fãs tenham mui-
to a comemorar, o grupo afirma 
que, por enquanto, a volta é pon-
tual para sinalizar o marco das 
três décadas de história. Sem pen-
sar muito sobre o futuro, Helder 
ressalta o prazer de rever os gran-
des e aponta uma curiosidade so-
bre a velocidade com a qual a afi-
nidade musical do grupo se re-
velou: “Um dado bem curioso 
é que a gente levantou muito 
rápido o repertório. A memória 
musical voltou muito rápido. 
Em três dias, levantamos tudo”, 
diz. Repertório esse que deve, 
sem grandes surpresas, se apoiar 
nos grandes clássicos da carreira. 
Eder adianta: “A gente vai trazer 
o público para cantar junto com 
a gente”. E finaliza: “É a gente que 
vai festejar”.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 

 » PEDRO ALMEIDA*
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Do editor
Uma das campanhas de saúde de maior 

sucesso no Brasil, o Outubro Rosa é fun-
damental para alertar as mulheres sobre 
a importância do diagnóstico precoce de 
câncer de mama. E a mamografia é a prin-
cipal arma delas nessa guerra. Eu mesma 
fui beneficiada pelo exame, que detectou 
o meu tumor em estágio inicial e permi-
tiu que eu tivesse um prognóstico de cura 
superior a 95%. Para ajudar outras mulhe-
res a terem a mesma oportunidade, eu e 
a repórter Ailim Cabral preparamos uma 
reportagem em que especialistas tiram 
todas as dúvidas sobre a doença. Afinal, 
informação é muito importante no combate 
à enfermidade. A primeira parte você con-
fere nesta edição e a segunda, no próximo 
domingo. E mais: cadelas e gatas também 
sofrem com o câncer de mama; como se 
livrar da ditaduras dos cachos perfeitos; e 
o último dia de votação do Prêmio Correio 
Braziliense CasaCor Brasília.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte
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Confortáveis e adaptáveis a várias 
ocasiões, os sapatos que foram febre 
nos anos 2000 ocupam espaço, 
novamente, no armário das fashionistas

P
resentes na mídia, no cinema, nos escri-
tórios e nas escolas no início dos anos 
2000, as sapatilhas marcaram presença 
com seu potencial versátil e confortá-

vel. Embora nunca tenham saído de moda, 
ficaram em segundo plano nos últimos anos 
— tendência que, agora, vem sido reverti-
da. Esse tipo de calçado conquista os mais 
variados estilos e pode ser utilizado nas mais 
diversas combinações.

O resgate se dá por um movimento natu-
ral da moda, que tem ciclos, como analisa 
a consultora de estilo Mariana Freitas. “Às 
vezes, uma peça usada à exaustão enjoa, aí 
temos uma queda no uso e, depois, ela volta. 
Isso acontece com quase tudo na moda.” 
A consultora de imagem Isa Ponte concor-
da. E acrescenta: “Nosso comportamento 
muda diante de situações que vivenciamos. 
As sapatilhas deram espaço às tendências 
que foram revisitadas e que se amoldavam 
ao momento de transformação social e com-
portamental em que foram lançadas, jamais 
foram esquecidas”.

A sapatilha é um calçado confortável, jus-
tamente por não ter salto, o que aumenta sua 
popularidade no contexto pós-pandêmico, em 
que muitas pessoas visam unir o conforto ao 
estilo. “A mulher quer se sentir bonita e segu-
ra, mas confortável ao mesmo tempo, para 
enfrentar a rotina agitada. Pensando em valo-
rizar o estilo próprio e atender às necessidades 
da mulher atual, as marcas ‘ressuscitaram’ as 
sapatilhas”, explica Isa Ponte. Claro, os últimos 
lançamentos apostam em novos designs, com 
texturas e cores vibrantes, que têm sido desta-
que nas últimas estações.

Um modelo interessante para o dia a dia, 
tem marcado presença em desfiles fashion 
recentes, como nos da marca Miu Miu, 
que, segundo a consultora de estilo Carol 
Bressane, é uma marca que dita diversas ten-
dências no street style. No entanto, a espe-
cialista reforça que a alta não aconteceu 
por acaso e pode estar sendo puxada por 

POR CAROLINA MARCUSSE*
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outra tendência, a do Balletcore, que colo-
ca em evidência diversas peças tradicionais 
do balé, como saia plissada, meias de cano 
longo e tecidos leves e fluidos.

Tipos

Há diversos tipos de de sapatilhas disponí-
veis, oferecendo mais possibilidades de uso 
para a peça que tende a ser muito adaptável 
para diferentes estilos. Carol Bressane afirma 
que existem as mais clássicas, com calcanhar, 
laterais e bico do pé fechados e arredonda-
dos, deixando apenas o peito do pé exposto. 
Os adereços inseridos, como os laços, deter-
minarão se terá um visual mais doce e jovial. 
Segundo Isa Ponte, esse modelo é um dos mais 
usados pelas brasileiras.

Outro tipo comum é a sapatilha de bico fino, 
que se assemelha aos scarpins e carrega uma 
imagem de sofisticação e elegância. Bressane 
recomenda o uso no trabalho ou em reuniões 
importantes em que se deseja alinhar elegância 
e conforto. “Combina muito bem com blazers, 
camisas sociais e visual tailleur”, ensina.

Marcantes no início da década passada, as 
sapatilhas peep toe também voltam ao prota-
gonismo. Bressane explica que essas são as que 
têm uma pequena abertura no bico, deixando 
a ponta dos dedos à mostra, sem se tornar um 
calçado aberto. Traz um misto de formalidade 
e informalidade na imagem, ótima opção para 
diversas ocasiões sociais. Já as alpargatas são 
uma mistura de sapatilha e tênis, mantêm o 
visual simples e reto da sapatilha, com formato 
que cobre mais o pé, como o tênis. Nos mode-
los mais famosos, é feito de tecido, mas não se 
restringe a esse material.

As estampadas integram uma categoria à parte 
pelo natural destaque que têm, e podem ser de 
qualquer modelo. As de animal print são as mais 
populares, mas outras estampas, como as geo-
métricas, étnicas e florais, também estão em alta. 
Um dos visuais mais utilizados em festas e que 
têm feito sucesso nas redes sociais é o metalizado, 
principalmente com tons prateados e dourados. 
“É o toque final para adicionar modernidade e 
personalidade ao look”, diz Carol Bressane.

A sapatilha de amarração ganhou destaque por 
seu estilo diferenciado e clássico. “É ideal para com-
binar com peças de primavera e verão e fica linda 
com saias, shorts e roupas que deixam o detalhe das 
tiras em evidência, além de ser uma opção estável e 
segura”, detalha a consultora de moda. A tornoze-
leira, que tem como diferencial a alça em volta do 

tornozelo, é outra variação que pode ser adotada.
Um dos modelos mais utilizados na década de 

1990, a fabricada em vinil transparente é ideal para 
quem gosta de um toque de sensualidade no look. 
Presente, também, em outros tipos de calçados, 
pode ser usado em todas as estações do ano. Por 
fim, o slingback é uma sapatilha aberta na região 
do calcanhar, presa com algum adereço, como five-
las, fitas ou elásticos. Bressane explica que tem uma 
linguagem mais “corporativa”, portanto se encaixa 
perfeitamente com o ambiente profissional.

Estilos e usos

Por seu caráter multifuncional, a sapatilha 
cabe no armário de pessoas de diferentes esti-
los — do básico ao sofisticado. “Ela consegue 
transitar por todas as ocasiões. Dependendo do 
modelo e da forma que é usada, vai do trabalho 
ao lazer e, inclusive, a casamentos, servindo 
como uma segunda opção na festa”, exemplifi-
ca Isa Ponte. Por isso, por si só, não delimita a 
composição, podendo passar várias impressões.

“Uma sapatilha de bico redondo combinada 
com uma saia plissada, por exemplo, passa 
uma imagem romântica e delicada. Em con-
trapartida, se a sapatilha for combinada com 
peças de alfaiataria, o visual será elegante e 
clássico. O impacto gerado vai variar de acor-
do com as peças e acessórios que serão utili-
zados”, complementa a consultora de imagem.

Entre as cores mais procuradas, de acor-
do com as três especialistas consultadas, 
estão as neutras, como bege e preto, mas 
as estampadas com animal print são quase 
tão populares quanto. Apesar disso, os 
tons mais vibrantes e vivos, principalmente 
rosa e verde, têm feito muito sucesso e indi-
cam forte tendência para o verão.

As peças que podem ser combinadas variam 
do estilo escolhido, mas as especialistas garan-
tem a possibilidade de uso com vestidos, jeans, 
peças de alfaiataria, saias, bermudas e cami-
sas. “Para as amantes da terceira peça, um bla-
zer é muito bem-vindo!”, aconselha Isa Ponte.

Ela ainda destaca outros modelos, como os 
mules, que têm a parte de trás aberta, sem tiras 
que prendam o calcanhar e o tornozelo, e o 
slingback, conhecido como Chanel, aberto no 
calcanhar e preso por uma tira — alternativas 
que podem chegar em resultado de imagem 
semelhante às sapatilhas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Sapatilha verde 
feita com a técnica 
matelassê da marca 
de sapatos Arezzo

Sapatilha de amarração 
com animal print de 
onça da marca de 
sapatos Lallaz

Sapatilha verde 
de amarração da 
marca de sapatos 
Santa Lolla

Sapatilha 
slingback da 
marca Jorge 

Bischoff

Sapatilha 
clássica 
azul com 
laço na 
ponta da 
marca de 
sapatos 
Via Uno

Sapatilha aberta de couro com tramas de 
cristais da marca de sapatos Lia Line

Arezzo/Divulgação

Lallaz/DivulgaçãoSanta Lolla/Divulgação

Jorge Bischoff/Divulgação

Via Uno/Divulgação

Lia Line/Divulgação
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Depois de se livrarem do padrão dos 
fios alisados, muitas mulheres têm 
caído em outra armadilha: a imposição 
do cabelo perfeitamente definido

N
os últimos anos, a tendência de 
aceitação e valorização dos cabe-
los naturais cresceu, levando  
influenciadores digitais e produ-

tores de conteúdo a falarem abertamente 
sobre seus cuidados com as madeixas e a 
compartilharem processos e dicas.

Para os crespos e cacheados, as indicações 
de cremes, finalizações e de como deixar o 
cabelo com definição trouxeram autonomia 

e liberdade para, principalmente as mulhe-
res, assumirem os fios naturais. No entanto, 
mesmo se desvinculando de uma obrigação 
social que estabelecia o alisamento como 
padrão, muita gente passou a viver uma nova 
imposição: a do cacho “perfeito”.

O cabelo perfeitamente definido é uma 
meta impossível de ser alcançada. “São 
muitas informações, e as pessoas, às vezes, 
idealizam um cacho, uma definição, que não 
é possível alcançar. A maioria dos cabelos 
crespos e cacheados pode ter até quatro tipos 

de texturas. Como alinhar e definir por igual 
essas quatro texturas?”, questiona a cachea-
da, cabeleireira e fundadora do Salão Beleza 
Crespa, Antônia Rodrigues.

A profissional faz questão de ressaltar que 
todos os fios crespos e cacheados têm sua 
beleza, e aceitar isso é um grande passo 
para ter a liberdade de usar o cabelo como 
ele é. Outro ponto importante é que esse 
peso da perfeição acaba não caindo sobre 
mulheres de cabelos lisos da mesma forma. 
Para esse grupo, sair de casa com um pouco 

POR CAROLINA MARCUSSE*
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perfeito

Beleza

Carina França, pedagoga, exibe seus cachos com liberdade e beleza.
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de frizz ou com os fios desalinhados pode 
não ser exatamente uma grande questão.

Essa busca incessante pela perfeição pode 
levar as cacheadas a gastarem muito mais 
tempo arrumando os cabelos diariamente e 
gerando frustração e insegurança que podem 
ser nocivas para a autoestima e para a deci-
são de continuar apostando no cabelo natural. 
Geralmente, o que as leva a essa situação é o 
julgamento da sociedade, que aponta os cabe-
los cacheados que não estão perfeitamente ali-
nhados como desleixo e falta de cuidado.

Para esses casos, Antônia aconselha: “Você 
é livre para usar o seu cabelo como quiser, 
lembre-se de que ele não precisa estar sempre 
super definido, sem frizz, sem volume. Você e 
o seu cabelo precisam, sim, de liberdade”. É 
com muitas mulheres que se beneficiam dessa 
libertação que a cabeleireira trabalha.

Transformação

A pedagoga Carina França, 26 anos, conta 
que, durante a infância, tinha dificuldade de 

cuidar do cabelo crespo por insegurança e 
incerteza se ficava bonita com eles daquela 
forma. Por isso, passou a alisar as madeixas 
desde muito nova. Aos 18 anos, finalmente, 
decidiu começar a transição capilar. Após 
alguns meses no processo, realizou o big 
chop, que é o ato de cortar a parte do cabelo 
que foi submetida a químicas.

Nessa época em que redescobria seus fios, 
conheceu o salão Beleza Crespa via redes 
sociais. “Daí em diante, não parei mais de 
frequentar”, relata. Com o local especializa-
do no seu tipo de cabelo e com profissionais 
que compartilham da sua realidade, encontrou 
apoio e indicações adequadas, que trouxeram 
segurança e confiança.

“Muitas vezes, olhamos e pensamos que o 
nosso cabelo nunca é ‘bom’ ou bonito, mas 
assumir os cabelos cacheados é uma aceita-
ção, é libertador. Quando entendi isso, parei 
de me sentir pressionada pelos outros e até 
mesmo por mim mesma.” Hoje, Carina enten-
de que existem diferentes tipos e texturas de 
cabelos cacheados, do mais crespo ao ondu-
lado, o que a tranquiliza.

Agora, aos 26 anos, a pedagoga prioriza os 
cuidados que se encaixam em sua rotina e que 
melhor funcionam para seu cabelo e permite 
que seus cachos fiquem em um resultado que a 
agrada e mantém livre, sem excesso de cremes 
e tratamentos exaustivos.

Essa transformação e trabalho com 
autoestima é uma das partes mais encan-
tadoras e recompensadoras para a cabe-
leireira Rafaela Santos, do salão Afro Chic. 
A profissional começou a se interessar por 
cuidados com cabelos aos 13 anos, quan-
do iniciou sua transição capilar. “Primeiro, 
virei a ‘amiga referência’, para quem todas 
recorriam a qualquer situação envolvendo 
cachos. Depois, comecei a me profissionali-
zar e hoje trabalho em salão e curso facul-
dade de estética e cosméticos”, conta.

Rafaela, ou Rafinha, como é carinhosa-
mente apelidada no salão, advoga contra a 
formação de um novo padrão que aprisiona 
as mulheres. “Para mim, a graça do cabe-
lo com curvaturas são justamente os vários 
tipos, tamanhos e frizz”, afirma. Relembra, 
também, que alguns cuidados são neces-
sários para fios saudáveis, sejam eles lisos, 
sejam cacheados. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

A maioria dos cabelos crespos e cacheados pode ter até quatro tipos de texturas
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O caminho entre a descoberta 
do câncer de mama e o fim do 
tratamento nem sempre é fácil, mas, 
com informação, é possível trilhá-lo 
com excelente perspectiva

S
intomas, diagnóstico, tratamento e 
cura. Esse costuma ser o caminho 
pelo qual as doenças seguem. Mas 
quem já conviveu com o câncer, em 

si ou em pessoas ao redor, sabe que a tra-
jetória dessa enfermidade pode ser mais 
sinuosa e cheia de obstáculos.

Os sintomas nem sempre aparecem, e o 
avanço silencioso pode levar a um diagnós-
tico tardio, que determinará o curso do trata-
mento — esse pode, inclusive, ser paliativo, 
a depender do avanço do tumor. E onde fica 
a prevenção quando se trata de uma doença 
que não tem suas causas bem determinadas?

Quando falamos em câncer de mama, 
esse processo pode ser ainda mais complexo 
devido às particularidades da doença, que 
envolve aspectos profundos da autoestima 
e da fertilidade das mulheres. O diagnóstico 
pode demorar a chegar e, mesmo com ele, 
o tratamento depende da identificação do 
tipo e subtipo do tumor, e cada dia de atraso 
pode mudar todo o prognóstico.

A boa notícia é que o câncer de mama é 
um dos tipos que podem ser identificados pre-
cocemente e, quando isso ocorre, as chances 
de cura chegam a 95%.

Neste Outubro Rosa, campanha criada jus-
tamente para incentivar as mulheres a fazerem 
uso da sua principal arma contra o câncer de 
mama, a mamografia, tentamos traçar esse 
caminho: do diagnóstico até a cura!

Divididas em dois domingos, as reporta-
gens abordarão a importância do diagnóstico 
precoce e como ele pode ser determinante no 
tratamento e no curso da doença. 

Nesta edição, Joana Jeker e Tereza Braun 
dividem suas histórias e como o câncer 
impactou suas vidas. Na edição do próximo 
domingo (30/10), a Revista trará mais duas 
histórias que mostram a importância de cor-
rer atrás dos próprios direitos e os tratamen-
tos hoje disponíveis.

POR AILIM CABRAL, SIBELE NEGROMONTE

Especial
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

   O poder do 
diagnóstico
   

na
 CURA
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diagnóstico 
aos 30 anos



Quando detectado no estágio 1, 
ou seja, na fase inicial, o câncer de 
mama não só é tratável como tem 
grande chance de cura — superior a 
90%. Nos estágios 2 e 3, esse índice 
cai um pouco, mas a possibilidade de 
a paciente se livrar da doença, com o 
tratamento adequado e cada vez mais 
avançado, ainda é real. Já o prognós-
tico para quem descobre o tumor no 
estágio 4, ou seja, o câncer metastáti-
co, é desanimador. Daí a necessidade 
de as mulheres fazerem a mamografia 
regularmente, principal meio de rastreio.

“O diagnóstico precoce é funda-
mental para o sucesso do tratamen-
to”, sentencia o mastologista Rodrigo 
Pepe, médico do Hospital de Base e 
da Oncoclínicas Brasília. Quando a 
mulher já consegue apalpar o tumor, 
ele, provavelmente, estará com mais de 

2cm e no estágio 2. Por isso, os médi-
cos defendem a realização de mamo-
grafia anual a partir dos 40 anos.

Hoje, a indicação do Ministério da 
Saúde e do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) é que o exame seja feito após os 
50 anos e em uma frequência de dois 
anos. Todas as sociedades médicas 
brasileiras, porém, são favoráveis a que 
esse rastreio comece mais cedo, até por-
que tem crescido o número de diagnós-
ticos entre mulheres jovens.

No Brasil, a incidência do câncer 
de mama entre 40 e 49 anos é maior 
quando comparados a países desenvol-
vidos, e representam entre 30% a 40% 
dos casos diagnosticados. Segundo 
dados da Comissão Nacional de 
Mamografia, ao excluir essa faixa etá-
ria do rastreamento, cerca de um terço 
das mulheres com câncer de mama no 
Brasil não terão a chance de obter um 
diagnóstico precoce.

Sobretudo para as mulheres que 
ainda não chegaram aos 40, Pepe 
aconselha: além de fazer consultas 
regulares com o ginecologista, é impor-
tante se consultar com um mastologista. 
“Não há essa cultura no Brasil. Não é 
que o ginecologista não saberá fazer o 
exame da mama, mas o mastologista 
irá apalpá-la de forma diferente”, justi-
fica. “O Brasil é um dos poucos países 
que têm a mastologia como especiali-
zação. Temos excelentes profissionais.”

Para as mulheres que têm histórico 
de câncer de mama na família, os cui-
dados devem ser ainda maiores. Para 
esse grupo, ele aconselha a ida ao mas-
tologista a partir dos 20 anos. De forma 
personalizada, o médico poderá pedir, 
como forma de rastreio, uma ultrasso-
nografia ou uma ressonância, por exem-
plo. Por terem a mama muito densa, a 
mamografia não costuma ser um ins-
trumento eficaz de diagnóstico nessa 
faixa etária — dificilmente o tumor será 
detectado, mesmo que esteja lá. “Mas 
é importante lembrar que a conduta é 
personalizada”, ressalta o mastologista.

A polêmica do 
autoexame

Por um tempo, o autoexame chegou 
a ser rechaçado por alguns médicos, 
por entenderem que, em nenhuma 
hipótese, ele deve substituir a mamo-
grafia. O oncologista Cristiano Resende, 
membro da Sociedade Brasileira de 
Oncologia, lembra que, quando as 
campanhas do Outubro Rosa começa-
ram, elas eram muito focadas para o 
autoexame, daí a polêmica.

“Em um primeiro momento foi ótimo, 
porque as mulheres começaram a 
entender a importância do auto toque, 
mas muitas pararam de ir ao médico e 
de fazer mamografia. O autoexame por 
si só jamais será suficiente”, explica o 
médico do Grupo Oncoclínicas DF.

Ele ressalta, porém, a importância do 
autoconhecimento do corpo. “A reco-
mendação é que a mulher se toque, 
independentemente do dia do ciclo 
menstrual. Assim, ela vai se conhecer 
melhor e, se no futuro, qualquer alte-
ração aparecer, terá uma capacidade 
muito maior de entender que aquilo 
não é o normal dela.”

Rodrigo Pepe concorda e atesta sua 
importância, principalmente entre as 
mais jovens, que não têm a mamografia 
à disposição. “É preferível que a mulher 
detecte o tumor com 2cm do que em 
estágio avançado.” Ele lembra que, 
antes das campanhas de conscientiza-
ção, era comum os médicos receberem 
pacientes com tumores de 6cm, 7cm. 
“O autoexame tem o seu valor.”

O autoexame foi justamente o que 
levou Joana Jeker, 45 anos, a desco-
brir um carcinoma ductal invasivo, de 
subtipo triplo negativo. Em 2007, então 
com 30 anos, a administradora teve um 
sonho que significava doença. Com his-
tórico na família, a mãe e a tia tinham 
tido câncer de mama, ela tinha o hábito 
de se autoexaminar e, no mesmo dia, 
no banho, fez o toque.

“Quanto senti o nódulo, me veio um 
arrepio dos pés à cabeça e a intuição 
de que era câncer. No mesmo dia fui a 
uma clínica e fiz os exames. Já saí de lá 
com o diagnóstico de que estava com 
câncer”, lembra.

Os desafios da 
identificação precoce
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N
a época em que apalpou o tumor, Joana 
Jeker morava na Austrália e voltou para 
o Brasil para fazer o tratamento pela rede 
pública. Ela é taxativa ao mencionar a 

importância do diagnóstico precoce e do início rápi-
do do tratamento. O tumor da administradora era tão 
agressivo que, ao ser descoberto, tinha o tamanho de 
um grão de feijão. Em pouco tempo, passou a ter as 
dimensões de uma cereja, quando foi removido.

Todo o tratamento foi feito no Sistema Único de 
Saúde (SUS) e, apesar de ter conseguido celeridade 
na cirurgia de mastectomia da mama direita e das 
quatro sessões de quimioterapia vermelha necessárias, 
depois dos seis meses de terapia, o tempo de espera 
se tornou quase interminável. A cirurgia de reconstru-
ção mamária pode não parecer tão importante para 
quem está de fora, mas ela faz parte do tratamento do 
câncer de mama e é um dos direitos da mulher que 
precisam ser assegurados e garantidos.

Joana precisou esperar dois anos pela primeira 
cirurgia de reconstrução de mama e a segunda cirur-

gia, cinco meses depois, quase foi cancelada pela 
falta de dreno no Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran), responsável por cerca de 90% das cirurgias 
de reconstrução da mama pelo SUS em Brasília.

A administradora foi à direção do Hran, exigiu 
seus direitos e conseguiu ser operada. Pouco tempo 
depois, ela soube que o médico responsável por sua 
reconstrução parou de realizar as cirurgias no hospi-
tal público pela dificuldade em ter material e pessoal 
disponíveis para a realização dos procedimentos.

“Pensando nas mulheres que passavam por tudo 
que passei e nas cirurgias que eram canceladas por 
falta de suturas, drenos, anestesista, instrumentador 
e outras coisas tão básicas, eu comecei a pensar no 
que eu poderia fazer”, conta.

Recomeçar

Em 2010, Joana iniciou um abaixo-assinado 
pedindo a ampliação da oferta de cirurgias de 
reconstrução da mama no Hran. O esforço não 

teve resultados e ela organizou uma manifestação 
em frente ao hospital. A mobilização resultou em 
mutirões de cirurgia de reconstrução da mama, 
feitos por membros da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica (SBCP) em parceria com a 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal.

Buscando mais dignidade e cuidado para 
as mulheres, Joana fundou a Recomeçar — 
Associação de Mulheres Mastectomizadas de 
Brasília. Por meio da organização, ela e outras 
mulheres lutam para garantir a reconstrução 
mamária pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
direito assegurado pela Lei Federal nº 9797, de 
6 de maio de 1999.

Além de auxiliar no processo de reconstru-
ção, Joana ressalta a importância de melho-
rar todo o processo de atendimento no Brasil. 
Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer 
José Alencar Gomes da Silva (inca), cerca de 
40% dos casos de câncer de mama no Brasil 
são diagnosticados nas fases III e IV, as mais 
avançadas — os identificados nas fases iniciais 
ficaram abaixo dos 30% nos últimos 20 anos.

Joana defende que o diagnóstico precoce 
e rápido, além de ser o melhor cenário para 
as pacientes, que podem avaliar os tratamen-
tos mais adequados e, muitas vezes, manter a 

Tratamento pelo SUS

Especial
Nico Chaves/Divulgação



mama e apresentar menos riscos de metástase, são tam-
bém mais vantajosos financeiramente para o SUS. 

“Quem já conviveu com o câncer sabe que não há 
valor que se iguale a uma vida, mas o tratamento dos 
casos precoces é muito menos oneroso para a rede 
pública. A paciente se cura mais rápido e volta a ter 
uma vida normal, contribuindo, e o SUS não precisa 
pagar por radioterapia, por exemplo.”

Imagem 
da matéria 
veiculada 
no Correio 

sobre a 
manifestação 
de Joana em 

frente ao 
Hran 

Ações no Outubro Rosa

Em sua sexta edição, a exposição fotográfica organizada pela 

Recomeçar com mulheres que tiveram ou têm câncer de mama, 

traz o tema Amor I Love You. Com corações rosas, em alusão 

ao Outubro Rosa, Joana conta que as fotos são uma maneira 

que ela e essas mulheres encontraram de agradecer a seus pais, 

filhos, maridos e amigos.

“Essa é a mensagem, Amor I Love You. Obrigada por estar 

aqui ao meu lado, e a você ofereço todo o meu amor”, comenta 

a idealizadora. Este ano, as 10 fotos estão expostas em dois 

lugares, na Câmara Legislativa e no Espaço Senado Galeria, no 

Senado Federal, até 31 de outubro. 

No início do mês, um totem com as fotos também estava 

exposto no Salão Branco do Palácio do Buriti, onde ficou até o 

último dia 14. 

Joana acredita que a exposição fotográfica é uma das formas 

de fazer uma campanha educativa sobre a importância do 

diagnóstico precoce e das opções de tratamento da doença, 

além de abrir os olhos das mulheres para a relevância do 

monitoramento da própria saúde.

O mapeamento genético
Todo câncer de mama é genéti-

co, mas nem todo tumor é hereditá-
rio, ou seja, herdado de mãe para 
filha. “Ele é genético porque vem 
de uma mutação do DNA, mas, na 
maioria das vezes, é adquirido ao 
longo da vida. A herança é uma 
exceção, em torno de 5% a 10%”, 
explica Cristiano Resende.

Porém, o oncologista ressalta que, 
na paciente jovem, a probabilidade de 
a mutação ser hereditária é maior. “Por 
isso, se uma paciente chega ao meu 
consultório com 28 anos de idade, eu 
sou obrigado a pedir teste genético 
para ela.” Ele justifica que, quando a 
mulher é diagnosticada antes do 45 
anos, há a recomendação de se pro-
curar um médico geneticista.

Acima dessa idade, porém, depen-
derá de alguns fatores, como o tipo 
de câncer, o histórico pessoal — se já 
teve outros tumores —, se há casos 

de câncer de mama masculino, de 
pâncreas, de próstata e de ovário na 
família. “Ou seja, se o fator familiar for 
importante, a paciente tem indicação 
de fazer o painel genético.” 

Cristiano lembra, ainda, que o 
câncer triplo negativo é o que está 
mais relacionado ao fator hereditário. 
“Então, deu triplo negativo a gente 
sempre testa, independentemente da 
idade.” Isso também é importante 
para orientação dos descendentes.

A má notícia é que o acesso ao 
mapeamento nem sempre é algo 
fácil. No SUS, por exemplo, ele não 
está disponível. “No sistema públi-
co, a gente consegue, a depender 
do local, fazer com que um geneti-
cista atenda a paciente para fazer 
um aconselhamento. Mesmo os pla-
nos de saúde só costumam cobrir o 
exame se a paciente estiver dentro dos 
critérios estabelecidos pela Anvisa.”

Exposição Amor 
I Love You, no 

Senado 
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O diagnóstico da professora Tereza Braun, 50 anos, demorou a 
chegar e, quando finalmente foi confirmado, já estava em estágio 
avançado. O carcinoma ductal invasivo, subtipo luminal B, quan-
do descoberto, já havia dado metástase nos ossos de Tereza, que 
hoje convive com a doença e afirma viver um dia de cada vez.

Tudo começou em meados de 2018, quando a professora teve 
um rápido ganho de peso e os seios ficaram grandes e inchados. 
Tereza fez diversos exames acreditando ser um problema na tireoi-
de, mas nada foi encontrado. A ginecologista de Tereza estranhou 
o inchaço e a dor nos seios e indicou que ela buscasse um masto-
logista. Um nódulo foi encontrado e as glândulas alteradas fizeram 
com que ela recebesse um diagnóstico equivocado de mastite.

Após o tratamento, os seios voltaram ao normal, mas pouco 
tempo depois endureceram e os mamilos começaram a se voltar 
para dentro. Tereza voltou ao consultório, foi encaminhada 
para o SUS e, no começo de 2019, após uma ecografia 
e uma mamografia, foi identificado um caroço, mas a 
biópsia foi negativa.

As dores começaram a atingir o braço direito de 
Tereza e ela já não conseguia trabalhar. Pensando estar 
com um problema na coluna, procurou um ortopedista. 
Aos 48 anos, ela ouviu do médico que seus ossos equi-
valiam aos de uma pessoa de 70 anos. Na investigação, 
surgiu a hipótese de uma metástase para um câncer que 
ela ainda não tinha conseguido identificar.

A ressonância nos seios foi que, finalmente, trouxe o 
diagnóstico de Tereza. Em função do estágio avançado, 
a remoção da mama não teria benefícios e hoje ela faz 
o tratamento de radio e hormonioterapia, além de ter 
oito pontos tumorais na coluna e na bacia.

A demora no diagnóstico e no início do tratamento, 
que teve atraso até mesmo pelo fato de um dos apa-
relhos da rede pública estar quebrado, foram determi-
nantes na qualidade de vida que Tereza tem hoje. A 
hormonioterapia será um tratamento para a vida toda, 
ela toma injeções trimestrais e diversos medicamentos, 
cerca de 12 comprimidos, todos os dias. A dor nos 
ossos é controlada por morfina, e sessões pontuais de 
radioterapia nos ossos são necessárias para que ela 
possa continuar andando e mantendo a independência.

“Não vejo como uma questão de culpa, não é um 
sistema ou outro. Mas levei mais de um ano para ter 
um diagnóstico e, se fosse tudo no início, talvez a evolu-
ção do meu câncer fosse outra. Precisamos melhorar isso 
para que outras mulheres não cheguem onde cheguei, se 
isso puder ser evitado”, afirma. Apesar de lamentar o diagnóstico 
tardio, Tereza ressalta a importância dos tratamentos específicos 
para cada quadro e garante que esse direcionamento é o que 
permite que ela mantenha a qualidade de vida.

Um ano de incerteza

Especial
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O impacto da pandemia
Se a importância da mamografia é consenso, 

o cenário atual tem preocupado os profissio-
nais de saúde. Dados do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) apontam que o número de exames 
realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Brasil despencou durante a crise sanitária. 
Passou de 2.527.833 exames, em 2019, para 
1.473.277, em 2020 — uma queda de aproxi-
madamente 42%.

“No primeiro ano da pandemia, em 2020, a 
redução de realização de mamografias chegou 
a 70%”, estima o oncologista Cristiano Resende, 
que ao lado de outros colegas do Grupo 
Oncoclínicas realizou um trabalho, apresenta-
do durante o Congresso da Sociedade Norte-
Americana de Oncologia Clínica (Asco) deste 
ano, sobre o impacto da crise sanitária nos aten-
dimentos de pacientes brasileiras com câncer de 
mama. “O número de biópsias caiu 50%. Para 
entender a gravidade do problema, a biópsia é 
feita naqueles pacientes que estão sob suspeita 
de câncer, não é no paciente saudável.”

O estudo foi realizado com base nos dados 
de quase 12 mil pessoas atendidas pelo grupo 
Oncoclínicas em todo o país, inclusive em 
Brasília. Os pesquisadores compararam a quan-
tidade de pacientes de câncer de mama que 
buscaram as clínicas da rede entre 2018/2019 
com as que procuraram ajuda médica entre 
2020/2021. “O que vimos, globalmente, foi a 

redução, no consultório, de pacientes em está-
gios 1 e 2 da doença e, em contrapartida, um 
aumento de quase 5% dos tumores metastáticos. 
Fica muito claro que isso está relacionado à falta 
do exame de rastreamento.”

 Em 2021, dado mais atual do Inca, o núme-
ro de mamografias realizadas pelo SUS voltou 
a subir e foi superior ao ano anterior à pan-
demia, o que pode ser resultado do grande 
número de exames deixados para depois. Foram 
feitos 3.497.439 exames em mulheres, sendo 
351.509 mamografias e 3.145.930 mamogra-
fias de rastreamento. Em homens, foram realiza-
das 7.281 mamografias para fins diagnósticos.

Com a expertise de quem trabalha também 
em um hospital público, o mastologista Rodrigo 
Pepe lembra que o problema de demora no 
diagnóstico e no tratamento é recorrente, e foi 
escancarado durante a pandemia. “Hoje, os pla-
nos de saúde têm levado, em média, 21 dias, 
para autorizar uma cirurgia de câncer de mama, 
o que já é moroso. Multiplique, facilmente, isso 
por três na rede pública”, compara.

Isso sem falar na dificuldade em conseguir 
agendar a mamografia, fazer a biópsia e rece-
ber o parecer imuno-histoquímico, que determi-
nará o tipo de tratamento a ser adotado. Para 
uma doença cujo tempo é questão de vida ou 
morte, esse quadro, mais que preocupante, pre-
cisa ser revisto pelas autoridades de saúde.

A foto de Tereza 

estampada no 

Congresso Nacional 

Minervino Junior/CB/D.A Press

PARA 
IMPACTAR

Algumas das frases 
projetadas na ação no 
Congresso Nacional este 
ano e que são mensagens 
importantes para todas as 
mulheres

  Luta contra o câncer 
de mama

  Uma em cada 12 
mulheres terá câncer de mama

  66 mil mulheres 
diagnosticadas em 2022

  95% de chance 
de cura

  Segunda causa de morte 
em mulheres

  Faça o diagnóstico precoce

  Cuide-se o ano todo

  É lei a reconstrução mamária

  Conheça seu subtipo 
molecular de câncer de mama

  40% dos cânceres 
são diagnosticados avançados

  É lei o diagnóstico do câncer 

em até 30 dias

  É lei o início do tratamento do

câncer em até 60 dias
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Como os veganos podem substituir 
a proteína animal por outras fontes 
alimentares durante o processo de 

ganho de massa muscularQ
uando falamos em veganismo, surgem 
muitas dúvidas sobre tudo o que envolve 
a alimentação e o estilo de vida. Se parar-
mos, então, para pensar sobre a nutrição 

vegana dentro de uma dieta para o ganho de massa 
muscular ou para a prática intensa de esportes esses 
questionamentos, então, chegam a triplicar.

O primeiro passo a entender é que, na 
hipertrofia, o ganho energético precisará sem-
pre sobressair o gasto, sendo você adepto de 
uma alimentação onívora ou vegana. Dentro do 
veganismo, porém, alguns cuidados precisam ser 
tomados para que não sejam ingeridas menos 
calorias que a quantidade necessária.

Lydiane Rodrigues, nutricionista especializada 
em nutrição vegana, explica que o primeiro desafio 

dentro do ganho de massa magra é a montagem 
de um plano alimentar que consiga compensar a 
menor densidade calórica dos alimentos vegetais, 
mas sem exagerar no volume diário consumido, 
afinal, o plano alimentar precisa ser efetivo.

As oleaginosas, então, vão ser uma das heroí-
nas dessa equação! As castanhas possuem alto 
valor calórico, mesmo em pequena porção, sendo 
perfeitas para o ganho de energia. Além disso, 
elas vão auxiliar na recuperação muscular pois, 

são ricas em substâncias inflamatórias, como a 
ômega 3, conhecida como gordura do bem.

Outra peça essencial para essa dieta são as 
leguminosas. Segundo Lydiane, elas fazem parte 
do grupo prioritário quando estamos falando de 
proteínas vegetal. Para o consumo de grãos em 
geral, é necessário que seja feito o remolho para 
evitar que a ingestão elevada dessa substância 
cause desconforto gastrointestinal.

A atleta Vegana Mariana Dorigatti, 34 anos, 
começou a praticar caratê em 2008 e passou por 
um longo período de transição até que, finalmen-
te, em 2013, tirou completamente a carne de sua 
dieta. Só em 2019, porém, conseguiu estabelecer 
uma alimentação exclusivamente vegetal. Durante 
esse processo, sua principal dificuldade era justa-
mente a questão proteica. No decorrer desses seis 
anos de idas e vindas com a alimentação, o ovo 
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sempre voltava para sua rotina como forma mais 
fácil de “bater a quantidade de proteínas diárias”.

Agora, após completar o marco de três anos 
dentro do veganismo, afirma que consumir apenas 
alimentos de origem vegetal foi a melhor decisão 
que poderia ter tomado. Após adquirir o patrocí-
nio da UAI Tofu, incorporou essa como uma das 
principais fontes proteicas de sua dieta, mas sem 
deixar de lado outros grãos fundamentais, como 
feijão, grão de bico, lentilha, quinoa, ervilhas e 
alguns suplementos que ajudam nos treinos de 
alta intensidade, como whey vegetal, vitamina B12, 
ômega 3 vegetal e vitamina D.

A atleta costuma consumir essas proteínas em 
receitas como “graomelete” e mingau e ensi-
nou para a Revista sua forma de preparo. Para 
o “graomelete”, ela mistura a farinha de grão de 
bico com aveia, temperos e água até se transfor-
mar em uma massinha homogênea. Agora é só 
colocar na frigideira e deixar cozinhar por alguns 
minutinhos de cada lado. Já para o mingau, ela 
mistura aveia, proteína em pó e leite vegetal, deixa 
cozinhar por alguns minutos e logo depois acres-
centa castanhas e frutas para finalizar.

Alguns produtos industrializados como pasta de 
soja, manteiga de óleo de coco, proteína texturi-
zada de soja, hambúrgueres de grãos e barrinhas 
de proteína também fazem parte da dieta da atle-
ta. Hoje, a quantidade de proteínas deixou de ser 
uma preocupação e a maior dificuldade do estilo 
de vida se tornou a vida social. “É você se manter 
firme nos propósitos mesmo quando as outras pes-
soas não entendem.”

Desafios e introdução 
ao veganismo

O processo de mudança precisa ser leve para 
poder fluir naturalmente e conseguir ser definitivo. A 
transição para a alimentação vegana não é fácil e 
precisa de muita persistência durante o processo. A 
dica da nutricionista Lydiane Rodrigues é “incluir pri-
meiro para subtrair depois”. Para a mudança não 
ser tão drástica, é importante começar a consumir 
outros alimentos antes de tirar aqueles que já estão 
presentes. “Vamos incluir um tofu mexido, vamos 
pôr uma bebida vegetal, de origem leguminosa, à 
base de ervilha ou soja, por exemplo.”

Agregando novas proteínas na alimentação 
fica mais fácil para o corpo — e para você — 
conseguir subtrair as proteínas de origem ani-
mal. Outra forma de facilitar esse processo de 
transição é usar os alimentos processados — 
moderadamente, é claro — como aliados.

Os grãos pré-preparados, por exemplo, redu-

zem o tempo que vai ser gasto na cozinha e facilita 
a alimentação vegana na correia da rotina. Os 
congelados também poderão ser usados com a 
mesma finalidade — estrogonofes, kibes, tortas, 
todos veganos, são encontrados em vários restau-
rantes, mercados e lojas espalhados por Brasília.

Os alimentos que se assemelham aos de ori-
gem animal também são ofertados em grande 
quantidade pela indústria. Mesmo que em rela-
ção ao valor nutricional não sejam considerados 
ótimo aliados, eles são perfeitos para os momen-
tos iniciais de transição. “As pessoas não deixam 
de comer carne porque  não gostam de comer 
carne, a maioria deixa de comer carne gostando 
do sabor da carne, da textura dela.”

Essas novas tecnologias da indústria alimentí-
cia podem ser usadas para substituir essas sensa-
ções, além de serem tão nutritivos — em termos 
de proteína — quanto carnes “verdadeiras”. A 
inclusão, porém, precisa ir além das proteínas. 
Cereais , tubérculos, raízes... São tanto grupos 
alimentares que, no final das contas, essa dieta 

fica muito menos restritiva do que parece.
Carboidratos são tão importantes quanto as 

proteínas e as gorduras nesse processo de ganho 
de massa muscular. Eles são responsáveis por toda 
a energia que será gasta ao longo do dia, sendo 
eles simples ou complexos. Para um resultado mais 
eficiente, os carbeto simples — de rápida absorção 
— precisam ser combinado com os complexos — 
ricos em fibras e com absorção mais lenta — para 
dar saciedade e energia nas proporções corretas

É importante lembrar, também, que a alimen-
tação é apenas um dos fatores responsáveis pelo 
ganho de massa muscular. Então, é necessário 
cuidar igualmente do sono e da prática de ativida-
des físicas para conseguir alcançar os resultados 
desejados. “Os nossos músculos se desenvolvem 
durante a primeira fase do sono, que vai das 21h 
às 2h da madrugada — passou disso, não há 
desenvolvimento muscular”, ressalta a nutricionista.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte
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Atleta vegana 
Mariana Dorigatti: 
adaptações na dieta



Como marteladas na cabeça
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Com inúmeras classificações, as 
cefaleias podem ser um obstáculo à 
qualidade de vida. Compreender as 
suas causas é o primeiro passo para 
buscar o tratamento adequado

I
nconveniente. Assim pode ser categorizada 
a dor de cabeça, que surge para esmorecer 
qualquer um. Noites mal dormidas, compro-
missos desmarcados, estresse e impaciência 

são situações e sentimentos rotineiros a quem 
padece desse problema.

E são muitas pessoas, pois, tão incômoda 
quanto universal, a cefaleia é sentida por 95% 
dos indivíduos, pelo menos uma vez na vida, 
segundo informações da Sociedade Brasileira 
de Cefaleia. Desse contingente, 70% das 
mulheres e 50% dos homens sofrem com o mal 
pelo menos uma vez ao mês.

Clinicamente, a dor de cabeça é dividida em 
dois grupos: primária, na qual é a própria doen-
ça, o problema “principal”; e secundária, quan-
do é sintoma de outra enfermidade.

O neurologista Welber Sousa Oliveira, 
com área de atuação em dor no Centro 
Especializado em Hipermobilidade e Dor, expli-
ca que o diagnóstico das cefaleias primárias 
é essencialmente clínico. Assim, é necessário 
colher uma história detalhada sobre as carac-
terísticas da dor do paciente, além de realizar 
um exame físico geral e neurológico completo.

Apesar de não serem fatais, as dores de 
cabeça tiram muito a qualidade de vida do 
enfermo. A enxaqueca, principalmente em 
mulheres, causa impacto significativo em seu 
cotidiano pessoal e profissional. “Durante a 
avaliação do paciente com cefaleias, procu-
ramos por bandeiras vermelhas que possam 
sinalizar causas secundárias”, explica Oliveira.

Nesse caso, são sinais de alarme dores de 
cabeça que surgem associadas a febre e a perda 
de peso; manifestam-se em pessoas com câncer 
ou HIV; aparecem após os 50 anos e com início 
súbito; ocorrem durante atividade física ou esforço; 
ou mesmo que mudam seu padrão de sintomas.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*
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Para celebrar o Dia do Médico, festejado na semana passada, a Revista mostra os hobbies que 
ajudam alguns profissionais a desestressar da rotina cheia de atribuições e responsabilidades

N
a última terça-feira, dia 18 de outu-
bro, foi celebrado o Dia do Médico. 
Comemorado no mesmo dia no 
Brasil, em Portugal, na Itália, França, 

Espanha, Bélgica e Polônia, a escolha da data 
não é um acaso: é a mesma na qual a Igreja 
Católica homenageia São Lucas, o apóstolo 
médico de Jesus Cristo.

A origem da profissão remonta às primei-
ras civilizações. Na Grécia Antiga, Hipócrates 
ficou conhecido como o “pai da medicina” e 
é o autor do juramento repetido até os dias 
atuais pelos formandos. “Aplicarei os regimes 
para o bem do doente segundo o meu poder e 
entendimento, nunca para causar dano ou mal 
a alguém”. Esse é um dos trechos mais repeti-
dos e relembrados pelos profissionais da saúde 
durante o exercício da profissão.

E embora, por muitas vezes, eles abram 
mão de si e dos seus em prol do cuidado 
ao próximo, como muitos fizeram duran-
te os momentos mais difíceis da pandemia, 
é importante lembrar que dentro do jaleco, 
antes de um médico, existe uma pessoa. A 
Revista conversou com alguns profissionais 
que ressaltam outros aspectos de suas vidas e 
personalidades, sem nunca deixar de valorizar 
o trabalho que exercem junto aos pacientes.

Uma mulher de  
muitos hobbies

Mãe, pintora, artesã, desenhista, cozi-
nheira... e médica. Suzana Rodrigues tem 
38 anos e atua na área há “apenas” 14. “O 
que faz de mim muito mais Suzana do que 
médica”, brinca. A pediatra e neonatologista 
tem dois filhos, Arthur e João Pedro, que, 
junto com o marido, são o que ela define 
como a alegria de sua rotina. Além da vida 
e família, Suzana conta que sempre gostou 
de trabalhos manuais e se aventura em mui-
tos deles, indo desde a pintura ao artesana-
to, passando por invenções culinárias.

Entre os — muitos — hobbies artísticos, 
Suzana ainda preenche seus dias com trei-
nos na academia, de vôlei, e com o cui-
dado com as plantas que tem em casa. A 
vida agitada é quase intrínseca a Suzana, 
que, mesmo apaixonada pela profissão, 
não deixa nenhuma das suas outras ativi-

POR LUNA VELOSO*
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Comportamento
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dades de lado. Ela reconhece, porém, que 
às vezes precisa ir com mais calma. “Sou 
muito acelerada e tenho que ter paciência. 
Imediatista, quero tudo resolvido o mais 
rápido possível”, afirma.

Para lidar com tudo e mais um pouco, 
Suzana, conta com uma boa rede de 
apoio. Não mede elogios ao marido, seu 
braço direito na correria dentro e fora da 
maternidade do Hospital Brasília.

O equilíbrio perfeito
Médico há 20 anos, Bruno Ramalho, 44 

anos, se autointitula um ginecologista-poe-
ta. Tentando descobrir a fórmula perfeita 
de equilíbrio entre vida profissional e pes-
soal, vem dedicando quase todo seu tempo 
livre à escrita. Com dois livros publicados 
e mais dois no forno, o sonho atual é ver 
sua literatura sendo reconhecida. Mesmo 

Suzana LopesArnaldo NacaratoJulio Mott



O médico cowboy

As noites em claro estudando e as datas come-
morativas longe dos amigos e da família fazem parte 
do cotidiano de quem escolhe a medicina. E quan-
do a inspiração vem de casa e se junta à vocação, 
é difícil fugir. Aos 33 anos, Arnaldo Nacarato é for-
mado em medicina e terminou a especialização em 
cirurgia do aparelho digestivo, paixão que surgiu por 
influência e admiração pela carreira do pai.

A busca por ser motivo de orgulho para a famí-
lia, sua principal fonte de amor, o mantém focado 
na carreira, mas durante os pequenos interva-
los que sobram entre as operações e a dedica-
ção aos filhos, Artur e Arnaldo, outra paixão de 
Arnaldo ganha espaço: o universo country.

Arnaldo é atleta de laço individual e, sempre que 
possível, vai para competições nacionais dentro de 
sua modalidade. A pecuária era uma de suas opções 
de formação e hoje é um hobby. O grande fã de 
música sertaneja encontra sua paz na vida rural.

Viagens e gastronomia

Quando está fora dos consultórios, o cora-
ção de Flávia Vidal Cabero, 35, encontra ale-
gria com suas pets. O mundo chega a ficar 
pequeno para ela e suas filhas caninas, a 
vira-lata Lizy e a husky Charlotte, quando elas 
resolvem se aventurar em viagens.

Conhecer o mudo inteiro está no topo 
da lista dos seus maiores sonhos não profis-
sionais. Quando a companhia canina não é 
bem-vinda nas viagens, a câmera fotográfica 
se torna um refúgio. Depois de alguns cursos 
de fotografia, o registro de memórias se tornou 
algo muito importante na vida da cirurgiã.

Mesmo que a cirurgia geral e a mastologia nutram 
seu propósito de cura e transformação, Flavia, perce-
be cada dia mais que a vida é um sopro e não deixa 
de lado a vontade de se sentir diariamente viva e 
aberta a experiências culturais e gastronômicas.

O médico Julio Mott também compartilha da 
paixão de Flávia pela imersão gastronômica, mas 
leva o assunto um pouco mais a sério. Quando 
se trata de cozinha, a influência da família ita-
liana teve um grande peso na vida do cirurgião 
torácico e diretor da unidade de Águas Claras do 
Hospital Brasília. Apaixonado por cuidar de pes-
soas, fez da gastronomia outra forma para conse-
guir transmitir afeto e carinho àqueles que ama.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

 DO JALECO 

tendo se apaixonado pela biologia na 
infância e se decidido pela medicina aos 
13 anos, o fã de prosa e poesia cogitou 
cursar jornalismo ou filosofia para viver 
dedicado à arte das palavras.

Como os textos acabaram se tornando uma 
segunda profissão, os momentos de descontra-
ção ficaram reservados para os instrumentos de 
sopro, como trompete e flugelhorn — definido 
por ele como um primo do trompete com som 

mais aveludado —, e para as “amigas” adoles-
centes, Ana Clara e Carolina, suas filhas.

Mesmo com dificuldade em não transformar 
todo o ócio em algo produtivo, Bruno também 
é um grande fã do audiovisual. Como não con-
seguiu se decidir por um filme favorito, indicou 
a série Sandman para os leitores da Revista. 
Outlander e A Casa do Dragão também vem 
conquistando o coração do médico em seus 
raros momentos de pausa.

Flávia Vidal Cabero Bruno Ramalho
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Lustres pendentes são destaque na CasaCor 
Brasília e trazem novas possibilidades para 
inovar no projeto luminotécnico. Hoje é o 
último dia para o leitor votar os ambientes 
preferidos da mostra

A
ssim como as estrelas cadentes empres-
tam luz ao céu e permitem que seus 
avistadores façam pedidos, a ilumina-
ção pendente traz ares sonhadores aos 

ambientes nos quais são responsáveis pela ilumi-
nação. Na CasaCor Brasília de 2022, com o tema 
Infinito Particular, voltado para a valorização do 
conforto e do bem-estar, as lâmpadas pendentes 
se tornaram uma das maneiras belas e funcionais 
de resgatar esse aspecto lúdico na decoração.

Nos ambientes da mostra, elas apareceram 
de diversas formas, desde as mais tradicionais, 
com lustres redondos em pontos específicos, como 
no espaço PausaPragma, de Alê Neves e Gero 
Tavares, até as mais ousadas, como o lustre de 
palha de Angela Castilho, no ambiente Calmaria.

Caroline Kraft, arquiteta e light designer, uma das 
criadoras do Studio Cerchio na CasaCor, comen-
ta o uso da iluminação pendente, um dos pontos 
que mais chama atenção no espaço. “Criamos um 
desenho único, com 20 pontos de luz, e buscamos 
a ideia de movimento ao posicioná-los em alturas 
diferentes.” A ideia era que a iluminação acom-
panhasse a forma orgânica da mesa. As diferentes 
alturas e os posicionamentos se unem às ondula-
ções do móvel, criando harmonia no ambiente.

A light designer ensina que existem dois tipos 
de iluminação: a técnica e a de destaque. A 

primeira atende a necessidade de luzes do dia 
a dia, aquela necessária para que possamos 
usar os cômodos de acordo com suas funções. 
A segunda está mais próxima da arte do que da 
funcionalidade. É usada para dar destaque a 
determinado espaço ou criar um clima diferen-
te. “É aquela que, além de trazer, claro, certa 
claridade, tem o lustre como objeto de decora-
ção mesmo”, diz Caroline.

Ela acrescenta que as luzes pendentes estão 
voltando a ter mais popularidade pela utiliza-
ção das lâmpadas em LED. O fato de elas não 
esquentarem é o que permite que sejam mais 
usadas sem comprometer o conforto térmico de 
uma mesa de jantar, por exemplo.

Para Júlia Guadix, arquiteta do escritório 
Studio Guadix, a tendência proporciona um 

outro olhar para o espaço, valorizando ainda 
mais os móveis, sem que haja a necessidade de 
fazer uma nova decoração.

Meu pendente
No projeto luminotécnico, segundo Júlia, 

não é necessário um lustre muito grande para 
a iluminação de um ambiente maior. “Um cami-
nho interessante é trabalhar com três pendentes 
menores, formando uma composição que ocupe 
o volume necessário para um visual harmônico 
e bacana. Por vezes, fica mais em conta que um 
pendente grande”, acrescenta.

Na hora de escolher a luminária, é impor-
tante avaliar o espaço e o tamanho do local. Se 
estiver centralizado em algum cômodo da casa, 

POR AILIM CABRAL
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Lustre pendente de palha, no espaço Calmaria

Pendente ao lado da cama, criando clima intimista 
no quarto de Denise Zuba Arquitetos Associados 
no ambiente Bem Aqui Logo Ali...

A cor branca segue uníssona com o pendente central, 
a mesa redonda, as cadeiras e o tapete que delimita o 
ambiente assinado pela arquiteta Júlia Guadix

Os pontos de luz no 
Studio Cerchio lembram 
estrelas no céu 

Edgar Cesar/Divulgação

Edgar Cesar/Divulgação

Edgar Cesar/Divulgação

Guilherme Pucci/Divulgação

Edgar Cesar/Divulgaççao

Último dia  
de votação

A votação do 5º Prêmio 

Correio Braziliense 
CasaCor Brasília, 

que chegou a ser 

prorrogada, vai até a 

meia-noite de hoje. 

No site, que pode 

ser acessado pelo 

QR Code acima, o 

público pode votar nos 

cômodos preferidos nas 

categorias Sonho de 

Sala; Sonho de Quarto; 

Sonho de Banheiro; 

e Sonho de Cozinha. 

Corra e não perca a 

chance de escolher os 

ambientes mais bonitos 

para a premiação, que 

acontece na próxima 

terça-feira.

o diâmetro do pendente precisa ser de 1/12 do 
tamanho total do lugar. Para colocar o pendente 
em cima de uma mesa, a dica é escolher mode-
los com 1/3 do tamanho do móvel.

A altura pode variar de acordo com o pé 
direito e com o espaço em que a lâmpada 
vai ficar. De modo geral, aconselha-se uma 
distância mínima de 20cm do teto. No caso 
de uma mesa de jantar, Júlia sugere uma dis-
tância de 80cm do móvel, para o pendente 
não atrapalhar a visão ou bater na cabeça de 
alguém, por exemplo.

Quando a luminária não fica sobre um móvel, 
é importante deixar acima de 2,10m para que 
ninguém bata a cabeça. Evitar pendentes em 
espaços de corredor ou passagem também é uma 
das opções para evitar desconfortos.

PausaPragma, 
de Ale Neves e 

Gero Tavares



R
eceber o diagnóstico de câncer certamen-
te é assustador para muitas pessoas. Com 
os pets não é diferente, ficando a cargo 
do tutor a responsabilidade de recorrer 

ao tratamento veterinário adequado e, claro, 
não poupar cuidados e carinhos aos amigos de 
quatro patas. Neste mês, dedicado a promover 
a conscientização sobre o câncer de mama, a 
Revista conversou com duas veterinárias onco-
logistas para entender como a doença se mani-
festa nas peludas e quais são as possibilidades 
de tratamentos.

De maneira geral, as neoplasias de mama se 
manifestam como nódulos e bolinhas na região, 
não necessariamente somente próximas aos 
mamilos. Em sua maioria, são caroços firmes 
e com mobilidade abaixo da pele. Observando 
e passando a mão no local, o tutor consegue 
identificar se há qualquer tipo de alteração. Em 
caso positivo, é primordial investigar junto à 
equipe responsável.

Quando malignos, os tumores merecem aten-
ção e cuidados especiais, dado que, mesmo as 
lesões aparentemente inofensivas podem esconder 
um câncer agressivo. Nesse último caso, podem 
ocorrer feridas, dor, inchaço nas mamas e ao 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Prevenção 
também 
para os
 
PETS

Bichos

A cadela Donna 
foi diagnosticada 
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redor dos mamilos e, até mesmo, edema nas pati-
nhas, como alerta Alexandra Greuel, oncologista 
e geriatra veterinária. Ademais, como cadelas e 
gatas possuem uma cadeia na qual as mamas são 
interligadas, a chance de células cancerígenas se 
espalharem de um local para o outro é grande.

No que tange às possíveis causas do mal, 
Greuel aponta a castração tardia como fator 
desencadeante, enquanto Camila Maximiano, 
oncologista e paliativista veterinária, lembra tratar-
se de uma doença multifatorial, na qual a exposi-
ção a compostos oncogênicos do ambiente, como 
a poluição e os inseticidas, também contribui para 
o problema. Em concordância, ambas citam a 
obesidade como elemento de predisposição.

Há estudos que indicam raças como poodle, 
shitzu, rottweiler, yorkshire, cocker, pastor alemão, 
boxer e fox terrier como mais propensas a desen-
volveram o tumor. Os famosos vira-latas também 
apresentam altos índices. Mas não existe regra. 
Predominantemente, o câncer de mama acomete 
cadelas adultas, com mais de oito anos. Porém, 
pode acontecer nas mais jovens também, ainda 
que em menor proporção. O diagnóstico é feito 
por exame físico e de imagem. Em algumas pacien-
tes, pode-se solicitar o exame de punção (citolo-
gia), mas a confirmação se dá por meio da biópsia.

“Se o animal sente muita dor ou não, é algo 
variável. Certamente, tudo que se dilata causa um 
incômodo, mas a intensidade desse desconforto 
varia de cada bicho e de cada alteração. Nódulos 
grandes, abertos e machucados, obviamente, doem 
mais”, explica Maximiano. O carcinoma inflama-
tório é um desses casos de câncer muito dolorido, 
difícil de tratar e com um pior prognóstico.

Normalmente, porém, a maior parte dos 
tumores não gera dor. “Lógico que naqueles 
em que a doença está avançada, os sinais de 
sofrimento são visíveis. Quando há metástase no 
pulmão, por exemplo, dificuldade respiratória e 
tosse são comuns”, completa a veterinária. Vale 
ressaltar que animais machos também podem 
desenvolver câncer de mama, de forma que, 
neles, o diagnóstico tende a ser mais agressivo, 
mas, ainda, com tratamento e chances de cura.

Prevenção e possibilidades 
de tratamentos

Para Greuel, a castração precoce é ainda a 
melhor opção de prevenção. Não fazer uso de 
hormônios para evitar o cio ou as gestações inde-
sejadas também. Ademais, promover saúde para 
o pet é o melhor caminho e inclui: vaciná-lo; 
mantê-lo distante de doenças infecciosas; não 

utilizar medicamentos recorrentemente, visto que 
evitam que o corpo se regule sozinho; e otimizar a 
alimentação, cogitando, talvez, uma dieta natural.

Com relação à castração, Maximiano defen-
de que, visando a prevenção do câncer, a deci-
são precisa ser ponderada. Isso porque, segun-
do os últimos estudos científicos, não há com-
provação robusta de que somente essa ação 
seja suficiente para evitar a doença. Em tumores 
hormônio-dependentes, esse método pode ser 
positivo; já naqueles não hormônio-dependen-
tes, os animais podem desenvolver o problema 
estando castrados ou não. A veterinária deixa o 
alerta: animais castrados muito cedo, antes do 
primeiro cio, têm mais chances de desenvolver 
outros tipos de câncer.

O tratamento do câncer de mama pode 
ser por meio da cirurgia, a depender do tipo 
de tumor. Algumas pacientes podem precisar 
de procedimentos complementares, com qui-
mioterapia ou outras alternativas. Como cada 
mama pode ter um tipo de nódulo, é importante 
analisar todos, a fim de decidir sobre o méto-
do adequado. “Todas as possibilidades devem 
ser detalhadamente discutida com o oncologis-
ta veterinário. E, dependendo do resultado da 
biópsia (histopatológico), saberemos quais as 
chances de cura para as cadelinhas e gatinhas 
acometidas”, acrescenta Alexandra Greuel.

Como nos humanos, quanto mais cedo hou-
ver um diagnóstico, maiores as chances de cura. 
Entretanto, mesmo nódulos pequenos podem ser 
muito agressivos. Então, o prognóstico depende 
de um estadiamento, isto é, da avaliação desse 
tumor — tamanho, tipo, se há metástase, se 
há infiltração nos linfonodos regionais. Mesmo 
nos casos em que a expectativa de vida é muito 
curta, sempre há o que fazer. Com os cuidados 
paliativos, é possível controlar a dor, os sintomas 
e focar na qualidade de vida e bem-estar do 
animal. O suporte do tutor é essencial.

“O que eu sempre digo é: o diagnóstico de 
câncer não é o fim da linha, não quer dizer que 
seu animal precisa sofrer até o fim da vida dele. 

Prestem atenção e estejam próximos do seu amigo. 
Tentem estar atentos a qualquer alteração e façam 
checapes anuais. Cuide deles como seres indivi-
duais. Mesmo se não houver chances de cura, pro-
mova uma vida plena ao seu peludo, com segu-
rança e muito amor — algo que os tutores jamais 
podem abdicar”, conclui Camila Maximiano.

Susto para a família

Quando o advogado Theobaldo Neto percebeu 
pequenos caroços na região mamária de Donna, 
sua husky siberiano, à época com nove anos, não 
perdeu tempo e foi ao veterinário imediatamente. 
Poucos exames foram necessários para comprovar 
a suspeita do diagnóstico, dado que a forma e a 
localização dos nódulos eram bastante sugestivas. 
Tratava-se de um câncer de mama.

Foi um baque para a família. “Câncer é um 
nome muito forte e assustador”, recorda o tutor. O 
que o ajudou a lidar melhor com a situação, em 
especial emocionalmente, foram as informações 
instrutivas da equipe veterinária, que, pacientemen-
te, explicou sobre a doença, as forma de tratamen-
to e a chance de cura, atitudes que também contri-
buíram na decisão de iniciar o mais rápido possível 
o procedimento sugerido: uma cirurgia imediata, 
para retirada das glândulas mamárias, e, posterior-
mente, a quimioterapia, em quatro sessões.

A intervenção se deu em dois momentos, um de 
cada lado, e, juntamente à recuperação e à cica-
trização, foi um processo que incomodou bastante 
a cadela, ainda que feito com todo cuidado e cari-
nho pelos tutores e veterinários. Já a quimioterapia 
ocorreu em três sessões, acompanhadas de exa-
mes periódicos e, ao final do terceiro ciclo, Donna 
já mostrava sinais de que não seria necessária a 
quarta sessão, dispensada, sobretudo por conta da 
agressividade da medicação em cada ciclo.

“O tratamento foi agressivo, mas feito com 
muita tranquilidade, no tempo que Donna precisou 
para ficar confortável e manter o seu bem-estar. 
Deu tudo certo e hoje, com 12 anos e 7 meses, ela 
está bem, sem sequelas e sem qualquer sinal da 
doença. Foi uma vitória conjunta e uma luta que 
valeu muito a pena”, comemora Theobaldo.

E, para os tutores que recebem a notícia de um 
câncer, ele deixa o recado: “Aproveite cada segun-
do ao lado do seu amigo, retribuindo o sentimen-
to que ele sempre nos deu, independentemente 
do resultado do tratamento. É isso que o cachorro 
espera e, no fim das contas, é só isso que importa”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

O câncer de mama pode se 
manifestar de maneiras diversas 

em cadelas e gatas. Com o 
diagnóstico precoce, porém, as 

chances de cura são significativas
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ESTREIA NA PRÓXIMA 
SEXTA NA NETFLIX O 
LONGA BRASILEIRO 
DEPOIS DO UNIVERSO, 
DIRIGIDO POR 
DIEGO FREITAS E 
PROTAGONIZADO 
PELA CANTORA GIULIA 
BE E O BRASILIENSE 
HENRY ZAGA

COMPOSTO 
TV+

O 
amor surge na busca por expressão. 
Este é o mote do longa Depois do uni-
verso, produção da Netflix, dirigida por 
Diego Freitas, que chega à plataforma 

na próxima sexta-feira. A história mistura amor, 
música e o drama pessoal de um relacionamento 
improvável.

A trama segue Nina, personagem da estreante 
Giulia Be, uma jovem pianista que está em tra-
tamento de lúpus, na fila para receber um trans-
plante de rim, e acaba criando uma conexão 
intensa com Gabriel, vivido por Henry Zaga, um 
dos médicos que está cuidando do caso dela. A 
relação faz com que ela volte a seguir o sonho na 
música, em um desenrolar de uma bonita paixão.

A história emocionante vai para além das telas, 
já que esse filme é especial para ambos os prota-
gonistas. Be, cantora indicada a Artista revelação 
no Grammy Latino de 2021, atua pela primeira 
vez em um longa, e Zaga faz o primeiro papel 
em português da carreira, que até então se con-
centrou em produções internacionais, como 13 
reasons why e Os novos mutantes.

Giulia comemora a personagem que a apre-
sentou para o mundo dos cinemas e streaming. 
“Ter conquistado a oportunidade de viver a his-
tória da Nina neste filme foi uma das realiza-
ções mais gratificantes da minha vida — eu me 
doei por inteira e evoluí muito, como artista e 
pessoa”, pontua.

A atriz e cantora ainda exalta a possibilidade de 
viver a própria arte de diversas formas. “Tenho um 
amor incondicional pela arte, em todas as suas 
formas, e esse processo foi um passo fundamental 
para entender como seguir traçando a minha tra-
jetória da maneira mais autêntica possível daqui 
pra frente, sempre me arriscando a alçar grandes 
voos e encarar novos desafios”, conta.

O brasiliense Henry Zaga lembrou que o 
longa o salvou da fossa que estava sentindo 
durante toda a pandemia. “Estava em casa, no 
Brasil, muito preocupado, sem saber quando 
teríamos vacina, algum sinal de trabalho ou 
de voltar à rotina, enquanto me deparava com 
a mortalidade e a vulnerabilidade de todos ao 
meu redor”, recorda o artista, que diz ter sido 
salvo dessa tristeza ao receber um áudio do 
diretor com a história do filme.

“Uma história de esperança, resiliência, amor 
e música. Foi um presente e que ainda reforça-
va muito intimamente a minha relação com essa 
profissão. Escolhi o ofício de ator com o sonho 
de inspirar, informar e emocionar os outros, 
assim como essa história de Diego Freitas e 
muitas obras cinematográficas influenciaram a 
minha vida”, conta.

POR PEDRO IBARRA

COMPOSTO COMPOSTO 

Com Depois do 

universo, Henry Zaga 

representa Brasília na 

Netfl ix. Contudo, o ator 

não é o único da capital 

a estar conquistando o 

público em fi lmes, séries 

e novelas em 2022. 

O ano fi cou marcado 

por interpretações de 

brasilienses e a Revista 

elenca algumas:

Welder Rodrigues
O ator conhecido 

por fazer parte da 

Companhia de comédia 

Melhores do Mundo 

está estreando em 

novelas com Sabá Bodó, 

personagem que é o 

prefeito da fi ctícia cidade 

de Canta Pedra. O ator 

já começa vivendo o 

vilão da história.

BRASILIENSES NAS TELINHAS
João Cotta/ TV Globo



NAS ESTRELASNAS ESTRELASNAS ESTRELAS
DUAS PERGUNTAS PARA 

DIEGO FREITAS

O que este longa traz de novo no 
contexto cinematográfico brasileiro 
atual, principalmente no que diz 
respeito ao streaming?

Um cinema popular com qualida-
de técnica e artística é o meu maior 
desejo como realizador no Brasil. É 
muito importante mostrarmos para o 
mundo a potência das nossas histórias 
e o talento do brasileiro na realização 
das nossas ideias. Temos estrutura téc-
nica e grandes profissionais no Brasil 
e é uma alegria saber que podemos 
ser competitivos com filmes ameri-
canos, europeus, asiáticos... E isso 
é muito bom, porque resolve um 
grande problema do cinema brasi-
leiro, que é a distribuição. O filme 
chega nas pessoas e acaba encon-
trando seu público. Isso nos força a 
pensar globalmente. Tenho orgulho 
de dizer que o Depois do Universo 
é um primor técnico, feito com 
talento 100% brasileiro. Para além 
da produção, o filme traz à tona 

assuntos muito importantes, como 
a conscientização sobre o lúpus e a 
hemodiálise, temas inéditos na nossa 
filmografia. Tudo isso embalado em 
muita música e romance.

Como foi o trabalho com a Netflix? 
Você teve a liberdade para entregar a 
produção que queria?

A Netflix me deu total autonomia 
criativa para construir essa história, que 
nasceu de uma forma muito íntima no 
meio da pandemia. Mais do que isso, 
encontrei uma parceira criativa que 
sempre procurou defender e trazer o 
melhor para o filme. Sejam nas esco-
lhas artísticas, como ter grande parte 
da minha equipe desde O Segredo de 
Davi nas funções principais, seja na 
estrutura de filmagem de ponta, geren-
ciada pela Camisa Listrada. Eu torço 
para que, cada vez mais, a Netflix e os 
outros streamings continuem a investir 
no cinema brasileiro. Muitas histórias 
ainda precisam ser contadas e talentos 
serem descobertos. O público tem res-
pondido com muito entusiasmo e nosso 
mercado tem se fortalecido.

Mariana Nunes

A atriz participa da novela 

Todas as fl ores, produção 

exclusiva da Globoplay. Ela 

está no núcleo principal com 

a personagem Judite, a chefe 

das costureiras da Rhodes, 

empresa na qual toda a 

história da novela gira em 

torno. Ela também exerce o 

papel de rivalidade com Zoé, 

personagem de Regina Casé.

Rainer Cadete

O ator está no ar com a 

novela Verdades Secretas 

2, lançada diretamente 

na Globoplay no início 

do ano e que agora está 

disponibilizando os capítulos 

nas madrugadas da Globo. 

Ele vive o booker de modelos 

Visky, personagem que é peça 

central na trama cheia de 

romance e cenas picantes.

Juliano Cazarré

Não mais em cartaz, mas um dos 

destaques da televisão brasileira 

em 2022, Juliano Cazarré foi 

responsável pelo personagem 

Alcides na novela Pantanal, 

principal produção da televisão 

aberta no ano. O ator protagonizou 

algumas das cenas mais 

memoráveis da novela e ainda 

formou um casal marcante com a 

Maria Bruaca de Isabel Teixeira.

Globo/João Miguel Júnior



Ju Colombo se diverte na pele de Quintilha, dona da 
única pousada de Canta Pedra, em Mar do sertão

N
ada que acontece em Canta Pedra 
passa despercebido por Quintilha. 
Vivida por Ju Colombo em Mar do 

sertão, a dona da única pousada 
da cidade já viu de tudo: de amores a con-
chavos políticos. Esperta, ela faz da informa-
ção uma poderosa arma.

“Todos os babados acontecem lá (risos). 
Quintilha não só é a dona da única pousa-
da, como é envolvida com as pessoas fortes 
de Canta Pedra. Dessa forma, teremos muitas 
tramas que vão se desenvolver lá e também o 
envolvimento direto de Quintilha em relacio-
namentos conflituosos e divertidos, como as 
confusões com suas funcionárias”, afirma a 
atriz, em entrevista ao Correio.

“A personalidade astuta e o grande apego ao 
vil metal fazem com que ela transite nas esferas 
que dominam a cidade. É uma das mulheres 
que comandam 
Canta Pedra: 
da religião aos 
acordos finan-
ce i ros ,  nada 
escapa ao radar 
dessa mulher”, 
completa.

Mar do sertão 

é uma novela 
de mulheres for-
tes — da doce 
Candoca (Isadora Cruz) à vilã Deodora (Debora 
Bloch). Quintilha não fica atrás. “Nascida e cria-
da em Canta Pedra, ela chega à condição de 
proprietária da pensão. Alcançar essa situação 
como mulher e preta em uma cidade do interior 
nordestino exige coragem, força e muita deter-
minação. Não sabemos dos laços familiares 
dela, mas saberemos da sua influência e rela-
ções afetivas. Aguardem”, valoriza a atriz.

Ju Colombo comemora essas personagens 
femininas tão fortes. “Nós, mulheres, estamos 
construindo essas narrativas há muito tempo, 
lidando com inúmeros desafios e nos transfor-
mando internamente para a construção de uma 
sociedade mais justa, humana e respeitosa. Ter 
esse nosso processo contemplado, valorizado e 
reconhecido em um veículo de alcance como 
a TV aberta, na novela e na maior emissora do 
país é uma vitória. Temos uma estrada longa 
pela frente, tanto entre nós mulheres, como no 
contexto sociocultural, político e econômico. 
Mas é uma vitória”, diz Ju.

POR VINICIUS NADER

INFORMAÇÃO 
(OU FOFOCA) 

É COM ELA MESMO!

TV+

Ju Colombo 
como Quintilha 
na novela Mar 
do sertão

envolvimento direto de Quintilha em relacio-
namentos conflituosos e divertidos, como as 
confusões com suas funcionárias”, afirma a 

“A personalidade astuta e o grande apego ao 
vil metal fazem com que ela transite nas esferas 
que dominam a cidade. É uma das mulheres 
vil metal fazem com que ela transite nas esferas 
que dominam a cidade. É uma das mulheres 
vil metal fazem com que ela transite nas esferas 

Candoca (Isadora Cruz) à vilã Deodora (Debora 
Bloch). Quintilha não fica atrás. “Nascida e cria-
da em Canta Pedra, ela chega à condição de 
proprietária da pensão. Alcançar essa situação 
como mulher e preta em uma cidade do interior 
nordestino exige coragem, força e muita deter-
minação. Não sabemos dos laços familiares 
dela, mas saberemos da sua influência e rela-

Ju Colombo comemora essas personagens 
femininas tão fortes. “Nós, mulheres, estamos 
construindo essas narrativas há muito tempo, 
lidando com inúmeros desafios e nos transfor-
mando internamente para a construção de uma 
sociedade mais justa, humana e respeitosa. Ter 
esse nosso processo contemplado, valorizado e 
reconhecido em um veículo de alcance como 
a TV aberta, na novela e na maior emissora do 
país é uma vitória. Temos uma estrada longa 
pela frente, tanto entre nós mulheres, como no 
contexto sociocultural, político e econômico. 
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Leia sobre a 

carreira de cantora 

de Ju Colombo 

em https://blogs.
correiobraziliense.
com.br/
proximocapitulo
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Uma das mais 
despretensiosas séries da 

parceria Marvel e Disney+, 
She-Hulk teve um dos encerramentos 
mais emblemáticos do Universo 
Cinematográfico Marvel. Com uma 
autocrítica a uma cultura que o próprio 
estúdio criou, o seriado finalmente 
é o “algo diferente” que os fãs tanto 

pediam. Se o Hulk destrói, a She-
Hulk constrói.

Parece perseguição, mas 
é necessário falar sobre a 

fraca atuação de Jade Picon 
como a Chiara de Travessia. Apesar 
de ser uma personagem de histórico 
similar ao da atriz, a ex-BBB não passa 
verdade. O sotaque carioca forçado 
também incomoda bastante. Porém, 

vale dar um tempo para a estreante 
se adaptar.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O 
público já esperava que a série A 
casa do Dragão seria uma das pro-
duções do ano. O derivado de Game 
of Thrones era cercado de expectati-

vas. Contudo, como vivia sob a sombra de um 
final muito criticado da série mãe, era necessário 
mostrar potência. E o seriado conseguiu.

Hoje estreia o último episódio da primeira 
temporada de A casa do dragão e já é possível 
dizer que a série excedeu todas as expectativas. 
Renovada no terceiro capítulo, com atuações a 
nível de Emmy, dragões de efeitos especiais bas-
tante críveis e um burburinho nas redes sociais 
digno de uma série da saga Game of Thrones, 
a produção é sem dúvida uma das postulantes 
à série do ano.

A casa do dragão entrega o que o fã estava 
com saudade. Uma história complexa, muito 
bem construída, com ação, drama e os jogos 
de poder que conquistaram o público por oito 
anos em GoT. O ator Paddy Considine, o Rei 

Reacendendo o fogo

FIQUE 
DE 

OLHO

• Segunda, a novela Anjo mau, 
de 1976, chega ao catálogo da 
Globoplay

• Ainda na segunda, Força de um desejo 
reestreia no Viva

• O gabinete de curiosidades, de Guillermo del 
Toro, chega à Netflix na terça

• Histórias dos Jedi estreia na quarta na Disney+

• A Netflix apresenta Wendell & Wild na sexta
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Viserys, foi destaque absoluto, entregando uma 
das cenas mais marcantes da televisão dos últi-
mos anos. Contudo, todo o elenco tem atuações 
dignas da superprodução que a série é.

As redes sociais só falam na série, isso 
porque ela foi lançada no mesmo período 
que She-Hulk, Andor e Senhor dos anéis: os 
anéis do poder. O seriado segue a tônica 
que o público se acostumou — não são epi-
sódios, são eventos.

Agora, chegando ao último episódio, a 
série precisa entregar algo que consiga man-
ter a relevância que ela conquistou e, ainda 
mais que isso, continuar na mesma qualida-
de nas três próximas temporadas, indicadas 
por George R.R. Martin. Com uma mudança 
de showrunner no horizonte, visto que Miguel 
Sapochnik saiu por divergências criativas, o 
futuro não só pode como deve ser brilhante 
para a série que trouxe de volta a sensação de 
se empolgar com Game of Thrones.

HBO Max/Divulgação



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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O 
cachorro é conhecido como o 
melhor amigo do homem, mas não 
pode se dizer o contrário. Além 
da ilustre e etílica discordância de 

Vinicius de Moraes, que preferia o uísque, cão 
não é exatamente um sinônimo de coisa boa 
— chamar alguém de cachorro não é meio 
de ressaltar fidelidade e companheirismo de 
uma pessoa; e não custa lembrar que cão é 
um dos muitos codinomes do tinhoso, coisa
-ruim, cifé, enfim, do capiroto.

Ainda assim, a relação de lealdade e com-
panheirismo dos cães com os homens é mile-
nar, registrada pelo menos desde que Argos 
foi o único a reconhecer Ulisses quando, 
20 anos depois, voltou de sua odisseia, na 
narrativa de Homero, no século 8 antes de 
Cristo. Alguns humanos retribuíram o reco-
nhecimento, caso de Frederico, Rei da Prússia, 
que, em meados dos anos 1700, elegeu um 
galgo como seu melhor amigo.

Outros animais domesticados também 
entraram para a história, como os gatos divi-
nizados de Cleópatra e o cavalo Incitatus, 

Falando com bichos

que Calígula elevou à condição de senador. 
Na literatura, Quincas Borba pediu em testa-
mento que seu cachorro fosse tratado como 
uma pessoa, fazendo Rubião imaginar que o 
dono tinha transmigrado sua alma para o cão, 
no romance de Machado de Assis.

Mas apesar dessa proximidade e até depen-
dência, o homem nunca entendeu plenamente 
os animais. E deve ser por isso que cientistas e 
programadores de computador estão buscando 
uma forma de inteligência artificial que inter-
prete o que os bichos têm a dizer. Para muitos, 
é perda de tempo. Tenho alguns amigos que 
entendem perfeitamente o que seus cachorros 
dizem e chegam a trocar confidências com eles.

Aliás, isso não é nada. Conheço gente que 
conversa com planta e garante que elas floram 
mais bonitas depois de um papinho. Um caule 
é bom ouvinte; o problema é que a resposta 
demora até a primavera.

Mas um instituto alemão está tentando criar 
um tradutor eletrônico para os animais, a partir 
do entendimento de que a comunicação deles é 
muito mais complexa do que se imaginava. Não 

se pode dizer que é novidade. Tempos atrás o 
golfinho Peter imitava o som de algumas palavras 
em inglês e o gorila Koko parecia compreender 
cerca de mil gestos da linguagem de sinais.

Mas ninguém nunca levou esses estudos 
muito a sério. Tudo sempre foi encarado como 
uma espécie de condicionamento mental, 
como aquele cavalo Ed, que resolvia proble-
mas matemáticos batendo as patas no chão, 
ou o papagaio Alex, que parecia conhecer 
cores e significados. Agora é diferente: os 
cientistas garantem que os animais conversam 
entre si, caso dos morcegos, e já conseguiram 
gravar parte do papo.

Até agora, animais falantes eram apenas 
personagens de fábulas que sempre tinham um 
ensinamento, uma moral, no final da aven-
tura. Mas todo mundo que tem um bicho — 
ou melhor, é tutor de um deles (dizem que não 
é propriedade) — sabe o que ele quer dizer 
a qualquer hora. Mas é bom insistir em conhe-
cer a linguagem dos animais. Quem sabe 
assim as pessoas se animam a também con-
versar umas com as outras?



Perfeição
Data estelar: Sol e Vênus ingressam em Escorpião.

A perfeição não é vedada aos humanos, muito pelo contrário, é um caminho aberto que acolhe todas as almas que exijam de si 
mais do que o esperado, mais do que o adequado, mais do que simplesmente existir para garantir a sobrevivência e a satisfação 
de alguns caprichos. A perfeição, como o Divino, não é uma dimensão que um dia se conquista e não há nada mais além dela, 
mas uma experiência de eterna aproximação, que, quando é praticada, abre a perspectiva de novas e mais amplas e maravilhosas 
aproximações. Por isso ela não admite preguiça nem tampouco negligência, mas um estado de contínua atenção e disciplina. 
Nossa civilização nos educa para a imperfeição, para que percamos tempo e nunca desenvolvamos nossos potenciais, e esconde o 
fato de que nenhum de nós evolui apenas porque nasce. Só evoluímos se o praticarmos.

Agora é o momento de ajustar contas, 
sem garantia de que tudo proceda da 
melhor maneira possível, porque há coisas 
completamente mal explicadas que, antes de 

tudo, requererão esclarecimentos bem elaborados.

Agora é quando você precisa administrar a 
aproximação às pessoas que lhe são antipáticas, 
mas que por essas coisas retorcidas do destino 
são as que você precisa, para avançar nas suas 

pretensões. Caminho cheio de solavancos.

Esta parte do caminho encerra inúmeras 
potencialidades e todas são de seu interesse, 
porém, nem todas são praticáveis. Portanto, 
é imperioso que você se foque naquelas que 

realmente seja capaz de praticar agora.

Expresse seus sentimentos, mas não espere que 
as pessoas compreendam absolutamente nada, 
porque a maioria delas anda ensimesmada, 
com tanta preocupação que não resta atenção 

para mais nada. Circunstâncias.

Não importa o que seja, importa apenas que 
haja definições, porque seguir em frente sem 
saber aonde se vai não seria uma perspectiva 
auspiciosa. Portanto, defina o que você pretende 

mesmo conquistar. Em frente.

Você ouvirá muitas coisas que entusiasmarão, 
assim como também se envolverá em conversas 
promissoras. Tudo isso é muito bom, porque 
alegria é o combustível certo, porém, é preciso 

se movimentar de forma prática.

A mistura de interesses e relacionamentos 
sociais é muito comum, portanto, administre 
essa dinâmica sem falsos pudores. Continue em 
frente com seus planos e junte os pontos para 

que o cenário se torne propício a você.

Tomar iniciativas é importante, mas tomar as 
iniciativas certas é mais importante ainda, tanto 
quanto evitar cair na tentação de tomar as 
iniciativas erradas também. Como sempre, o 

cenário da vida é complexo.

Este é o tempo do sacrifício, no qual é 
importante você ampliar sua visão e incluir nela 
os interesses e necessidades das pessoas com 
que você se relaciona, para, pelo menos, não 

agregar mais peso a elas.

No fundo, tudo se resume à qualidade das 
conexões sociais que você criar e preservar, 
porque por elas circulam as oportunidades que 
sua alma busca, para satisfazer seus desejos e 

suprir suas necessidades.

O tempo da recuperação acabou, a partir 
de agora você precisa mostrar a que veio e 
o que consegue fazer dentro do cenário das 
circunstâncias atuais. Assim, sem saber, você 

definirá uma boa parte da sua vida.

Entre os ideais e a realidade imediata há um 
abismo de incertezas e preocupações. Evite 
conversar com essas vozes abissais, lhes 
prestando a mínima atenção possível, mas 

seguindo em frente conversando com o futuro ideal.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Q
ue tal aproveitar o domingo para 
meditar sobre o delicado momento 
que estamos passando? Alguns dias 
antes da invasão da Ucrânia, o pre-

sidente dos EUA, Joe Biden, fez um pronuncia-
mento alertando sobre a ameaça de guerra se 
aproximando. Na semana passada ele fez outro 
pronunciamento, ainda mais contundente, noti-
ciado internacionalmente pela agência Reuters 
— “A ameaça do presidente russo, Vladimir 
Putin, de usar armas nucleares na Ucrânia apro-
ximou mais o mundo do ‘Armagedom’ do que 
em qualquer outro momento desde a crise dos 
mísseis cubanos na Guerra Fria.”

Diante deste momento assustador, compar-
tilho com o amigo leitor o poema de Bertold 
Brecht, que finaliza a bela peça de teatro Os 

três sobreviventes de Hiroshima, da Nagai 
Produções.

“Aos que virão depois de nós

Eu vivo em tempos sombrios.
Uma linguagem sem malícia é sinal de 
estupidez,
Uma testa sem rugas é sinal de indiferença.
Aquele que ainda ri é porque ainda não 
recebeu a terrível notícia.

Que tempos são esses,
Quando falar sobre flores é quase um crime.
Pois significa silenciar sobre tanta injustiça?
Aquele que cruza tranquilamente a rua
Já está então inacessível aos amigos
Que se encontram necessitados?

É verdade: eu ainda ganho o bastante para 
viver.
Mas acreditem: é por acaso. Nada do que eu 
faço
Dá-me o direito de comer quando eu tenho 
fome.
Por acaso estou sendo poupado.
(Se a minha sorte me deixa estou perdido!)

Dizem-me: come e bebe!

Aos que virão depois de nós

Fica feliz por teres o que tens!
Mas como é que posso comer e beber,
Se a comida que eu como, eu tiro de quem tem 
fome?
Se o copo de água que eu bebo, faz falta a 
quem tem sede?
Mas apesar disso, eu continuo comendo e 
bebendo.

Eu queria ser um sábio.
Nos livros antigos está escrito o que é a sabedoria:

Manter-se afastado dos problemas do mundo
E sem medo passar o tempo que se tem para 
viver na terra;
Seguir seu caminho sem violência,
Pagar o mal com o bem,
Não satisfazer os desejos, mas esquecê-los.
Sabedoria é isso!
Mas eu não consigo agir assim.
É verdade, eu vivo em tempos sombrios!”

Que haja Paz!
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CERRADO BEAT O brasiliense Jamie Coins está bombando na cena techno house. Sua mais recente composição 
é uma das mais tocadas em em Ibiza. Still Flexin está no cardápio de ícones como Fatboy Slim.
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Falta
EMPATIA

A inserção de pessoas com deficiência no mercado de 
trabalho ainda é um grande desafio. Mesmo com a lei de 

cotas, empresas ainda se mostram reticentes e até mesmo 
preconceituosas. Segundo o IBGE, taxa de participação 
de PCD no mercado de trabalho é de 28,3%, menos da 

metade para pessoas sem deficiência (66,3%).
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759 Vagas de estágio e aprendiz

473  Vagas na agência do trabalhador

O cego Thiago Figueiredo e sua 
cão guia Mellie: “Contratação de 

pessoas com deficiência resulta em 
aumento da autoestima e melhor 

participação na sociedade”
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Thiago é concursado do Banco do Brasil, mas enfrentou discriminação no mercado de trabalho

Ed Alves/CB/D.A Press

M
esmo inserido no mer-
cado de trabalho há 
19 anos, Thiago Figue-
iredo, assessor de TI 

na diretoria de tecnologia do 
Banco do Brasil, já enfrentou 
preconceito devido à deficiên-
cia visual. Ele conta que sempre 
recebia bons feedbacks nas en-
trevistas de emprego que partic-
ipava, porém, quando a decisão 
seguia para os gestores, a con-
tratação era barrada por conta 
da deficiência.

O assessor faz parte do baixo 
percentual de pessoas com de-
ficiência que atualmente se en-
contram empregadas. De acordo 
com dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) di-
vulgados pelo Ministério da Eco-
nomia em 2018, dos 46 milhões 
de vínculos de emprego formal, 
somente 486 mil estavam dire-
cionados às pessoas com defi-
ciência, ou seja, 1%. Mesmo ten-
do o direito garantido pela Lei de 
Cotas (8.213/91), o mercado ain-
da é pouco inclusivo para esse 
público, que encontra barreiras 
na hora da contratação.

Thiago lembra que, antes 
dos 19 anos em que se encontra 
no mercado — 12 como concur-
sado na prefeitura de sua cida-
de natal, Matozinhos, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte 
(MG), e sete no Banco do Bra-
sil —, buscou, por várias vezes, 
por uma oportunidade de em-
prego, mas todas sem sucesso. 
Para ele, a contratação de pes-
soas com deficiência significa 
aumento da autoestima e uma 
maior e melhor participação na 
sociedade. Ao lado da cão-guia 
Mellie, uma golden retriver de 
sete anos, Thiago mora em Bra-
sília desde 2021 e é formado em 
administração pela Pontifícia 

Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC-MG) e pós-gradua-
do em gestão de pessoas.

De acordo com os mais recen-
tes dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), di-
vulgados em 21 de setembro, a ta-
xa de participação de pessoas com 
deficiência no mercado é de 28,3% 
— índice menor que o de pessoas 
sem deficiências (66,3%). Isso sig-
nifica que, a cada dez pessoas com 
essas condições que buscavam 
um emprego, sete estavam fora do 
mercado de trabalho. Em relação 
ao salário, também percebe-se 
uma grande diferença. As pessoas 
com deficiência recebem, em mé-
dia, salário de R$ 1.639. A quantia 
representa cerca de dois terços dos 
rendimentos das pessoas sem de-
ficiência, que recebem uma média 
de R$ 2.619 por mês em 2019.

Para Carolina Ignarra, 44, 
CEO e fundadora da Talento In-
cluir — consultoria que já incluiu 
mais de 8 mil profissionais com 
deficiência no mercado de traba-
lho —, os empregadores encaram 
as pessoas com deficiência com 
um olhar estereotipado. “Sempre 
é aquela visão de coitadinha, de 
que somos incapazes. As empre-
sas não entendem a importân-
cia da existência da lei de cotas e 
porque ela existe e, aí, elas atuam 
pra cumprir cota e não para 
transformar a realidade, que é o 
grande objetivo”, afirma Ignarra, 
que, em 2020, figurou entre as 
20 mulheres mais poderosas do 
Brasil da revista Forbes e foi eleita 
a melhor profissional de Diversi-
dade do Brasil pela revista Veja.

Para ela, o principal moti-
vo para a exclusão de pessoas 
com deficiência do mercado é 
a invisibilidade. “Infelizmen-
te, os dados que são apresen-
tados até hoje pelas pesquisas 
oficiais do IBGE são dados du-
vidáveis, porque a gente não 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Os desafios na inserção do 
deficiente nas empresas

PRECONCEITO

De acordo com dados do IBGE, a cada dez pessoas nessas condições que buscavam emprego, sete estavam 
fora do mercado de trabalho. Discriminação é também medida pela diferença salarial, que chega a 40%
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tem esclarecimento social do 
que é ter deficiência. Então, 
no Censo, muitas famílias são 
questionadas ‘você tem um fi-
lho com deficiência?’. Será que 
elas respondem quando elas 
entendem que seus filhos são 
especiais?”, questiona.

Outro fator que corrobora a 
falta de inclusão, diz Ignarra, é 
a educação, que não é pensada 
para essa população. “As crian-
ças e adolescentes com deficiên-
cia são excluídas dos momentos 
de recreação e, geralmente, nes-
ses momentos é que aprende-
mos a nos socializar, a respeitar 
regras e hierarquias. Ou seja, há 
uma série de comportamentos 
sociais que não são desenvol-
vidos. Aí, quando chegamos 
no mercado de trabalho, temos 
maior dificuldade de atender a 
todos os requisitos que as em-
presas pedem”, explica.

Tipos de deficiência

Segundo o relatório do IBGE, 
o Brasil contava, em 2019, com 
17,2 milhões de pessoas com al-
gum tipo de deficiência, o que 
representa 8,4% da população. 
O estudo analisou os diferentes 
tipos de deficiência e a inserção 
no mercado de trabalho: visual, 
37%; auditiva, 28%; física (mem-
bros superiores), 17,9%; física 
(membros inferiores), 16,9%; 
mental, 5,3%; mais de uma defi-
ciência, 12,9%.

O IBGE ressaltou as desvan-
tagens enfrentadas por grupos 
populacionais — como mu-
lheres e pessoas de cor ou raça 
preta ou parda — no mercado 
de trabalho. “Algumas desvan-
tagens no mercado de trabalho 
são reconhecidamente maiores 
para mulheres e pessoas de cor 
ou raça preta ou parda. As mu-
lheres exibiram menores taxas 

de participação em relação aos 
homens, e tal fenômeno atingiu, 
mais fortemente, aquelas com 
deficiência”, afirma o relatório.

Para as mulheres pretas ou 
pardas, a condição de deficiên-
cia foi significativa, uma vez 
que 13,4% delas estavam deso-
cupadas, enquanto a taxa cor-
respondente àquelas brancas e 
sem deficiência foi de 8,3%. A 
taxa de formalização, por sua 
vez, retratou níveis menores 
para as pessoas sem deficiência 
em todos os recortes de sexo e 
cor ou raça na comparação com 
as pessoas sem essa condição: 
o menor valor foi observado 
para as mulheres pretas ou par-
das com deficiência (30,6%), o 
qual correspondeu a cerca de 
25 pontos percentuais abaixo 
daquele encontrado para os 
homens (55,0%) e as mulheres 
(56,1%) sem deficiência, de cor 
ou raça branca.

O estudo considerou ain-
da, como motivos para a falta 
de sucesso dessa população 
na busca por um emprego, fa-
tores relacionados à dinâmica 
do mercado e a outras barrei-
ras que atingem alguns grupos 
populacionais mais do que ou-
tros. “A inserção no mercado de 
trabalho, sobretudo a partir de 
ocupações formais, é um de-
safio para as pessoas com de-
ficiência, as quais devem lidar 
com variados fatores adversos, 
como a inadaptação dos espa-
ços em que transitam, tanto no 
local de trabalho como no des-
locamento, o capacitismo, entre 
outros”, aponta o estudo.

Oldemar Barbosa, assessor 
na unidade de segurança insti-
tucional do Banco do Brasil, é 
cadeirante. Ele afirma que ain-
da existe preconceito velado no 
mercado de trabalho e que mui-
tas empresas preferem, na hora 

de contratar, selecionar candi-
datos com deficiências menos 
complexas, que exijam das ins-
tituições adaptações mais leves. 
“As empresas sempre tentam 
fugir dessa questão da contrata-
ção, principalmente de pessoas 
com deficiências mais graves 
ou severas, porque depende de 
adaptação no local de trabalho, 
no mobiliário, de boa parte do 
atendimento mesmo”, lamenta.

Para mudar o cenário de 
desemprego, Oldemar sugere 
que as empresas do setor pú-
blico devem atuar em conjun-
to na criação de programas de 
emprego exclusivos para pes-
soas com deficiência, além de 
criar cursos profissionalizan-
tes voltados para essa popula-
ção. A publicação Pessoas com 
deficiência e as desigualdades 
sociais no Brasil, do IBGE, 

analisou a taxa de participa-
ção a partir da divisão da força 
de trabalho (pessoas ocupa-
das e pessoas desocupadas) 
pelo total da população em 
idade de trabalhar (14 anos ou 
mais), para mostrar o enga-
jamento dessa população no 
mercado de trabalho.

*Estagiário sob a supervisão de 
Jáder Rezende

Carolina, da Talento Incluir: “invisibilidade e falta de preparo na educação”

Arthur Calasans

Barbosa: “Empresas tentam fugir da contratação de pessoas com deficiência”

Arquivo pessoal
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A 
consultora de recursos 
humanos da Tim Paloma 
Araújo da Silva, 35 anos, 
participa ativamente do 

recrutamento e da seleção de 
candidatos na empresa. Mora-
dora de Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense (RJ), ela 
relata que, quando buscava por 
vagas no mercado de trabalho, 
existiam apenas ofertas de car-
gos operacionais para pessoas 
com deficiência (PCD). “Sempre 
quando eu procurava por vagas 
de emprego para PCD, me dep-
arava com cargos de auxiliar e 
assistente. São poucas empresas 
que oferecem vagas de gerência. 
Precisei tirar do meu currículo a 
informação de que tinha defi-
ciência”, lembra.

Devido a um acidente de 
ônibus que sofreu aos 12 anos, 
Paloma perdeu os movimentos 
da mão esquerda e sente, até ho-
je, dificuldade para fazer ativi-
dades que requerem habilidade 
manual. Ela é formada em ad-
ministração e recursos humanos 
graças a um subsídio que rece-
beu de uma empresa, na qual 
ingressou para se formar. Por 
trabalhar na área de RH, perce-
beu que nem todas as empresas 
estão dispostas a mudar o cená-
rio de baixa inclusão de pessoas 
com deficiência. “Em uma das 
firmas que trabalhei, em 2016, 
precisava dispensar candidatos 
com algum tipo de deficiência 
porque a corporação não conse-
guia atender às necessidades da 
pessoa”, afirma.

Para ela, as empresas de-
vem investir não só em adap-
tação, mas, sobretudo, nas 
pessoas. “Para resolver esse 
problema de falta de inclusão 
a médio e longo prazo, precisa-
mos, sobretudo, de programas 
estruturados que sejam vol-
tados à formação das pessoas 
com deficiência”, defende.

Médica do trabalho da Tim, 
Ryvia Rose Ferraz Bezerra, 51 

anos, é vítima da poliomielite. 
Aos 9 meses de vida, ela per-
deu o movimento de um dos 
membros inferiores, o que a faz 
ter certas limitações na movi-
mentação. Atualmente, ela usa 
uma órtese que a garante maior 
autonomia e independência. 
Com 25 anos no mercado de 
trabalho, ela conta que, em 
2015, chegou a pedir demissão 
da empresa que trabalhava por 
falta de acessibilidade.

“A estrutura não era adaptada. 
Tinha vários lances de escada e 
nenhum elevador. Mesmo com 
dificuldade, eu conseguia subir, 
mas toda vez que precisava fazer 
isso, me sentia desconsiderada. 

Tentei lutar para que houvesse al-
guma mudança, mas nada acon-
teceu”, disse a médica, lembran-
do ter pedido demissão antes de 
completar um ano na empresa. 
Para a moradora da capital de São 
Paulo, a importância de ter pes-
soas com deficiência na empresa 
reside em garantir um ambiente 
saudável, com uma cultura que 
preze pela empatia. “É necessário 
incluir essas pessoas de fato, ado-
tar um tratamento humanizado 
e desenvolver habilidades para o 
mercado”, concluiu.

Gerente de diversidade e in-
clusão da TIM Brasil, Débora 
Oliveira reforça que a empresa, 
além de promover iniciativas de 

sensibilização na equipe, tam-
bém deve prezar por ações de 
integração e incentivo à capaci-
tação, qualificação e graduação. 
“Oferecemos aos nossos profis-
sionais descontos nos cursos de 
graduação à distância. Queremos 
que nossos profissionais com de-
ficiência cresçam dentro da TIM 
e com a TIM. Fomos eleitos, em 
2019 e 2021, a operadora mais 
acessível pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel)”, 
ressalta. “Um ambiente diverso 
é capaz de gerar uma riqueza in-
finita de pensamentos, ideias e 
possibilidades, o que é saudável 
e necessário para qualquer am-
biente de trabalho”, completa.

Outra empresa que busca 
valorizar a inclusão é a Natura. 
Com espaços adaptados para re-
ceber pessoas com deficiência, o 
grupo vem adotando e amplian-
do ferramentas como a Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) para 
que mais pessoas possam utili-
zá-la, em diferentes momentos 
de interação, com colegas com 
deficiência auditiva. Além disso, 
a empresa promove campanhas 
internas que visam combater o 

preconceito. Em 2020, por exem-
plo, foi implementada a Semana 
da Pessoa com Deficiência na 
Natura Brasil, com um conjunto 
de ações para engajar os funcio-
nários acerca de um ambiente 
mais inclusivo.

Para a gerente de diversidade 
e inclusão da Natura &Co Amé-
rica Latina, Milena Buosi, “é im-
portante que as empresas atuem 
como agentes de transformação 
social para, assim, gerar cada vez 
mais impactos positivos para a 
sociedade”. Ela afirma que ain-
da há um longo caminho a ser 
percorrido até que a inclusão 
seja, de fato, uma realidade no 
mercado de trabalho. “Estamos 
chegando a um ponto em que 
essa transformação da gestão já 
não é mais opcional. Por isso, 
a importância de desenvolver 
estratégias sólidas, vinculadas, 
com ocorre nos negócios que 
envolvam completamente a li-
derança, e que se viva no dia a 
dia em todos os níveis da orga-
nização”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão  
de Jáder Rezende

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Falta de investimento
PRECONCEITO

Especialistas alertam que além de promover iniciativas de sensibilização na equipe, as empresas 
devem prezar por ações de integração e incentivo à capacitação, assim como qualificação e graduação

Milena Buosi, gerente da 
Natura &Co América Latina

Roberto Setton

Ryvia Rose Ferraz Bezerra, 
médica do trabalho da Tim

Arquivo pessoal

Paloma Araújo, consultora de recursos humanos da Tim

Arquivo pessoal
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CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Vitórias 
da eleição
S

im, elas estão prontas. Com quatro anos de existência, o Mulheres 
Negras Decidem (MND) coleciona um portfólio de conquistas em 
prol do aumento da representatividade nas instâncias de poder. 
Nesta última eleição, em uma iniciativa firmada em parceria 

com o Instituto Marielle Franco, o movimento lançou 27 candidaturas 
ao cargo de deputada estadual/distrital.

Duas candidatas foram eleitas e 20 serão suplentes. “O fato de 
todas as 27 terem chegado ao 2 de outubro fortalecidas, com os com-
promissos que assumiram com os movimentos praticamente intactos, 
sem grandes interferências de partidos e forças políticas, também é 
uma grande vitória”, avalia Tainah Pereira, coordenadora política do 
MND. Em entrevista à coluna, ela faz uma análise do pleito atual e 
dos próximos desafios. Leia os principais trechos.

Como o Mulheres Negras Decidem 
atua para tornar os espaços de 
poder mais representativos?

Somos um movimento que 
apoia mulheres negras que que-
rem estar na política institucional, 
ocupando um cargo de decisão. 
Trabalhamos desde 2018 com 
produção de dados, de narrativas 
e também com formação política 
não só para as que querem ser efe-
tivamente candidatas, mas para 
as que vão apoiá-las. Chegamos a 
2022, nosso terceiro ciclo eleitoral, 
com essa responsabilidade e esse 
senso de urgência de articulação e 
de prestação de serviço a esse con-
tingente cada vez maior de mu-
lheres negras que querem dispu-
tar eleições. Fechamos, para este 
ano, uma parceria com o Instituto 
Marielle Franco para a iniciativa 
Estamos Prontas, com foco em 27 
candidaturas para deputadas es-
taduais e distritais. Temos como 
indicador de sucesso muito mais 
que o fato de a mulher ter se tor-
nado uma legisladora — felizmen-
te, conseguimos apoiar e eleger 
duas, a Laura Sito (RS) e a Camila 
Valadão (ES). Para nós, o fato de 
todas as 27 terem chegado ao 2 de 
outubro fortalecidas, com os com-
promissos que assumiram com os 
movimentos que as impulsionam 
praticamente intactos, sem gran-
des interferências de partidos e 
forças políticas, também é uma 
grande vitória. Vinte delas ficaram 

como suplentes, foram mulheres 
que tiveram votação expressiva 
em seus contextos regionais. Indi-
vidualmente, o MDN, em alguma 
medida, apoia companheiras que 
já são políticas, como a vereadora 
Thais Ferreira (RJ) e a deputada fe-
deral Benedita da Silva (RJ), uma 
das nossas madrinhas. Também 
tivemos, pela primeira vez, uma 
candidatura saída diretamente do 
MND, que é a Rafaela Bergaria, 
candidata a estadual aqui no Rio, 
com as decisões da candidatura 
tomadas em conjunto.

E como é feito o diálogo com as 
instituições?

Fazemos, cada vez mais, um 
diálogo com os mandatos, com 
a institucionalidade. Ainda em 
2020, quando a deputada Bene-
dita fez a consulta ao TSE sobre a 
proporcionalidade do tempo de 
propaganda e dos recursos para 
candidaturas negras, estávamos 
presentes nesse processo. Através 
de articulações, passamos a inte-
grar o Observatório de Mulheres 
na Política da Câmara Federal e 
o grupo temático de Enfrenta-
mento ao Racismo no Senado Fe-
deral. Enfim, o movimento está 
crescendo, tomando relevância 
nas discussões, e a ideia é seguir 
cada vez mais próximas desse 
grupo de 200 mulheres, espalha-
das por 19 estados, para a criação 
de políticas públicas mais efetivas 

principalmente para a população 
negra, mas não só. Uma coisa que 
a gente vem trabalhando muito 
com o público mais amplo é a 
ideia de que eleger mulheres ne-
gras é um benefício coletivo, não 
se trata de ter representantes que 
vão defender o interesse de um 
grupo social apenas, muito em-
bora a gente esteja falando de um 
grupo muito relevante.

Isso, de certa forma, esbarra na 
resistência em eleger mulheres 
negras como representantes... 

Há muitas análises para fazer 
sobre isso. Uma preliminar que 
fizemos no âmbito do Estamos 
Prontas foi a de que, na eleição de 
agora, as candidaturas que tiveram 
como principal pauta da agenda o 
enfrentamento ao racismo não fo-
ram tão bem-sucedidas. Enquanto 
outras candidaturas que claramen-
te também são antirracistas, anti-
machistas, anti-LGBTfóbicas que 
defendem uma pauta de transfor-
mação social nesse sentido, mas 
que não falam prioritariamen-
te sobre esses temas — têm por 
exemplo, uma identidade profis-
sional, de classe — foram melhor 
sucedidas. Existe uma identifica-
ção mais fácil do eleitorado quan-
do o tema defendido pela candi-
datura parlamentar é mais facil-
mente identificável. A maior par-
ticipação de pessoas negras nas 
disputas eleitorais tem muito a ver 

com um maior letramento racial 
da população, mas isso ainda não 
se converte necessariamente em 
mais votos de pessoas negras em 
pessoas negras.

O que mais chamou a atenção 
neste primeiro turno?

A quantidade de fraudes na 
autoidentificação, muito em fun-
ção dessas novas regras eleitorais 
que tentam garantir algum equi-
líbrio na disputa entre as pessoas 
negras e não negras, mas que 
precisam de mecanismos de ve-
rificação para que sejam políticas 
efetivas. Essa é uma questão mui-
to sensível, complicada, porque, 
oficialmente, o Estado brasileiro 
trabalha com a autodeclaração — 
a gente está passando, agora, no 
Censo, e o recenseador pergunta 
como você se declara. Existem al-
guns impasses que devemos nos 
debruçar sobre, estudar, pensar 
possibilidades para que as frau-
des não aconteçam.

Quais caminhos você sugere?
Existem, algumas possibi-

lidades, como a identificação 
biométrica. Mas, de novo, essa 
questão da identificação é mui-
to complexa. Mas, no Brasil, está 
mais do que demonstrado, pelos 
espaços do cotidiano, pela lite-
ratura, que a identidade racial 
é um signo social, e a discrimi-
nação acontece em função das 

características físicas. Por mais 
que você tenha um parente, uma 
convivência em um grupo pre-
dominantemente negro, isso não 
torna você necessariamente uma 
pessoa negra. A maneira como o 
Estado, a sociedade, te lê e te tra-
ta, é que, de fato, vão apontar se 
você pertence ou não a um deter-
minado grupo étnico-racial. Um 
outro caminho é fazer com que 
essas discussões se fortaleçam in-
clusive dentro dos partidos. Não 
são todos que contam com um 
setorial de pessoas negras, com 
resoluções internas de distribui-
ção de recursos, por exemplo. E 
principalmente os partidos de 
direita. O que é um contrassenso, 
já que vimos, nestas eleições, que 
a maior parte das pessoas negras 
eleitas são de partido de direita. 
Então, cadê o compromisso des-
ses partidos com seus correligio-
nários negras e negros? 

E quem chega lá é ameaçada, 
perseguida. Vocês têm um 
trabalho de suporte nesse campo?

Como movimento, entende-
mos que é possível fazer muitas 
alianças para compreendermos 
esse ambiente em que estamos 
operando e pensarmos em saídas. 
Trabalhamos muito com uma or-
ganização chamada Purpose so-
bre como falar de corrupção sem 
se aproximar desse léxico que tem 
sido usado pela extrema direita, 
falar de outra forma. Se a gente re-
força a corrupção a partir desses 
signos que a extrema direita usa, 
a gente acaba dando projeção, 
engajamento, para figuras, discur-
sos, que consideramos nocivos. 
Acho que nunca antes as pessoas 
estiveram tão atentas, mas tam-
bém tão expostas a informações 
inverídicas. Então, trabalhamos 
para trazer o que é verídico para 
que o movimento se torne tam-
bém um multiplicador dessas in-
formações. Mais do que respeitar 
os ritos eleitorais, a gente tem que 
trabalhar para o aprofundamen-
to da democracia, para um pleno 
exercício das candidaturas que 
conseguimos eleger, que são do 
campo progressistas, para que as 
políticas trazidas por elas tenham 
ressonância no debate público.

Arquivo pessoal

Confira a entrevista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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L
isboa — Quem conhece a cena 
artística internacional sabe mui-
to bem que o brasiliense Glauber 
Alves Freitas, 37 anos, é hoje um 

dos expoentes quando o estilo musical é o 
techno house. A mais recente composição 
do DJ, que agora assina sob a alcunha de 
Jamie Coins, é, há três meses, uma das 
mais tocadas em Ibiza, a paradisíaca ilha 
espanhola, movida a música 24 horas por 
dia. Still Flexin’ está no cardápio de todos 
os grandes DJs da atualidade e de ícones 
como Fatboy Slim. Detalhe: a composição 
de Coins, que, no início da carreira foi DJ 
Glau Box, remete à adolescência do músi-
co. Conta a história do menino de 14 anos 
que amava passar o tempo andando de 
skate no Setor Bancário Sul.

“Creio que muito do sucesso dessa can-
ção resulta da verdade que procurei passar 
aos ouvintes. Esse é um dos segredos para 
ser um bom artista, produzir com senti-
mento e verdade”, diz. Coins está radicado 
em Barcelona, na Espanha, desde 2017. 
Mas a ligação com a cidade vem de antes, 
de 2009, quando decidiu, com a ajuda dos 
pais, que são servidores públicos, estudar 
engenharia de áudio em uma universidade 
de lá. Não foi nada fácil para o rapaz fincar 
raízes no país europeu, recomeçar do zero. 
“Houve vários momentos que pensei em 
desistir. Tinha dificuldades com a língua, 
a cultura era muito diferente da nossa e 
sentia que nada do que eu fazia era bom o 
suficiente. Mas superei a depressão”, conta.

A resiliência do brasiliense foi recom-
pensada. Hoje, é quase impossível encon-
trar espaço vago na sua agenda. Além de 
toda a produção musical, que o leva a se 
apresentar em várias partes do planeta, 
tem contratos com as principais grava-
doras do mundo para mixar e masterizar 
obras musicais e dar consultoria a astros 

 »  VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE

O som do Cerrado 
que domina a Europa
DJ brasiliense Glauber Freitas, conhecido artisticamente como Jamie Coins, embala as pistas de dança 
do Velho Mundo. Para ele, é possível viver de música eletrônica, e o Brasil é um celeiro de novos talentos

BRASILEIROS NO TOPO DO MUNDO

de várias tendências. A lista inclui a Uni-
versal Music, a Warner, a Sony, a Hot Crea-
tions e a Revival NY.

Não é só: ele tem produzido trilhas so-
noras para séries de tevê, uma delas, Lúci-
fer, grande sucesso da tevê por assinatura. 
Toda a quinta temporada da atração tem a 
marca dele. “Posso dizer que estou viven-
do o melhor momento da minha carreira, 
o que só aumenta meus desafios”, afirma. 
“Sou uma das referências no que faço”, 
acrescenta, ciente, no entanto, que ainda 
há muito por aprender.

Coins acredita que, além do seu talen-
to e do esforço que teve de empreender, 
muito do seu sucesso decorre das mu-
danças na forma como são vistos atual-
mente os DJs. “Num passado recente, o 
DJ era o cara que ficava no escurinho da 
festa botando músicas. Agora, é uma atra-
ção”, ressalta. Assim, não tem dúvidas de 
que aqueles que querem seguir essa car-
reira não devem se intimidar. “Dá para 
ganhar dinheiro e viver dessa profissão”, 
assegura. Isso, é claro, se os interessados 
forem criativos e tiverem perspicácia para 

produzirem com personalidade e verda-
de. “É importante ter referências musi-
cais, mas deve sempre prevalecer um es-
tilo próprio, honesto. É isso que cativa o 
público”, receita.

Safra excepcional

O Brasil, ressalte-se, tem produzido 
uma safra excepcional de DJs, frisa o bra-
siliense. São jovens de 18 a 26 anos que 
têm ocupado espaços antes restritos a ar-
tistas internacionais. “A força desses DJs é 

O DJ brasiliense Jamie Coins, durante apresentação em Barcelona, na Espanha, onde está radicado desde 2017  

Fernando Mela/Divulgação
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tamanha, que, hoje, são capazes de lotar 
estádios sem a necessidade de terem ao 
lado gente vinda do exterior, ao contrário 
do que ocorria tempos atrás”, enfatiza. Ele 
mesmo formou alguns desses novos ído-
los da música eletrônica, como Samhara, 
Fonseca e Rafael. Antes de se mudar para 
Barcelona, Coins dava aulas sobre produ-
ção musical. “Formei mais de 70 pessoas, 
não só de Brasília. O pessoal estudava no 
estúdio que eu tinha na Asa Norte”, relem-
bra. “Isso é muito gratificante, sobretudo 
porque vejo essa moçada muito unida. No 
Brasil, essa união é comum, ao contrário 
do exterior, onde a competição é grande.”

A música entrou cedo na vida de 
Coins, personagem criado há quatro anos 
por Glauber para reunir todos os seus esti-
los, que vão do house ao hip hop, passan-
do pela música inglesa e a rave antiga, e, 
claro, para dar uma cara mais internacio-
nal à carreira dele. “Queria uma persona 
para um estilo de música, uma identida-
de visual. Pensei: vou agregar um charme 
no nome, pegar minhas influências, meu 
tempo de skatista de Brasília, e juntar tu-
do num projeto. E deu certo”, detalha. Ele 
destaca que, por conta da repercussão tão 
positiva de seu trabalho, conseguiu acesso 
a astros que marcaram sua vida. “Criei re-
lações com pessoas que sempre admirei. 
Vou para Ibiza há 10 anos, e achava todas 
inacessíveis”, frisa. Hoje, eles dividem os 
palcos no mesmo patamar.

O artista também não esquece as re-
ferências de casa. Os pais sempre tive-
ram ligações fortes com a música. “Minha 
mãe me apresentou canções de todos os 
estilos, sempre com muito bom gosto. Era 
quase uma DJ”, lembra. O pai foi — e con-
tinua sendo — um forrozeiro de primeira. 
Os dois ainda têm presença importante 
na carreira de Coins, mas também têm 
falado muito alto o estilo de vida dele na 
cidade espanhola, as viagens que faz pelo 
mundo, os amigos e a cultura musical que 

acumulou ao longo de anos. “É importan-
te deixar claro que sou um músico mais 
underground, com estilo muito particu-
lar”, diz. “Vários DJs querem seguir o que 
está rolando, mas acabam sendo apenas 
mais um”, emenda. Não é o caso dele.

Ajuda da informática

Antes de a música se tornar o centro 
das atenções da vida do brasiliense, era a 
informática que dominava seu dia a dia. 
Ele se formou pela Upis e fez pós-gradua-
ção na Universidade de Brasília (UnB), 
cuja tese foi internet e sistema de distri-
buição. O bom conhecimento da tecno-
logia o levou a dar aulas de informática, 
por meio do Senai, no Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). Também atuou como 
webdesigner no Conselho Regional de 
Contabilidade (CRC). Mas, quando chega-
va em casa, mergulhava no mundo da mú-
sica. “Criava canções no meu computa-
dor”, lembra. Produção que rendeu frutos.

Em 2004, o jovem Coins e melhor 
amigo, Marquinhos, lançaram um pro-
jeto MKM & GBX. Apesar da despreten-
são, as canções disseminadas via internet 
estouraram em Ibiza, a ponto de serem 
convidados para uma turnê no templo da 
música eletrônica. “Foi ali que percebi que 
dava para viver sendo DJ”, ressalta. Se o 
ouvido era muito bom, precisava, porém, 
desenvolver a técnica. “Tudo o que eu pro-
duzia era de ouvido. Como na informática, 
naquele tempo, todo mundo era autodida-
ta, os livros eram quase todos em inglês”, 
conta. A saída era estudar engenharia de 
áudio, o que ocorreu anos depois.

“Foi nesse período que comecei a le-
var a função de DJ como profissão. A mú-
sica é um grande business, movimenta 
muito dinheiro. Há o mercado das gra-
vadoras, o Spotfy, os festivais, as festas”, 
lista. Esse negócio, contudo, enfrentou 
um grande baque durante a pandemia 

do novo coronavírus, a partir de março 
de 2020. As festas, os shows, tudo parou. 
Coins, então, focou-se na mixagem e na 
masterização de obras em estúdio. “Ain-
da assim, foi muito complicado. Pensei, 
inclusive, em desenvolver projetos fora da 
vida artística, retomar a informática. Mas 
acabou que a música falou mais alto. E, 
depois que a vida voltou à normalidade, 
minha carreira deslanchou de vez”, diz 
ele, que tem muitos planos para o futu-
ro. “Primeiro, pretendo ser melhor a cada 
dia como pessoa e como artista. E, como 
complemento, melhorar as habilidades 
técnicas, lançar mais músicas e tocar para 
mais pessoas”, enumera.

Raízes na capital

Brasília também está no roteiro dos 
desejos. “Sempre é bom tocar na minha 
cidade, que significa muito para mim, e 
rever meus amigos”, destaca. Ele faz ques-
tão de deixar claro o papel relevante que 
teve na cena musical na capital do país. 
“Comecei tocando em festa em Tagua-
tinga e no Gama. Participei de eventos 
importantes, como o Love Parade e o 
Cerrado Mix”, relembra. No entender de 
Coins, Brasília não deixa nada a dever aos 
maiores centros do Brasil, pois tem uma 
vida cultural efervescente.

Essa forte ligação com o Planalto 
Central pesou quando o rapaz partiu pa-
ra Barcelona. “Ao contrário de Brasília, 
não conhecia ninguém. Na Espanha, ti-
nha dois amigos”, diz. Sem referências, 
sem as brincadeiras, sem o jeito amoro-
so de falar das pessoas mais próximas, 
o jeito foi mergulhar nos estudos e no 
trabalho. A saudade aperta de vez em 
quando. E, para quem vive da música 
eletrônica, uma das terapias é recorrer 
a um bom churrasco no fim de sema-
na, sempre regado a um samba raiz. “Eu 
adoro”, sentencia.

Ainda na capital federal do Brasil

 Ketley Nascimento/Divulgação

Em Brasilia, onde formou dezenas de profissionais em seu estúdio na Asa Norte

 Ketley Nascimento/Divulgação

Jamie Coins na paradisíaca Ibiza     

 Arquivo Pessoal

 Ikaro Fonseca/Divulgacao

Coins, em momento de reflexão

Ikaro Fonseca/Divulgação

O brasileiro nas ruas de Lisboa
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 » UDF

ClíniCa previdenCiária
O Centro Universitário do distrito Federal (UdF) ofe-

rece de graça, serviços sobre previdência à sociedade, a 
Cliniprev. Os encontros ocorrem de duas a três vezes por 
mês. O projeto tem como integrantes os alunos do mes-
trado UdF. a iniciativa tem como objetivo, orientar e tirar 
dúvidas sobre os direitos previdenciários, assistenciais e 
ainda oferecer encaminhamento administrativo para a 
sociedade. Mais informações: cliniprevudf@gmail.com. 

 » INSTITUTO FOUR E FUNDAÇÃO LEMANN

pós nO exteriOr
estão abertas as inscrições para o programa alcance, ini-

ciativa que dará suporte e apoio material a pessoas negras e 
indígenas interessadas em cursar programas internacionais 
de pós-graduação no exterior. a partir de 2023, o alcance, 
criado pela Fundação lemann em 2020, será realizado em 
parceria com o instituto Four. Os selecionados para participar 
do programa alcance receberão uma bolsa de estudo por dois 
anos que inclui cursos de inglês, workshops, acompanhamen-
to e orientação em todas as etapas do processo de seleção 
nas universidades no exterior, incluindo custeio das taxas dos 
testes de proficiência, com o objetivo de conseguirem vagas 
para estudar pós-graduação nas melhores universidades do 
mundo. O programa está com as inscrições abertas pelo site 
do alcance (bit.ly/3EVHsfo) até 28 de novembro.

 » BANCO CARREFOUR

startUp JaM
O Grupo Carrefour, por meio do Banco Carrefour, abriu 

inscrições para mais uma edição do startup Jam. O projeto 
faz parte de um dos programas de inovação aberta que busca 
realizar provas de conceito remuneradas com startups, a fim 
de identificar potenciais parcerias e negócios, além de aten-
der desafios estratégicos das unidades do grupo. O foco para 
essa edição do programa se concentra nas áreas de recursos 
humanos e property, unidade de negócios e gestão imobiliária 
do Grupo Carrefour. para o rH, o objetivo é trazer soluções que 
melhorem os processos de gerenciamento. as startups podem 
consultar o regulamento necessário para participação e se 
inscrever até 23 de outubro pelos links bit.ly/3MIZyD7 (área 
de rH) e bit.ly/3Tnd1Ts.

 » FEIRA GRATUITA

MestradO nOs eUa
de amanhã a 2 de novembro, o educationUsa 

promove a Feira gratuita de Mestrado de direito em 
universidades norte-americanas - educationUsa 
ll.M tour. representantes de mais 45 universidades 
americanas estarão à disposição para interagir com 
pessoas interessadas em se candidatar a um mestrado 
em direito nos eUa e fazer uma candidatura competi-
tiva. no Brasil, a feira ocorrerá em três capitais: Brasí-
lia, rio de Janeiro e são paulo. e estará presente em 
Buenos aires e santiago do Chile. as inscrições estão 
abertas e podem ser feitas no link: bit.ly/EDUSALLM.

DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DA 
AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO RURAL (SEAGRI)
inscrições de 26 de outubro até 30 de novembro 
pelo site www.iades.com.br/inscricao. Concurso 
com 842 vagas para administrador (22), bió-
logo (2), contador (5), economista (1), direito e 
legislação (5), médico veterinário (32), nutricio-
nista (1), químico (1) e zootecnista (5); técnico de 
laboratório (15) e agente administrativo (135). 
salário: entre r$ 6.792,50 e r$ 10.670. taxa: en-
tre r$54 e r$59.

DETRAN DF
inscrições até 8 de novembro pelo site www.
ibfc.org.br. Concurso com 366 vagas para 
analista em atividades de trânsito (126); 
e técnico em atividades de trânsito (240). 
salário: entre r$4.650 e r$6.437,50. taxa: 
entre r$80 e r$90.

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO (PPGG-DF)
inscrições até 20 de novembro pelo site www.
iades.com.br/inscricao/processoseletivo.
aspx?id=a09781e1. Concurso com 250 vagas 
imediatas e 1.150 vagas para formação de 
cadastro reserva, nos cargos de administra-
ção (15); arquivologia (2); biblioteconomia (2); 
biologia (4); direito e legislação (15); econo-
mia (5); estatística (3); jornalismo (8); história 
(2); medicina veterinária (3); modernização 
da gestão (15); psicologia (5); tecnologia da 
informação e comunicação (15); turismo (3); 
zootecnia (3); gestão governamental (130); 
tecnologia da informação- comunicação (20). 
salário: entre r$ 3.705 e r$ 6.489,62. taxa: 
entre r$ 54 e r$ 79.

SECRETÁRIA DE ESTADO ECONOMIA 
DO DISTRITO FEDERAL (SEEC-DF)
inscrições até 20 de novembro pelo site 
www.iades.com.br/inscricao/processosele-
tivo.aspx?id=2e251f1f. Concurso com 250 va-
gas imediatas e 1.150 vagas de formação de 
cadastro reserva, para administração (15); 
arquivologia (2); biblioteconomia (2); bio-
logia (4); direito e legislação (15); economia 
(5); estatística (3); jornalismo (8); história 
(2); medicina veterinária (3); modernização 
da gestão (15); psicologia (5); tecnologia da 
informação e comunicação (15); turismo (3); 
zootecnia (3); administração- cr (45); ar-
quivologia- cr (6); biblioteconomia- cr (6); 
biologia- cr (12); direito e legislação- cr (45); 
economia- cr (15); estatística- cr (9); jorna-
lismo- cr (24); história- cr (6); medicina ve-
terinária- cr (9); modernização da gestão- cr 
(45); psicologia- cr (15); tecnologia da infor-
mação e comunicação- cr (45); turismo- cr 
(9); zootecnia- cr (9); gestão governamental 
(130); tecnologia da informação comunica-
ção (20); gestão governamental- cr (770); 
tecnologia da informação comunicação- cr 
(80). salário: entre r$4.940 e r$7.760. taxa: 
entre r$54 e r$79.

NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL - SERVIÇO 
MILITAR VOLUNTÁRIO (SMV)
inscrições de 25 de outubro a 8 de novem-
bro pelo site www.marinha.mil.br. Concur-
so com 549 vagas divididas entre os nove 
distritos, 1º distrito naval (303); 2º distrito 
naval (30); 3º distrito naval (43); 4º distrito 
naval (18); 5º distrito naval (28); 6º distrito 
naval (23); 7º distrito naval (41); 8º distrito 
naval (40); 9º distrito naval (23). salário: r$ 
11.309,90. taxa: r$ 140.

SERVIÇO DE SELEÇÃO PESSOAL DA 
MARINHA DO BRASIL (SSPM)
inscrições de 25 de outubro a 8 de novembro 
pelo site www.marinha.mil.br/com7dn/?-

q=recrutamento. Concurso com 42 vagas 
para odontologia (estomatologia) (1); odon-
tologia (implantodontia) (1); enfermagem (7); 
fisioterapia (1); fonoaudiologia (1); nutrição 
(2); administração (4); ciências contábeis (3); 
ciências náuticas (nform) (1), ciências náuti-
cas (nform) (1); ciências náuticas (nform) (2); 
comunicação social (6); desenho industrial 
(1); direito (1), direito (1), educação física (1); 
pedagogia (1); arquitetura e urbanismo (3); 
engenharia civil (1); cirurgia geral (1); inten-
sivista (1); radiologista (1). salário: não infor-
mado. r$ taxa: r$ 140.

CENTRO-OESTE

POLÍCIA CIVIL DE GOIÁS (GO)
inscrições até 25 de outubro pelo site www.insti-
tutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=442. Concurso 
com 864 vagas para agente, escrivão, papilos-
copista e delegado. salário: entre r$6.353,13 e 
r$23.811,22. taxa: r$110.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO DE GOIÁS (SEAD-GO)
inscrições até 25 de outubro pelo site www.insti-
tutoaocp.org.br/. Concurso com 820 vagas para 
agente de polícia da 3ª classe (450); escrivão de 
polícia da 3ª classe (310); papiloscopista policial 
da 3ª classe (60). salário: entre r$ 6.353,13 e r$ 
23.811,22. taxa: entre r$ 110 e r$ 200.

PREFEITURA DE DEODÁPOLIS (MS)
inscrições até 26 de outubro pelo site ippec.
org.br/concursos/concurso/169. Concurso 
com 136 vagas para auxiliar de serviços gerais 
(8); costureira (1); coveiro (5); cozinheira (1); 
eletricista (1); mecânico (2); merendeira (4); 
motorista categoria (12); motorista de ambu-
lância (3); operador de escavadeira hidráulica 
(1); operador de moto poda e roçadeira (2); 
operador de motoniveladora (2); operador de 
pá carregadeira (2); pedreiro (2); serviços ge-
rais (12); trabalhador braçal (3); recepcionista 
(4); tratorista (1); oficial de manutenção (1); 
assistente de administração (7); auxiliar de 
consultório odontológico (3); fiscal de tributos 
(2); fiscal de vigilância sanitária (2); inspetor 
de alunos (1); monitor de transporte escolar 
(4); socorrista (3); técnico em informática (1); 
técnico em raio-x (1); técnico em tributos (1); 
coordenador de educação de trânsito (1); fiscal 
de obras e posturas (2); advogado (4); arquite-
to (1); assistente social (1); auditor de controle 
interno (1); auditor fiscal (1); bioquímico (1); 
contador (1); educador físico esporte (1); en-
fermeiro (3); engenheiro civil (1); farmacêu-
tico (1); fisioterapeuta (2); fonoaudiólogo (1); 
médico 20h (3); nutricionista (1); odontólogo 
(2); professor ensino fundamental/infantil 
(14); e psicólogo (1). salário: entre r$1.212 e 
r$15.635,58.taxa: entre r$40 e r$120.

PREFEITURA DE SÃO JOSÉ 
DO RIO CLARO (MT)
inscrições até 27 de outubro pelo site www.
metodoesolucoes.com.br/informacoes/112. 
Concurso com 43 vagas para agente adminis-
trativo (4); agente administrativo - educação (1); 
assistente social (2); auditor de controle interno 
(1); bibliotecário (1); engenheiro civil (1); fiscal de 
postura (1); monitor i (4); motorista do transpor-
te escolar (5); motorista (5); procurador munici-
pal (1); professor - área de atuação zona rural 
(1); professor - área de atuação zona urbana 
(4); psicólogo (3); técnico de desenvolvimento 
infantil (6); procurador jurídico (1); controlador 
interno (1); coordenador de tecnologia da infor-
mação (1). salário: entre r$1.270 e r$10.726,03. 
taxa: r$70 e r$120.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
ESTADO DE GOIÁS (TCE GO)
inscrições até 28 de outubro pelo site www.
concursosfcc.com.br/. Concurso com 35 vagas 
para analista de controle externo - controle 
externo (25); analista de controle externo - 

contabilidade (2); analista de controle externo 
- engenharia (3); e analista de controle ex-
terno - tecnologia da informação (5). salário: 
r$11.335,32. taxa: r$195.

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL (PM-MS)
inscrições até 3 de novembro pelo site www.
idecan.org.br/. Concurso com 520 vagas pa-
ra soldado (500) e oficial (20). salário: entre 
r$2.252,25 e r$9.050,16. taxa: r$188,80.

CORPO DE BOMBEIRO MILITAR DO 
MATO GROSSO DO SUL (CBM-MS)
inscrições até 3 de novembro pelo site www.
idecan.org.br. Concurso com 260 vagas para 
oficial (10) e soldado (260). salário: r$2.252,25 
e r$4.826,75. taxa: r$188.

PREFEITURA DE CUIABÁ (MT)
inscrições até 7 de novembro pelo site www.
ibfc.org.br/concurso/concurso_selecionado/410. 
Concurso com 2.162 vagas para agente de far-
mácia (70); cuidador social (40); motorista epi-
demiologia (12); motorista socorrista (36); oficial 
técnico em administrativo de saúde (201); agen-
te de call center (21); técnico de patologia clínica 
e laboratório (38); técnico de saúde bucal (90); 
técnico em secretariado (20); técnico em higiene 
e seg. do trabalho (6); técnico em vigilância em 
saúde (20). para o nível médio, há vagas para 
mestre de obras (3). Já para ensino superior, há 
(474); enfermeiro oncologia (2); enfermeiro do 
trabalho (7); técnico de enfermagem (516). en-
genheiro/arquiteto: engenheiro sanitarista (4); 
engenheiro de seg. do trabalho (2); assistente 
social (55); saúde coletiva (70); saúde coletiva 
(6); biólogo (18); desenvolvimento de recursos 
humanos (6); educador físico (5); epidemiolo-
gista (2); farmacêutico (32); fisioterapeuta (57); 
fonoaudiólogo (12); médico veterinário (10); 
nutricionista (30); psicólogo (39); psicopeda-
gogo (1); químico (2); terapeuta holístico (6); 
terapeuta ocupacional (15). alergologista (3); 
médico auditor (5); cardiologia (8); cardiologia 
pediátrica (3); cirurgia geral; cirurgia vascular 
(3); clínico geral aps (80); clínico geral; derma-
tologia (6); endocrinologia (3); gastrenterologia 
(5); geriatria (6); ginecologia e obstetrícia (6); 
hematologia (3); homeopatia (4); infectologia 
(15); nefrologia (3); neurologia (8); oncologista 
clínico (5); otorrinolaringologista (3); pediatria 
(20); pneumologista (6); psiquiatria (6); procto-
logista (3); reumatologia (5); urologia (6); médi-
co do trabalho (6). profissional nível superior: 
apoio jurídico; arte educadora (1); arte terapeu-
ta/recreador (8); economista (2); estatístico (2). 
salário: entre 1.356,13 e r$10.575,89. taxa: entre 
r$47,50 e r$75,80.

PREFEITURA DE MOSSÂMEDES (GO)
inscrições até 7 de novembro pelo site www.
bityli.com/WrmMjiYH. Concurso com 86 va-
gas para agente comunitário de saúde (6); 
agente de combate às endemias (3); agente 
de fiscalização e arrecadação (1); auxiliar ad-
ministrativo (2); monitor de educação infantil 
(10); recepcionista (1); técnico em enferma-
gem (1); técnico em radiologia (1); auxiliar de 
serviços gerais (20); cozinheiro (4); motorista 
(8); operador de máquinas pesadas (2); vigia 
(8); assistente social (1); contador (1); enfer-
meiro (1); farmacêutico (1); fisioterapeuta (1); 
nutricionista (1); procurador jurídico (1); psi-
cólogo (1); professor de educação física (1); 
professor de geografia (1); professor de his-
tória (1); professor de língua portuguesa/lín-
gua estrangeira (1); professor de matemática 
(1); professor pedagogo (6). salário: entre r$ 
1.212 e r$ 5.884,04. taxa: entre r$ 18 e r$ 120.

Lista de concursos
nesta semana, o caderno trabalho & Formação profissional preparou uma lista com 118 concursos e 25.397 vagas, além 
de cadastro reserva. no distrito Federal, há quatro concursos abertos com 1.708 vagas. para o Centro-Oeste, há 12 seleções 
abertas com 5.143 oportunidades. nos conselhos regionais, há dois concursos com 22 postos vagos. entre os nacionais, há 
dois certames abertos para 591 oportunidades. Há ainda 85 seleções para outras regiões com 17.513 vagas. nas universidades 
federais, são 10 processos seletivos e 195 oportunidades. nos institutos federais há três certames abertos com 225 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

25.397
vagas
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JOVEM APRENDIZ
Cód.: 410746 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 + VT / Horário 
de: 8h30 às 12h30 / Local: Zona Industrial 
(SIA) / Assunto: 410746

Cód.: 419675 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 + VT + VA / 
Horário: A Combinar / Local: Taguatinga Sul 
/ Assunto: 419675

Cód.: 411569 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 + VT + VA 
/ Horário: A Combinar / Local: Centro (São 
Sebastião) / Assunto: 411569

Cód.: 947608 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 600 + VT / Horário de: 7h às 11h / 
Local: Zona Industrial (SIA) / Assunto: 947608

Cód.: 526132 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 606 + VT / Horário: / Local: Asa 
Sul / Assunto: 526132

Cód.: 942824 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 / Horário de: 
7h às 11h / Local: Asa Sul / Assunto: 942824

Cód.: 528182 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 606 + VT / Horário: 
A combinar / Local: Zona Industrial (Guará) 
/ Assunto: 528182

Cód.: 521120 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / Salá-
rio: R$ 854,04 / Horário de: 8h às 14h / Local: 
Setores Complementares / Assunto: 521120

Cód.: 523014 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 569,36 / Horário: A combi-

nar / Local: Setores Complementares / 
Assunto: 523014

Cód.: 949043 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 573,49 / Horário de: 13h às 
17h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 949043

Cód.: 417078 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 569,36 / Horário de: 
8h às 12h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 417078

Cód.: 414998 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 854 + VT / Horário 
de: 8h às 14h / Local: Setor Central (Gama) 
/ Assunto: 414998

Cód.: 943125 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-

cluído / Salário: R$ 854,04 / Horário de: 12h 
às 18h / Local: Asa Sul / Assunto: 943125

Ainda há 5 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em estética (2); recur-
sos humanos (4); técnico em administração 
(32); técnico em contabilidade (7); técnico em 
enfermagem (2); técnico em informática (1); 
técnico em logística (1); técnico em secre-
tariado (19). No nível superior há vagas em 
administração (54); administração pública 
(1); análise e desenvolvimento de sistemas 
(1); arquitetura e urbanismo (5); arquivo-
logia (1); ciências contábeis (16); ciências 
econômicas (2); comunicação - propaganda 
e marketing (2); comunicação social (3); 
comunicação - publicidade e propaganda (1); 
comunicação - jornalismo (2); design gráfico 
(2); direito (6); economia (2); educação física 

(3); educação física - bacharelado (2); enfer-
magem (2); engenharia civil (7); engenharia 
elétrica (1); estatística (2); farmácia (1); 
física (2); gestão comercial (2); gestão de 
recursos humanos (1); gestão de marketing 
(1); gestão em tecnologia da informação (1); 
gestão hospitalar (2); gestão pública (2); 
jornalismo (2); letras (5); licenciatura em 
matemática (2); licenciatura em química (2); 
marketing (10); matemática (2); pedagogia 
(16); psicologia (2); pós graduação em saúde 
estética (2); publicidade e propaganda (8); 
recursos humanos (5); relações públicas (4); 
secretariado (23); secretariado executivo (6); 
serviço social (1); tecnologia da informação 
(2); tecnologia em gestão em controladoria 
e finanças (4); tecnologia em estética e 
cosmética (2); web designer (4). E no nível 
médio há 75 vagas de estágio.

ENsINO MéDIO

Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 
4 / Local: Brasília / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 9h30 às 15h30 / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111855. 
 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos: 

curricular / Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br assunto: 111958.

NíVEl técNIcO

TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO PREDIAL 

Empresa: Privada. Sem.: 2º ao 4° / Vaga: 1 / 
Local: SIA / Bolsa: R$ 1.212 + AT / Período: 
9h às 16h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@

sistemafibra.org.br assunto: 111659.

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 4° / Vaga: 1 / 
Local: SIA / Bolsa: R$ 1.212 + AT / Período: 
9h às 16h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto coloque: 111661.

Empresa: Privada. Sem.: 2º ao 4° / Vaga: 1 / 
Local: SIA / Bolsa: R$ 1.212 + AT / Período: 

9h às 16h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111662.

No nível técnico ainda há vagas em técnico 
em eletrotécnica (2); técnico em enferma-
gem (1); técnico em secretariado (1); técnico 
em segurança do trabalho (1); técnico em 
telecomunicações (1). No nível superior há 
vagas em administração (30); arquitetura e 
urbanismo (1); biblioteconomia (1); ciências 

contábeis (9); ciências econômicas (5); co-
municação social (3); direito (2); educação 
física (1); enfermagem (1); engenharia civil 
(2); engenharia de produção (1); engenha-
ria elétrica (2); engenharia mecatrônica 
(1); engenharia mecânica (1); estatística 
(1); fonoaudiologia (2); jornalismo (1); 
marketing (2); matemática (1); nutrição (2); 
pedagogia (2); psicologia (1); publicidade 
e propaganda (5); recursos humanos (10); 
secretariado executivo (1).

 » cIEE - centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

70
vagas

JOVEM APRENDIZ 

Administrativo do Agronegócio 
(Assistente Administrativo Rural)

Cód.: 4423159 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Arco Administrativo 

Cód.: 4424490 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4429255 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 

ensino médio

Cód.: 4429640 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4430080 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4430117 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4430375 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

EstÁGIO -  

NíVEl MéDIO 
Cód.: 4426607 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4426617 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4426646 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4426671 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Cód.: 4428818 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º do 
ensino médio

Há ainda vagas para jovem aprendiz em arco 
administrativo (4); logística (1); repositor (1); 
vendedor (1). No nível técnico há vaga em 
técnico em enfermagem (1). No nível supe-
rior há vaga em arquitetura e urbanismo 
(2); comunicação (1); construção civil (2); 

contabilidade (3); educação (2); esportes 
(4); farmácia (1); gestão de administração 
(13); elétrica-eletrônica (1); engenharia de 
produção (1); jurídica (8); marketing (4); 
moda (1); nutrição (1); saúde (2). E no nível 
médio ainda há 4 vagas de estágio.

 » IEl Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

102
vagas

Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 2 
/ Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 
827,70 + VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 

técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: 
R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. 
/ Horário: 9h às 15h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 

superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: 

R$ 569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 
13h às 17h / 14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos.

Há ainda outras 163 vagas para jovem 
aprendiz.

 » EsPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512194

vagas

 » FEcOMéRcIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 

Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

393
vagas

 » GuIA DE EstÁGIOs E JOVEM APRENDIZ 759 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  44  de R$ 1.760 e R$ 1.800  
  + benefícios
Ajudante de Açougueiro  10  R$ 1.355 + benefícios
Ajudante de Eletricista  1  R$ 1.674,40 + benefícios
Ajudante de Pátio de Sucata  10  R$ 1.318 + benefícios
Analista Contábil  1  R$ 1.800 + benefícios
Assistente de Contadoria Fiscal  1  R$ 1.800 + benefícios
Atendente de Lanchonete  4  R$ 1.308 + benefícios
Auxiliar de Cozinha  4  R$ 1.308,96 + benefícios
Babá  1  R$ 1.600 + benefícios
Carpinteiro  31  de R$ 1.800 até  
  R$ 2.103,20 + benefícios
Churrasqueiro  11  de R$ 1.426 e R$ 1.500  
  + benefícios
Cozinheiro Geral  4  de R$ 1.300 até  
  R$ 1.800 + benefícios
Edificador - Mestre de Obras  2  R$ 6.000 + benefícios
Eletricista  10  R$ 2.091,68 + benefícios (pcd)

Eletricista de Instalações de Prédios  3  R$ 2.103,20 + benefícios
Empregado Doméstico nos Serviços Gerais  7  de R$ 1.300 e  
  R$ 1.600 + benefícios
Empregado Doméstico Arrumador  2  R$ 1.300 + benefícios
Encarregado de Obras  4  R$ 3.000 + benefícios
Fiel de Depósito  34  de R$ 1.243 e  
  R$ 1.300 + benefícios
Fiscal de Prevenção de Perdas  1  R$ 1.394,82 + benefícios
Frentista  1  R$ 1.500 + benefícios
Garçom  2  R$ 1.650 + benefícios
Inspetor Técnico de Qualidade  1  R$ 3.000 + benefícios
Instalador-Reparador de Linhas  
Telefônicas Aéreas e Subterrâneas  20  R$ 1.385 + benefícios
Jardineiro  1  R$ 1.212 + benefícios
Marceneiro  1  R$ 1.800 + benefícios
Mecânico de Automóvel  2  R$ 1.480 + benefícios
Mecânico de Veículos Automóveis a Diesel  2  R$ 2.500 + benefícios
Médico Clínico  1  R$ 3.000 + benefícios

Operador de Empilhadeira  15  R$ 1.758 + benefícios
Operador de Vendas  3  R$ 1.355 + benefícios
Pedreiro  24  de R$ 2.000 e  
  R$ 2.103,20 + benefícios
Pedreiro de Fachada  10  R$ 1.986,60 + benefícios
Peixeiro  3  R$ 1.212 + benefícios
Pizzaiolo  3  R$ 1.900 + benefícios
Repositor em Supermercados  3  R$ 1.355 + benefícios
Repositor de Mercadorias  130  R$ 1.300 + benefícios
Serralheiro  1  R$ 1.600 + benefícios
Servente de Obras  30  R$ 1.375 + benefícios
Sinaleiro de Campo nas Operações de  
Máquinas e Equipamentos de Elevação  2  R$ 2.103,20 + benefícios
Técnico em Segurança do Trabalho  3  R$ 3.500 + benefícios
Vendedor Interno  3  de R$ 1.212 e  
  R$ 1.300 + benefícios
Vendedor Pracista  25  de R$ 1.254 e  
  R$ 1.394 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

473
vagas

OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

 » SEBRAE

InSCRIçõES PARA ALI
Já estão abertas as inscrições para o processo sele-

tivo de bolsistas para o ALI – Agente Local de Inova-
ção, realizado pelo Sebrae-DF e a Fapetec (Fundação 
de Apoio a Pesquisa, Ensino, Tecnologia e Cultura). 
O processo de inscrição vai até a próxima terça-feira 
(26/10), até as 18h, e deverá ser feito on-line, por meio 
do link: bit.ly/3DhEu3T, sendo que a taxa de inscrição 
é de R$ 40, podendo ser paga por boleto bancário, PIX 
ou cartão de crédito. Ao todo, estão sendo disponibili-
zadas 220 vagas para agentes, com o valor da bolsa de 
R$ 5 mil e 21 vagas para orientadores com bolsas no 
valor de R$ 6,5 mil. Essas vagas estão distribuídas em 
quatro modalidades:Educação empreendedora (com 
80 vagas para agentes e 5 para orientadores); produ-
tividade (80 vagas para agentes e 8 para orientadores); 
rural (20 para agentes e 4 para orientadores) e, por 
fim, transformação digital (40 vagas para agentes e 
4 para orientadores). O candidato pode acessar mais 
informações no Comunicado 01 e Anexos que estão 
disponíveis na página da Fapetec no site: fapetec.org. 
Além disso, em caso de dúvidas é possível acessar 
o Fale Conosco no próprio site da entidade ou pelo 
email: contato @selecaofapetec.org.br.

 » DESKTOP

100% REMOTO
A provedora de internet Desktop iniciou processo 

seletivo para contratar 17 estagiários. As inscrições 
vão até 29 de outubro e o modelo de trabalho é 100% 
remoto. As oportunidades são para atuar no ambien-
te de TI da companhia, mais espeficamente nas 
áreas de desenvolvimento de operações, governança, 
arquitetura, dados e segurança. O requisito é que os 
estudantes estejam cursando a partir do 3º semestre 
de graduação dos cursos de engenharia, adminis-
tração, ciências da computação, análise e desen-
volvimento de sistemas, tecnologia da informação 
e segurança da informação. O candidatos precisam 
ter formatura prevista até dezembro de 2025 e não 
é necessario experiência prévia. São exigidos ape-
nas perfil inovador e ser apaixonado por tecnologia. 
A Desktop oferece bolsa-auxílio compatível com o 
mercado, além de benefícios como vale-transporte, 
vale-refeição ou alimentação, seguro de vida e 50% 
de desconto nos pacotes de internet da companhia. 
Os interessados podem realizar a inscrição no Portal 
do Candidato (bit.ly/3TsHz6R) ou no menu “Trabalhe 
Conosco’’ (bit.ly/3D8wXUN). A previsão de início é 
para fevereiro de 2023.

 » OTIS

VAGAS PARA ESTáGIO
Os estudantes que buscam iniciar carreira 

na indústria de elevadores e escadas rolantes 
têm uma nova oportunidade disponível. A Otis 
(nYSE:OTIS) está com mais de 50 vagas de está-
gio técnico abertas em todo o Brasil por meio do 
seu Programa Rota Escola. As inscrições podem 
ser feitas até 30 de dezembro de 2022 por meio 
do link bit.ly/3TyvY5O. O Programa inclui treina-
mento dos estagiários por 10 meses, oferecendo 
mais de 1.200 horas de capacitação teórica e prá-
tica referente ao funcionamento de elevadores e 
escadas rolantes. Posteriormente, os estagiários 
passam por uma avaliação para possível efeti-
vação como técnicos e técnicas da Otis. Para se 
inscrever, é preciso ter, no mínimo, 18 anos e 
estar matriculado nos cursos técnicos de elétrica, 
eletrônica, eletrotécnica, eletroeletrônica, meca-
trônica, automação e mecânica. São 50 vagas em 
todas as regiões, incluindo o Distrito Federal. 
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LIMPE-
ZAPara trabalhar emCli-
nica médica com experi-
ência. Enviar CV para:
t r a b a l h e c o n o s c o
lehv@gmail.com

BABÁ dormir seg/sex
R$2.590+hrs extras ex-
per na ctps 99458-0880

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

SALGADEIRO (A) Com
experiência em salga-
dos, lanches e coquetel
fritos e asssados. Para
trabalhar de segunda a
sexta-feira,emhorárioco-
mercial. Interessados en-
viar currículo para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

ARRUMADEIRA Lg.sul
seg/sex R$2.500+hr ex-
tra exp/ctps 97403-2664

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Aux. Serviços
Gerais c/exper. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

BABÁ Domést R$2.590
líq+hr extra domir seg/
sex ex/ctps 99519-2581

CONTRATA-SE
BABÁS PARA O DF
meio período R$2.500.
Informações no Zap
(92) 99159-1394
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb ra s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4344
CHAPEIRO E AUXILI-
AR De Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

COZINHEIROECONFEI-
TEIRO 99293-1786

DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA p/ lavar,
passar e faxinar. Lago
Sul. R$1.600, Ligue:
9.9951-8723

DOMÉSTICA Babá Lg.
sul seg/sex 1.800+hr ex-
tras ex/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Cozinhei.
Sudoeste 2.500 seg/sáb
exp/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Babá J.
Botân seg/sex 1.700líq
exp/ctps 99458-0880

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA p/ todo o
serviço. Tr: 98333-3539

DOMÉSTICA V.pires
seg/sexR$1.700líq+hrex-
tras ex/ctps 97403-2664

INSTALADOR DE LE-
TREIROS -ACM-Serra-
lheiro. Empresa de co-
municação Visual. Cv
para: selecaobsb10@
gmail.com

MANICURE COM EX-
PER IÊNC IA F i xo :
R$1.200 + VT. (61)
99434-2917 R. Fundo I

PRECISA-SE
MANICURE E PEDICU-
RE com experiência. Tr:
98171-2904
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Com prática
em preparo de alimen-
tos ebebidas.Para traba-
lhar na Asa Norte. Envi-
ar curr ículo para:
v a g a emp r e g o 0 5 2 2
@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

CONTRATA-SE
SECRETÁRIAEAUXILI-
AR de ultrassom, para
Clinicamédicacomexpe-
riência no sistema
AMHP-DF e convênios.
CV p/: trabalheconosco
lehv@gmail.com

CONTRATA-SE
AÇOUGUEIRO,REPOSI-
TORePizzaiolo.Interes-
sados enviar CV para:
farturarh@gmail.com
ou(61)3246-8131What-
sApp

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTE E COOR-
DENADOR de logística
c/ experiência c/CNH B.
rhtrabalha@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Salá-
rio + benefícios. Envi-
ar CV p/: rhvaga2022
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

AUXILIARDEALMOXA-
RIFE c/ CNH. Enviar
CV: projecaocotacoes
@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

AUXILIAR DE PADEI-
RO c/ exp. Enviar CV:
p ro j ecaoco tacoes
@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CLÍNICA
CONTRATA

AUXILIAR EM SAÚDE
Bucal com experiência..
Interessados enviar CV:
cirhospitalodontologico
@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO 01 E
0 1 T O R N E I R O
( D e s e m p e n o d e
Rodas). Comparecer na
Pneu Mania - SIA Sul
Qd 05C A.E 25. Falar c/
Arlindo 98131-8614.

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

ARTE SOL CONTRATA
GERENTEADMINISTRA-
TIVO c/exp. Entrevista:
3327-1000/ 99973-5005

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
COZINHEIRO(A)/SALA-
DEIRO c/exp. CTPS p/
self service 98533-5446

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

PRECISA SE
DOMESTICA PARA o
Lago Sul, todo o servi-
ço, com experiência,
que saiba cozinhar, pa-
ra dormir de seg á sex-
ta. Paga-se bem. Tr:
99960-1312

IMPACTO VISUAL
ENTREGADOR (A)
COM HABILITAÇÃO "A
B" comparecer c/ currícu-
lo na Chácara 138/1 Lt
33 V icen te P i res
( M a r g i n a l V i a
Estrutural).

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

INSTALADOR/TÉCNICO(A)
EM SEGURANÇA ELE-
TRÔNICA c/exp. p/ insta-
lações em Centrais de
Comunic. Port. Eletron,
câmeras. Currículo pa-
ra: auxmantop@gmail.
com ou 3347-3867

PEQUENO LAVA JATO
CONTRATA

LAVADOR DE CARRO
AlfaLavaCarnaCandan-
golandia. Tr: 98211-
3406/ 3225-8332
MASSAGISTA p/ Clíni-
ca de massagem públi-
co masculino c/ s experi-
ência. Ótimo ganhos
(61) 99809-4763

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

FARMAGREEN
ABRE 1 VAGA

PARA
MANIPULADOR, 1 PA-
RA ESTOQUISTA e 1
para Operador de Tele-
marketing. Interessa-
dos enviar currículo p/
: curriculofarmagreen
@gmail.com

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MOTORISTA
CONTRATA-SE

CATEGORIA D, com ex-
periência, disponibilida-
deparaviagens, conheci-
mento de rotas DF e En-
torno.Enviar currículopa-
ra: selecao@arigatop.
com.br

OPERADOR(A) LOGÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em almoxarifado, com-
pras, controle e expedi-
ção. Salário + VT + VA.
Interessadosenviarcur-
rículo para: contato@
outmidiabsb.com.br

PADARIA CANDANGA
CONTRATA

PADEIRO AUXILIAR
De Cozinha/Produção;
Aux. Serv. Gerais; Aten-
dente c/exp. Enviar CV
p/: talentospanificadora
@hotmail.com ou ligar
p/ 98419-1230
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONSTRUÇÃO
CIVIL SELECIONA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA Bombei-
ro Hidráulico; Pedreiro;
Eletricista; Encarregado
de Acabamento. Interes-
sados comparecerem
no endereço: Venice Pa-
rk - Rua SGCV, Lote 10
Park Sul-- Soltec Enge-
nharia Ltda
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTA PA-
RACLÍNICAodontológi-
ca, com experiência
em CTPS para a Sa-
mambaia.EnviarCVpa-
ra: brasiliadentista
@yahoo. com.br
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica. CV
p/: jociney@security
sistemas.com.br
TÉCNICO ELÉTRICO
c/exper. c/ CNH B. CV:
rhtrabalha@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SAÚDE
Bucal, com experiência
em radiologia odontológi-
ca, c/ experiência. Envi-
ar Curric.: renovasorriso
curriculo@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIALojadecora-
ção das 14h às 22hs. En-
viar currículo: solevita
contrata@gmail.com

VENDEDORA PARA
UNIFORMES Profissio-
naisexterno, fixo+comis-
são. Tr: 98491-9401
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

sApp: 61 9 9854-5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) EXTERNO
COM VEÍCULO próprio
eexperiêncianoatendi-
mento externo. Salário
+ Ajuda VT + VA . Inte-
ressadosenviarcurrícu-
lo para: contato@
outmidiabsb.com.br
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEmpresa de Engenha-
ria Contrata Analista de
TI 61-613234213

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Interessados
enviar currículo para:
proteserh19@gmail.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ARQUITETO RECEM
formado para área co-
mercial de Empresa
de Comunicação Visu-
al. Enviar CV para:
selecaobsb10@gmail.
com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PERIODONTIA

COM EXPERIÊNCIA
Contratoterceirizado,inici-
alR$7.000,00. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: proteserh19@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

ANALISTA DE RH - R&S
ASSISTENTE DE OUVIDORIA

AUXILIAR ADMINISTRATIVO - PCD
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo estão disponíveis
no site www.hcb.org.br. Os currículos deverão ser cadastrados até 30/10/2022....

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 1790/22 – Analista Pleno III (Licitações)

Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.br
(opção: “Vagas”), durante o período de inscrições, que será de 25/10 a 01/11/2022....

Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva: Língua
Portuguesa,Biologia,Ma-
temática eGeografia. En-
viar currículo até o dia
24 de outubro de 2022
E-mail: selecao2022.
professores@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

FAXINEIRATENHOrefe-
rencia. F/98380-3921

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

6.2 NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeusservi-
ços ativo.Coren ativo re-
sid/hosp 61-999131369

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento contrata na
modalidade PRODUTO profissional com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA:Elaborarmaterialeducativocontendoconteúdossobreprevenção
ao uso de tabaco, cigarros eletrônicos e narguilé. 01(uma) vaga.
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS: Mestrado em qualquer área das Ciências Sociais
Aplicadas, Ciências Humanas ou Ciências da Saúde.
O TERMODEREFERÊNCIAestá disponível no sítio: https://www.gov.br/cidadania/
pt-br/acesso-a-informacao/internacional.
Os interessados deverão enviar o currículo, a partir do dia 23/10/2022 até o dia
30/10/2022 para o endereço: cgct.pf@cidadania.gov.br (exclusivamente).
O currículo deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, bem como
o número do edital deverá ser informado no campo assunto – e-mails que não
atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 19/2022 – PUBLICAÇÃO

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento contrata na
modalidade PRODUTO profissional com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA:Elaborarmaterialeducativocontendoconteúdossobre“Prevenção
ao uso de drogas no contexto do suicídio e automutilação”. 01(uma) vaga.
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS: Mestrado em qualquer área das Ciências Sociais
Aplicadas,CiênciasHumanasouCiências daSaúde;Experiência profissionalmínima
de 2 (dois) anos em atividades com interface namatéria de drogas lícitas e/ou ilícitas.
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio:
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional.
Os interessados deverão enviar o currículo, a partir do dia 23/10/2022 até o dia
30/10/2022 para o endereço: cgct.pf@cidadania.gov.br (exclusivamente).
O currículo deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, bem como
o número do edital deverá ser informado no campo assunto – e-mails que não
atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 18/2022 – PUBLICAÇÃO

Projeto do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento contrata na
modalidade PRODUTO profissional com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA: Elaborar material educativo contendo conteúdos sobre “O
papel dos Conselhos Estaduais e Municipais sobre Drogas na promoção de
ações de redução da demanda, incluídas as ações de prevenção ao uso de
drogas, tratamento, recuperação e reinserção social”.... 01(uma) vaga.
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS: Mestrado em qualquer área das Ciências
Sociais Aplicadas, Ciências Humanas ou Ciências da Saúde; Experiência
profissional mínima de 2 (dois) anos em atividades com interface na matéria
de drogas lícitas e/ou ilícitas.
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio: https://www.gov.br/
cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional.
Os interessados deverão enviar o currículo, a partir do dia 23/10/2022 até o
dia 30/10/2022 para o endereço: cgct.pf@cidadania.gov.br (exclusivamente).
O currículo deverá ser enviado em formato PDF, no modelo disponível no sítio
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acesso-a-informacao/internacional, bem
como o número do edital deverá ser informado no campo assunto – e-mails
que não atenderem a tais requisitos serão desconsiderados.

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/15/009

EDITAL N° 17/2022 – PUBLICAÇÃO



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ABDALLA IMÓVEIS
R09 Res Easy apt 1qt +
sala c/ varanda armario
nascente. 98114-9654

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Plantão. Ligue: 3351-
9547 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

3 QUARTOS

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 11º andar, vis-
ta livre c/ 2vagas gar c/
lazer completo. Reforma-
díssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 12 NORTE AGUAS
DE VITÓRIA, nascente,
78,00 mts privativos, va-
randa, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

R DAS PAINEIRAS
Cond Residencial Encon-
tro das Águas 4 qtos 2
suítes, DCE, saão com
3ambientes, lavabo,cozi-
nha planejada. Rico em
armários, andar alto
147m2 área útil, 2 va-
gas. Aceito financiamen-
to ou Apartamento me-
nor valor. Plantão! 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

QUITINETES

INVESTIMENTO!!!
R$ 185.000

105 DIVIDIDA 30m2 sa-
la quarto e cozinha
98532-3333 c23171

INVESTIMENTO!!!
R$ 220.000

107VARANDA33m2 Sa-
la quarto e cozinha ar De-
soc 98532-3333 c23171

INVESTIMENTO!!!
R$ 185.000

105 DIVIDIDA 30m2 sa-
la quarto e cozinha
98532-3333 c23171

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

112 SQN 2qts c/
varanda, DCE, gara-
gem, 131m úteis.
98439-7890 c6404

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

112 SQN 2qts c/
varanda, DCE, gara-
gem, 131m úteis.
98439-7890 c6404

3 QUARTOS

E V N D A

212 SQN COBERTURA
com hidromassagem -
Reformada,vistalivre,suí-
te, completo de armári-
os, 162,37mts priv.,
DCE, 01 vaga de gara-
gem. 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/reformas.
R$ 1.300,00. Sala/var. c/
blindex, 4/4 arms. 2 wc
(suíte c/var.), coz/arms.,
á.serv., DCE e garagem.
Saback F/3445.1105 /
99926.9766 CJ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". R$
375.000. Vendo lindo
apartamento.Prédioeap-
to. todo reformado. Sa-
la, quarto c/armário, wc,
cozinha c/armário e fo-
g ã o . S a b a c k
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.2 ASA SUL

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R$ 450.000

409 ORIGINAL 65m2

2qt+1no s.solo canto Ac
Fin 98532-3333 c23171

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

102 SUL 3qts suite vaza-
do nascente reformado
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

103 SQS 4qtos ste DCE
vista livre and alto gar
var R$ 1.250.000 (61)
98413-8080 c8081

203 SQS Bloco F- Apto
de 03 Qtos, 01 Suíte, Va-
zado, DCE. Excelente
Quadra Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

310 SQS Original, vaza-
do, 153,30 mts, vista li-
vre, nascente, DCE, 01
vaga de garagem no
sub solo - 3326-1717/
99699-0830/Zap / CJ-
1700

310 SUL!
3 QTOS DCE gar eleva-
dorprédioeapto reforma-
dos 98199-6100 c12388

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444 What-
sApp CJ 27154
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

414 SQS 3 qtos ste
DCE varanda de canto
elevador R$750mil Tr:
(61)98413-8080 c8081
SMAS LIVING PAULO
ALENCARVdeótimoap-
to 3qts DCE armários c/
3 vagas gar 3361-6464
99618-1744 cj6131

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev re-
for arms/coz. Oport úni-
ca 98124-7752 C/5.521
QD 201 PAULO ALEN-
CAR Vde Exec ap
2qtos e armários vazio
R$335.000 3361-6464
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

QUITINETES

ÓTIMO PREÇO!!
QI 14 varanda, qto, ba-
nheiro e cozinha! Tr:
98471-4749 c1944

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

1.2 GUARÁ

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

PARK SUL COND Villá-
gio 1º and nasc 76m2
área lazer completa.
Prev. entrega 11/2022.
ágio R$230 mil SD R$
851.377,87 Tr: 61
981500023 lig. / SMS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

DF 140 ALPHAVILLE
Apto 4qts 2vgs 125m2
Tr. (61) 99829-5645

LAGO SUL

3 QUARTOS

COBERTURA!
QL 32 Cond Village Alvo-
rada3qtos,2ste, lavande-
ria . 98471-4749 c1944

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vd apt 1qt va-
zio R$260Mil 3361-6464
99618-1744 cj6131

QD 06 PAULO ALEN-
CAR Vde 2qtos 62m2

útil vazio R$540.000. Tr:
3361-6464 99618-1744
cj6131

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 cj6131

REFORMADO!
AOS 08 3qts suite DCE
garagemdesocupadoex-
cel bloco R$ 1.100.000
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 02 Magister - Pau-
lo Alencar vde ótimo apt
4qts 165m2 3361-6464
99618-1744 cj6131

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

CCSW 02 PAULO
ALENCAR Vd 2qts ste
reformado de canto gar
vazio 68m2 3361-6464
99618-1744 cj6131

R$620.000,00
CCSW QUADRA 4 Ville
de France 57,71m2 útil 2
quartos (suíte) garagem,
sa l ão de f es t as ,
academia,sauna. Ótimo
preço. Locado até 1/23
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

E V N D A

QRSW 01 Ed Malibu, de-
socupado, vazado, suí-
te, cozinha com armári-
os, 56,00 mts priv. 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SQSW 302 Maison
Mont 3qts 5ºand 204m2

2v F/98486-4871 c9564

OPORTUNIDADE!!!
SQSW 305 Excelente co-
bertura, 3 qtos, 2vgs,
190m2 ,nasc..Ac.Propos-
ta. : 98413-8080 c8081

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer completa, 5º an-
dar, canto, 260m2, 3vgs
gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar Óti-
mo preço. Ac. Fin FGTS
Tratar c/ Léo no local ou
na QNH 11 Bl A ap 607
Ed Taguaville

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Plantão! Ligue: 3351-
9547 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154
SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. Ótimo estado. C/2
pavim. Térreo c/salão 2
amb., lavabo, copa/coz.
c/arms, á.serv., DCE.,
gar. 2 carros. Em cima:
3/4 c/arms., suíte, wc e
terraço.R$1.450.000.Sa-
back F /3445 .1105
/99926.9766 CJ 3506.

CANDANGOLÂNDIA

3 QUARTOS

Q-07 Cs 3qtos, 2wc lt
vazado R$480.000,00 fi-
nancia F/6199254-4638

Q-07 Cs 3qtos, 2wc lt
vazado R$480.000,00 fi-
nancia F/6199254-4638

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 20 3q forr 305mil
98540-8864 c5619

QNP 36 3q reform 200
mil 98540-8864 c5619

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários vazia ga-
rag. 4 carros 3361-6464
99618-1744 cj6131

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários vazia ga-
rag. 4 carros 3361-6464
99618-1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI094qts3stesParticu-
lar! Ac Apto Asa sul/
Noroeste 99986-9122

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
QL 32 3 qtos, 1 ste,
DCE, piscina, churrasq.
gar. 98471-4749 c1944

OPORTUNIDADE!!
QL 32 3 qtos, 1 ste,
DCE, piscina, churrasq.
gar. 98471-4749 c1944

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 19 BARBADA
SOBRADO600M2 ,5su-
ítes, salões, varanda,
churr, pisc, sauna
3.000m ár. verde R$
2.290.000 (ac. 50%
carro/imóvel). Tr: 98581-
1244 c2005

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto! Tr:
98413-8080 c8081

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

1.3 LAGO SUL

ACEITO APARTAMENTO!
SMDB276suítesescritó-
rio salão com 3 ambien-
tes sauna DCE churras
Piscina 750m2 construí-
do. 98413-8080 c8081

PARK WAY

3 QUARTOS

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

TROCO SOBRADO
ARNIQUEIRA cond fe-
ch lt 800m2, á/c 400m2,
pisc aq. Ac ap Águas Cla-
ras 99624-8852 c13499

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000,colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, lo-
te c/3kits 99269-0200
3333-7900 cj20220

2 QUARTOS

QN 07A $315.000 2qts
ste escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churrasq gar
98471-4749 FVA c1944

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QSD 27 casa 3qtos,
2stes, 4banhs, 150m2,
laje.Lote300mts.Ac.Fi-
nac. 98439-7890 c6404

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

OPORTUNIDADE!!!
R$ 98.000

208 INVESTIMENTO Lo-
ja c/pia e banheiro 28m2

98532-3333 c23171



Aluguel

fiador
sem

Leve uma vida
BEM ASA NORTE

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587

• Excelentes localizações

• Contrato digital

• Assinatura eletrônica

ALUGUE SUA SALA OU KIT
COM DESCONTO DE 50%
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Com universidades e
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLSN 310 Excelente lo-
ja com subsolo 155m
61 98486-4871 c9564

OPORTUNIDADE
SCLN 116 Loja frente c/
subsolo R$ 570.000
98123-8458 cj5334

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 716
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

SCRN 716 B Loja de es-
quina. R$1.650 mil,
400m2, térreo +SS. Dire-
to com o prop. Tr: 61
98126-0009 (zap)

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

CLS 303 Loja/sobreloja.
QD Nobre R$ 970.000
Tr:98124-7752 c5521

CEILÂNDIA

QNM 26 vendo prédio
na Avenida Principal c/
2 lojas + 6 Apartamen-
tos.Excelenteinvestimen-
to. Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 vd gal-
pão 350m2 Apenas
R$1.900.000,00 61
98124 7752 C 5.521

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.4 ASA SUL

SGAS 910 /Via Brasil -
Bl. "D". c/33 m2. Sala
c/recepção, 2wc(ar
cond.)R$400.000.Saba-
c k I m ó v e i s -
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506.
SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
R$300.000. (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
back Imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
R$290.000.(final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
back imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SGAS 910 /Via Brasil -
Bl. "D". c/33 m2. Sala
c/recepção, 2wc(ar
cond.)R$400.000.Saba-
c k I m ó v e i s -
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506.

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.5 PARK WAY

PARK WAY

OPORTUNIDADE ÚNICA!
QD 13 MSPW cj 7 lote
c/ 20.000m2 (faz 8 fra-
ções) R$ 4.950.000, es-
crit. 98581-1244 c2005

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 6alq c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. 70 KM de BSB.
Comarca/Alexânia. Há 3
Km do Shopping Outlet
e Heineken. Casa c/230
m2 . Sa la , 4 /4 , 2
coz/arms., (sendo 1 c/
churrasqueira) , wc soci-
al, despensa/á. serv. Pi-
so superior: Sala, 2/4 c/
wc reversível + copa.Am-
pla área pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, galinheiro, canil, co-
cho,galpãoc/curralcober-
to e poço artesiano. R$
750 mil. Aceito imóvel
parte do preço noDF.Sa-
back Imóveis F/(61)
3445.1105 / 99926-9766
C/3506.

CRISTALINA GO
MARGEM DA BR 040,
3.522 hectar, 11 pivôes,
220 milhões (entra 700
reses), 950m altit. 2 ri-
os, argila 55% (61)
98581-1244 c2005

JARAGUÁ-GO fazenda
32 alqueires, cultura de
bacuri,110km de Goiâ-
nia, 90 km de Anápolis-
rio. Toda formada, sede
completa com energia.
Tratar: (62)- 98407-0091
/ (62)- 99974-9636 creci
7439
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

JARAGUÁ-GO16Alquei-
res, 10km de asfalto,
14km de estrada de
chão, toda plana. Sede
completa com energia,
boa de água.. Tratar:
(62)- 98407-0091 / (62)-
99974-9636 creci 7439

VENDO FAZENDA
BURITIS MG 900 ha
com estrutura de Alto
padrão, há 120km de
Brasília. Tr: Flávio Al-
ves 61 99990-1019 cre-
ci 15744 DF

JARAGUÁ-GO fazenda
32 alqueires, cultura de
bacuri,110km de Goiâ-
nia, 90 km de Anápolis-
rio. Toda formada, sede
completa com energia.
Tratar: (62)- 98407-
0091 / (62)- 99974-9636
creci 7439

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$617.100 pago 86x
R$2.570. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$829.971 pago 65x
R$3.006. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

LAKE SIDE Particular!
Al. Apto 1qto 54m2, com
gar. mob. 98117-9139

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RDASFIGUEIRAS1Q,sa-
la, cozinha, área de servi-
ço,varanda,armáriospla-
nejados, lazer completo,
1 vaga. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

R 08 Norte 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com blindex e es-
pelho, armários planeja-
dos, 1 vaga e lazer com-
pleto ao lado do metrô.
WhatsApp 3315 8587

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

110 SQN - Cobertura,
176m2 ampla sala, 3Q,
armáriosplanejados,cozi-
nha, hidro, churrasquei-
ra e 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

311 SQN AP Ampla sa-
la, cozinha, 3 quartos, 1
suíte, armários planeja-
dos, vaga de garagem.
WhatsApp 3315-8587

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

2.2 ASA NORTE

311 SQN cobertura com
191m2 ampla sala, cozi-
nha, 3 quartos, 1 suíte,
churrasqueira, vista li-
vre, vaga de garagem e
armários planejados.
WhatsApp 3315-8587

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

208 SQN - cobertura
4Q 3 suítes, sala, cozi-
nha, área de serviço, ar-
mários planejados, pisci-
na, churrasqueira, 2 va-
gasdegaragem.WhatsA-
pp 3315-8587

ASA SUL

1 QUARTO

402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. Sala,
2/4 arms.,wc coz/arms.,
á.serv., DCE. R$ 2.300.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

311 2QTOS + DCE, ar-
ms. Super reformado!!
Tr: 98471-4749 c1944

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Procurar o Zela-
dor ou (61)3568-3196

3 QUARTOS

204 - BL.I/206 R$
3.000,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2 wc, copa/coz.,
á. serv., DCE, garagem.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 98131-4488 wpp

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PROCURO IMÓVEL pa-
ra locação perto do Quar-
tel Geral do Exército, mo-
biliado, para um casal e
duas crianças, 1 ano de
contrato Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinha comarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinha comarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW102-G/101.Exce-
lente apto. Sala/var. c/
blindex, 3/4 arms. 2 wc
(suíte), coz., á.serv.,
DCE e gar., R$ 4.100.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 15 Conj E casa 16,
R$1.000 parte superior
qto, sla, WC próx. metrô/
feira. 99913-4011

QE 15 Conj E casa 16,
R$1.000 parte superior
qto, sla, WC próx. metrô/
feira. 99913-4011

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Loja com 86m2 com me-
zanino em ótimo ponto
comercial próximodoPis-
tão Sul. WhatsApp 3315-
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 emótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

CLSN 310 Excelente lo-
ja com subsolo 155m
61 98486-4871 c9564

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, loja térrea com
846m2 reformada, mobi-
lia nova, amplo espaço
em vão livre, recepção,
banheirosmasculinos, fe-
mininos e PNE. WhatsA-
pp 3315-8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA SUL

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

LAGO SUL

SHIS QI 07 Loja com
222m2 semienterrado
comamploespaço,facha-
da em blindex, localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315-8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

CNB03 lojaamplabemlo-
calizada com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315-8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, sala com
351m2, reformada, am-
plo espaço em vão livre,
recepção,banheirosmas-
culinos, femininos e
PNE. WhatsApp 3315-
8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping sala com 283m2

combanheiros, copae re-
cepção. 3315-8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ED TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
270m2 3vgs de gar., an-
dar alto c/linda vista da
Esplanada,Catedral,Bibli-
oteca, etc. R$ 14mil.
98155-7217 whats

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049|c4124

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049|c4124

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA SEDAN/01 cor
branco, 4pts motor novo
doc Ok Tr.99414-9911
ou 99509-6558

FIAT

PALIO/07Motor Fire rd li-
ga leve inteiro revisado
99969-9595/99909-7931

HONDA

CIVIC 09/10 New 1.8
LXS 16V manual pasti-
lha, radiador, bomba de
óleo,bombahidráulica,re-
paro da caixa direção,
amortecedor, 2 farois,
bombinas,velas,embrea-
gem e coxim tudo troca-
dos, pn.novos, dut bran-
co R$ 41.500. 61 99620-
7526/ 3242-3243 A.Sul

VOLVO

DIPLOMATA VENDE!!!
XC 60 14/15 T5, azul
com 70mil km gasolina
R$76.000 F:98347-2468

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km.
Ún. dono 99803-8899

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

NC750/19R$44.500Ver-
de conserv Ipva pagoGa-
solina 57000km usado
981616181/ 98273-3244

NC750/19R$44.500Ver-
de conserv Ipva pagoGa-
solina 57000km usado
981616181/ 98273-3244

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

LAVA -SE TELHADO s/
tirar do lugar e outros ser-
viços 61-995521988

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

JOGO DE QUARTO ca-
sal cama King Size com
colchão, 2 criados e cô-
moda c/ espelho semi no-
vos Tr: 99616-6041

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

INSUMOS

VENDO
SILAGEM MILHO, so-
mente carga fechada.
R$ 500 / TON
Luziânia-GO. Tel.:
(61) 9.8623-9353

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, ONOFRE
JOSÉ MARTINS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título da Estân-
cia ThermasdoRio quen-
te nº 2491 em nome de
Wilson Joaquim de Mat-
tos.

EU, ONOFRE
JOSÉ MARTINS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Título da Estân-
cia ThermasdoRio quen-
te nº 2491 em nome de
Wilson Joaquim de Mat-
tos.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMONOCHE-
QUEe napromissória. Li-
gue hoje mesmo! 61-
98110-4953

TÁ PRECISANDO de di-
nheiro? A gente te aju-
da! 61-981774500

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até o
fimemhomens.Surpreen-
da-se! 6199620-9236

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 99834-6047

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627


